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S. S. O PAPA PIO XII

Da nossa Torre
de Controle

Do cito da torre, instalada
.'..* ii _.onto estratégico do
Limpo ric aviação, os respon-
eáveis pela segurança rios
aviões acompanham e orien-
tara as evoluções tios apart-
lhos qus 60'oeni e tiriccm. Nn
forre _/<" controle conversem
todas os ir.fornic_ôt!3, vindas
Co ar r da teria. Sem a tor-
rc de controle, os aviões se
baralhariam r.a pista .* i.o
próprio espero la tem ...'.«cr. £'
importante a função da tone
tíe controle.

Eita seção se propõe afete-
cer r.oe operários brasileiros
informações sepiiras para ex-i-
tarem aterrissagens forçcãur..
em matéria áe. questões ttn-
balhistas. (Lêr na 7." pá..."

IMPORTÂNCIA PARA O MOVIMENTO
MESA REDONDA — O DIRIGENTE —
LHA DO ASSUNTO — PARTICIPANTES
DAS — FRUTOS DAS MESAS REDON
RIA: MÉTODO DOS FATOS-, MÉTODO
DE "DOCUMENTO IÃSICO" — EXEMP
DISCUSSÃO EM MESA REDONDA; 1)
COM O GOVERNO: 2) UNIDADE OU
GUIR: 3> PARTICIPAÇÃO DO TRABA
4) DIRIGISMO E INICIATIVA PRIVAD

E EMPRE

OPERÁRIO — COMO FUNCIONA A
A TAREFA DO DIRIGENTE — ESCO-
— QUANDO FAZER MESAS REDON-

DAS — APRESENTAÇÃO DA MATt-
DO TEMA DOUTRINÁRIO — EXEMPLO
LO DE "INFORME" — ASSUNTOS PARA
RELAÇÕES DOS CÍRCULOS OPERÁRIOS
PLURALIDADE SINDICAL. — A SE-
LHADOR NOS LUCROS DA EMPRESA;
A: 5' RELAÇÕES ENTRE EMPREGADOS
GADORES

01! OE UIO NAS CAPITAIS DG MUNDO

Gaveta de Sapateiro
| Remexendo nu gaveta tie. Mes-
I tre Sapateiro, pôde-se descobrir
I um milhão de coisas: ?*o**g.. e
\ velhas, inte,ras e quebrada-:, ftr-
j rametitas, tachinfiaa, fios de bar-

bante, pedaços de. erra para en-
ditreaer oí fios de Unha. etc.

Esta seção pretende ier uma
tc.iza pareaida: humorisfno 7tiis-
tarado com lições, que. a vida en-
íi7ta. criticas, tudo q;ic~ita se
oíerecer. Tudo. porém., eitl>ordi-

I nado ti principal finalidade tio
nosso jornal, q;:al _*yíi a de tó-
Uca e vasta formação 30tíal.

(Ler ba p«i. Si

A ciência motl _:'..¦ riu «ociolofii. t auipl.«>iu.x. Abrant o p^íh-
doí exaustivos, livra* «açudo*. revistou, cicntiftcj... « papularrr>,
jornais i. folheto*. Tertladrlraü bibliotecas sõlirr as qnrstf.rt ko-
«•la. . l'ni Ta».o campo explorado prlo» sociólogos rto toda» as na-
ções. Rercrvátõrln Imrnui rir estudo» r conientA ri o* toetotog.. ws

Apresenla-se-n r» n pro W.ma: como tJUer penetrar atr o» di-
rij-entr» operário*, »tr » manta dos operário . ao menos ,m result-n-
dos práticos Ar tanto esforço intelectual, dmpendifin pelos e»ln-
(.toses?

Como valorítar para a ação, para a prallca. o cabedal açu-
nmUdo da soeioloRia*

Como poderão ox operários cot.-tul_.nr o seu quinhão de .«.br-
doria sociológica?

Como fawr nexo social, depois tie ter havido innu tlitpuUcAo
social?

r* Ror.il a aiirnvaoáu dr i|Uc tun tis (alta dr dirigentes operários
i ompetrnte. . cm niinien. ..ficiente. Procura-se um caminho para
formá-lo*.

(Continua na .V patma

O "Primeiro iic Maio" h*L>;iia do Trabalhador" foi
comemorado em todo o mundo,
como tortos o% anos,

RÚSSIA
MOSCOU 'wue wúbüm

nossos amigos e quc r.oseos lnl-
mlgOE saibam c sc recordem oue
estamos mais fortes do quc nun-
ca". nestes termos c que a rã-
dio desta cidade começou a ve-
portas.-m sobre a tradicional tc-
vista de Primeiro cie Maio qtie
sc- Iniciou, como todot os huos,

I iis de/ horaf, ns Praç» Verme-
lha.

A ! adio soviética acrcüuont-a:"Quc nosso,-, amigos r iiiiuiinoB
saibam quc* aa responsabilidades
históricas tísatàvs nesta mesma
praça cm nove iir março ile isõ'i
ipor ocasião das exéquias dc
St&lin i pulos canmi aclacias Ma-
lenkov, Berta e Mololov, serfto
cumpridas e quc nada no mnr.-
dn poderá impedir-nos dc rea-
liíar os objetivos fixados por Le-
nine e Stalin".

As 9.55, o.s dirigontes do parti-
do e do governo soviético, aco-
lindos por prolongados aplausos,

sobem a Iribuna dr lionra, cip
frenie ao mausoléu de Lcnin.
cercados de bandeiras das Ifi r«-
públicas soviéticas, de çipan^s-»
cos retratos dc Lenlnc e de Sta-
lin e de bondcirolas com sèjihni
redigidas pela coniLssfio cénti-il
de partido.

Às de*,', iiorAs, o marechal Ni-
colai Bulganin, ministro d» Dc-
íosa, aparece na praça em cai>
ro descoberto, recebido ptlo ge-
urrai Artemirv. comandante da

praça dc Moscou, igusilpmn.e cm.
carro «ale á«<*T«, os fÀ\eÍ«n ral-
llt.ares paHnvmr as tvcivms ent
revista em Prttnwro de Maio, ts
cavalo». O marechal Bilganln
pausa lenuaichU. diante da* tro-
pas que,1'em inrp*n-.*v*l alinha-
mento, aclamfvm^ d mtaiatoo, «
partido e o .gOTCfJH) »ovié*ico»,
ec.f.iiwiuo a b«rt<l« miJttar «»et:-
ta as marchas de c.aTalarla. Ai»
,*om rie unia orQaewtro d« maie

tCoaekii iw t.%.f*g.)

±-^A-,-~.-ir.--l,e-*-é-d;ii-t
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DOIS NOVOS VOLUMES
(ItixS publicações da CISCO

34 — A Felicidade e O Dinheiro
35 - Guia dos Diretores do Movimento

CIRCULISTA

TEM Â PALAVRA O ASSISTENTE 1
NOSSA SENHORA VISITA PORTO ALÍGRE I1

ESTOU «screvendo tm moio, mis d* Maria, «wtt tm« mèt da ri-
sitas de Imogem d« Notta Senhora a divenat lugares do

Brasil.
AhísH cm PôrtOijAreare eni. 1* dc aril> o chrjada • ptrmanén-

cia do quadro milagroso d« N. Senhor* Mediaiwura it Irdas at sra-
cai, edjo vinda dá ieu janíuàrio d« SanM Mo»w fora ^Unajada a*í»
ArreUnfl -ir Pneío Alnore 0. .Vic*|.lc -*ci»***rj: l^f»;.jl/iÊ |ir«H'nlina >'¦
Ct-atada do Sfitio •»«••_.* rWÍ!*S^ -Z*. *t$7*? 
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gaúcha.
'. A orgoniioçõo da recepção do imeocm fira cntrtuua •« Circulo

Operário Porta Alaflransc. ,

A TRASLADAÇÃO DA IMAGEM

COI buscar a imogem cm Santo Maria um grupo de ehrtas clr*
cuüi.os e sindicaliitos, tronsportoio» por um earro-mofor da

Viação Férrea. Em Santa Maria à comitiva juntau-se D. Antinw Raii.
o "Bispo da Medianeira" e vãrin sacerdotes. Era «abado, dia 11 de
abril.

Ao longo do percurso, ao opr*xtmar-se a corro-meter de «itaçõci
e povoados, o alto-falante nele instalado anunciava a pat9agem da
Virgem Medianeira e entáo acorriom oc morodorae cm m«s*o: forro-
viários, eseolos, gente do povo, soudando com vivas, palmat e fiarei a
Celeste Peregrina e respondendo às orações e cânticos entoados atra-
vn do alto-falante.

Assim por dezenas de lugares, dc modo quc aquela viagem fal
sjm verdadeiro triunfo porá Notta Senhora c um espetáculo comovente
psra es felixet ocupantes do carro-motor.

Em São Leopoldo os clérigos do Seminário Central, ec estudantes
jesuítas òo Colégio Cristo Rei, os colégios S. José a S. Luii, com
qiande multidão de povo, o prefeito da cidode á frent-e, aguardavam
as 17 horas a chegada do carro-motor.

Recebida a imagem com grandes demonstrações d* júbilo a alva-
ijí« fei em seguida visitar o Colégio Internet© São José, o Coláfie S.
lun, ct hospitais, o Colégio Crista Rei e a Seminário Central, rceaihan-
r-O-se depois a Matriz da cidade.

2 400 AUTOMÓVEIS NO DESFILE

MO DIA 19 ás 14 heret, a Imagem Sagrada, meatada cm ca-
minhonete ortisticomente orneda a ladeada par dais semini-

ristes e dois escoteiro* circulistas, partiu cie S. Leopalde para Parte
Aleçre, percorrendo uma distância de 33 quütmttros. O próstifa ara
preeediWe por uma caminhonete cam chatas circulistas em qua tretnu-
levam bandeiras circulistas, e seguida por 2.400 autemávait, um das-
file de 15 quilômetros.

Aa longo da ettrada aparavam a Virgem Parafriaa aa ra»r«da-
ru das numerosos vilas e paveeeõot, que a ladeiam, num entusiasma
coletivo, entre aclamações e memfe«taçães da piedade. Varias veias
> préstito teve que peror a instâncias de multidãe que ovacionava a
Virgem Medianeira e implorar» sua bênção.

Enfim, ás 18,30 horas, o préttito chageu « Eetaçãe Diretor Pat-
fone, a entrada de Perto Alegre. A chegada da Virgem Paragrina fero
cuidadosamente preparada * organizada. Haviam sido disteibuidas i
140.000 convites ao pova e convites espaciais às famílias qus pes-j
tuiam autos, e móis de 100 colégios a escolas foram visitados cenvi-'
dando as olunot que tinham bicicletas a formar na cortejo

Uma grande multidão de pave tsperava ¦ chagada da Celeste Pc- ]
rtgrina, destacando-se escolas « coiégioc, 600 ciclistas am traja c :
pertive a os rodos do bicicleta entreioçadas de fitas brancc-azuix, a ,
caminhonete do Rádio Gaúcha, um piquete de cavalaria da Brigada Mi- j
litar a batedores do Policia.

Quando se descortinou a Imagem, ò distância, aquela maltidãc se !
elveroeou o, eo chegar ae largo am que amboca a Avenida Farrapos, o ;
entusiasme foi indescritível prorrompendo a pove em prolongadas j
avaçSet

Ao movimenter-se o préstito em direção • Capela da Senta Coso '

de Misericórdia, orrovés da Avenida Farropot e outrot vlot, a Sagrada !
Imagem eto acolhida com expressivas demonttreõot de retpeito piedade :
• júbilo: uns sa ajoelhavam pedindo a bênção, outras batiam palmat, :
quais -ogavom flores, mães erguiam os filhinhos e muitot elio»avom ;
de comoção. O "speaker" da Rcdio Gaúcha ocompanheva na camione-
te o desfile e noticiava aos rodio-ouvintes de todo o Rie Grorde do ,
Sul o espetáculo extraordinário, entremeando súplicas e viva:, a Virgem
Medianeira que eram correspondidas pelo* assistentes e por milhares,
de fomilios quc escutavom o rádio.

I

A ENTREGA DA CHAVí DA CIDADE

£HtGANDO o préstito oo grande largo, em frente ¦ Santo Cosa, j
a enorme multidão foi se aglomerando em frente ã :epela e

rela praça e ruas adiacentei.
Tendo o alto-falante pcdidW silencia, falo*j do toeodo de uma j

lanela o Deputado Adrcalde Mesqyito dn Costa, saudando e Virgem 
j

Medianeira em nome da cidade e especialmente etn nome d- Prefeita |
dr lido Men:ghettí, o qual, o»o continuo, cobrou aos pes d* Ima-1
gem .'imo chaVe artística como hor-T-i-n-rs si-tu->':*9 da riiíiH.»

Delirontes aciamocóes aplaudiram a ate -.: '-i -•«•- -:^do
'Conclui ns 2.* r"-t.) i

L3£_^ 9t ~~~ iWm _____¦
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motivos estranhos a vontode e as possibilidades dos dirigon-
ten, o jornol da CNCO esteve parodo durante certo espaço ac
tempo. Felizmente, foram supesadas r... dificuidocci E, eis dc

novo, no ettocoda O CLAMOR, a velho lidodor das batalhos opere-
rias da Brasil.

Com o fovor do nosso Celeste Podroeira, Nosta Sir.l.oro Media-
neiro dc Todos as Graças, o jornal do trabalhador do Brasil chejora,
regularmente, a todos os 28-t Círculos Operários deste vasto pais.

Nesta sua nova fose, O CLAMOR deve st, o outèntico porto,vez, a "Voz do Trobolhodor' do Brosil 1c*n scçic» especrolizodoj
pero todoe oc assuntos r«levantes da qutctáo troboihisto

0 operariado brasileiro esta saindo da idode juvenil, enveredando
na lorça avenido da sua idode maduro O opereriada »stà ficando
gente, umo desse poderosa e respeitado. Nesta fose, éle preciso de
um jornol, de um jornol btm orientado, serio, seguro, independente
e corajoso. Esta torefa, olevenroda t nobilitan»e. cebe ao órgão da
CNCO desempenher

Paro cabal desempenho, faz-se imprescindível . ativo, colobore-
çae de todos os dirigentes operários da Brasil Por íik>. ^edimo» quc,de todos ot quadrantes, nos enviem noticias, recortes ãe iornai, pro-
gramas de fesfes, fotografias, reportagem, se passiva!, jo prontas, etc,
enfim, tudo o quc potsa servir e ter interéss; poro os companheiros.

A Voz ém Trabalhador" quar soir uma publicoçáo especializada,
exclusivomente trabalhista, t, qaanto possível, completa Por este re-

jao, O CLAMOR trai para o sub-titulo: "A Voi do Trobolhador '
A publicação »" mensal Entretanto, contando com • interatsada

colaborocóo de todos oi dirigentes operários do Brosil «iperomo* que
possa sair todos os quinze dias, para o tempo adiante

Tudo encareceu Tal circunttància nos obriga a sxijir um cru-
xcirc dcIo exemplar Estamos, porém, convencidos dc que a matéria
aproveitável olerucida as discussões trabalnistos, volc muito mais, <
assim, pelo conteúdo, "A Voi do Trabalhador" e até barato

Avante, companheiros! Contamos com o vosso apoio Da parte tia
CNCO, assumimos o Miqraáo compromisso dc faier otc o unpossivtl
para corresponder a expectativa t a confiança quc os companheiros
depositem om o nosso jornol 

"A Voi do Trobolhador
Por força de resolução do Congresso Nacional dos Círculos Ope-

rarios, ficou estabelecido que cada Circulo, por pequeno quc ic|c, deve
tomar, ao menos, der ossinoturas do jornal da CNCO

Alem disto, a direção dc O CLAMOR pede quc, em codo Ciiculo
Operário, seja nomeada uma "Comissão encorregoda do propaganda
c distribuição" do nosso jornal, entre circulistas - nia circullStai .

Ontrossim, pede a direção, nos comuniquem, com a pos;ivol ur-
gencio. por certo oe'«a ou feleqrama, quantos exemplares o Comissão
de Distribuição desejo receber regularmente, nesto nova fase de O
CLAMOR.

A direção precisa e pede a colaboração entusiasta de tedes a»
dirigentes clrcelistas
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Padiocira dos Circuios Opèí_tJio> -— ,9m Põrlo Alegre — patf 'o 1.° de .maio de 1553*

Estendida m trate-
Ihadwes rurais i pra-

teção da tegislap

\ 
- trabalhista.'. :-\_

EM 

SESSÃO de J __. eerran'
te m*«, ¦ C4rx«n é-te Bsm.: ¦
tados aprovew, em tofunda

discuMao. e praj*t« qee eafanda
ao* trabalhadeeee ruran m ttfrai'
tot e o« devores que e Wgi*.a{a<*.
confere «os damait aperáfiae. anl
matéria de cemVata mm ttmsJ,*.*

| Esse projeto ., am .tii.it .
primeira grande mietetfva aai fa;
v«r do homem d« campe, pets lh«
outorga « ettakitr4ade ne mmptX-
8« « * indamsaçáo par daa^edí<

, ém tem juste »iM, «hrm èê mitt
trat vantagarw ja eaieteatae -ysi.
m* trabelhadaret uehaaae. At.t-
se agora o peajeta lm rafaflie fi-
nal, tendo tido e taw r«falar «
deputado Romeu Jm< PMtri, tm

; das mais eficiantae tsittnt trtUt,
thittas de São Psut»

OIHAMU pm
0 ESTRAN0«N

O. I. T.
Uc 4 a SI âe mnho eoi-ra.;-

ie eíe;iiR-s€ no Pelácio dts*
Nações em Genebra, Sul<,'a, a
36/ Roumão da Organisapao
Internacional do Trabalho.

Estão presentes delegado.;
dos governos, dos empregado-
res e dos trabalhadoras do« 6<i
Estados membros d* O.I.T.
flambem do Brasil . assim co-
tno observadores das N«»;6?2
Unida*, de sua-? agências es-
peciali/.das e de outras enti-
iades internacionais.

Assuntos Importantes da or
dem do dl_i são:, férias pa_y-n—- proteçáo dá saúde dos tr**-.
bnlhndores — organlapcfio e
íuncionnmento dos ón?i»es nf-"nina's do trabalho no? di;.
rente.-, pai es. ,
ÚKlfKRSIDAnE DO

TR.RALHQ
. coRnort*. /uspanhA)
Ac.^ba de e.-.trnv rn sua ft? .. i
dt» construção a lin-versidat:
do Trab<t,4ho, qne será erig:.'
fle-la rlcin*de. Eva Univer . -
d_.de sorí destinsda no e;*.í.-
no .rdvs*:*i"1, apiítola e'de ur--
cV»""!*-., e nerrhlffTá. Molar,*:.,
re*f:;*,*.. -í«.Jn-*era?!o, .«.il a'.-.
nh?r'(. alunos Clroundar.tí
o c.-Hff-.q df> U-iivcr-ysc *
con^rA com tima írpa dè *0í"
hert?-*c- ti? t/rrt». t-m -:<. tle.--'AnurA - .-.ti-!cí.-,c.es -_;*.-:'rola *

./ I
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f_!!IS3ii3 Pio XI le lar demais aos operários
i!
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Vamos Iodos a Ml-iria ÍMetüaneira
iti M"l

OS 

COMUNISTAS c sormllMtin acusam n ' reja
ciiuiliiiih.il tlus rico.-, iln nnvn,'iir u ií h-.' • ilu rupiíu-
I..JU. i", umu tu-Kln*.itli calunia, Taiit.. a.-, nn i<u.: u..
argentóiios e reaciot.r i« acusam u mesma lnrcju uc ser

du:i„_uglca c conceder iín . ¦ .•> clemuis nos operíinos,
Como 0 possível wr ii tif.ifiu por ier eivo, c acusada pmnào ier cfto? l'..r ser aliada do.s rico., o ser aliada das pobre: V
E' porque os hotncn , são etjolstae i uno gostam dc nijtv deu-

tro dns normas da judiei'. E n lgreju o liitran.sigcnie deten
sou da justiçu social. Exige, em primeiro Iur .r. seja obsci -
i/ada rigorosa Justi ... r -.u em segundo lugur lain rm caridade
roí:,, caridade sc." justiça, .cria umn tapeação E' por cs h
razão nue há ge: i, em um e outro campo. que nao aprecia
os pronunciamen.is dos Sumos Poiuitices, porque inculcam a.
todos os respectivos deveres, para depois reivindicar parn eles
os seus direitos.

Ainda recentemente, por ocasião dn Semana Santa, Pio
XII. falando a ío.iioo peregrinos, repeliu a critica dc que a
Igreja sc preocupa dema.sle.clo com os operários.

Pio XII declinou ciue .-. Igreja Católica prosseguirá em sua
lut apor melhorar a situação das classes trabalhadoras."Praticai o amor a vosso vizinho e aguçai o vosso senti-

do de jiiMIcíi sfirlnl Deve cr umn hif.M'.,t r.ncii.l parn niiu.i•
cu." di' tO(líl II .-.-.pi."Ir .

Ni.igurin pode rir/cr i|iii' i. Fgrejn luiu min .". opeirtrius,
Minto,'., em rompensiiçúo, podem ,.-r teiili.'|i><i n dizer qui.',
dmnnii' longo tempo, tipnsnr don multou iirifMPiiiiui ile quc sc
ocupa n Igreja, esta concedeu ít questão do, operários deir.ft-
slnda tmportancln cm-suus prcociipaçõers.

Não neclmmos essa critica, Tende sempre pre ente qut
n Igrejn c n Igrejn de lodo E)n sc proiioc rettnlj iodos os l.r.-
mens em uma so família, coiiu. Irmflos c Irmaor de Cristo...

Easa importante tnreln, hoje mais do nue nunca, e o dttc-
mos com Insistência, pede cristãos que sejam tlrmcs em mo
lc e Irreprochávels em suas vidas. Os fracos nao conquistarão
nem n terra nem o ceu.

Hoje, os falsos deuses lém aparência Juvenil, r a Igreja
parece velha. Porém, desconfiai e nao vos lielyis induzir cm
erro.

Abri os vossos corações a todos os paises c a todos os po-
vos".

A Igreja 6 perene e eterna. E' a depositária e n guarda
fiel da mensagem de Deus nos homens. Só ela possui a chave
da solução para a questão social. Fora do caminho, por ela
apontado ,não há salvação.

. A*y1^WlA^^WWMi/U*<V«

Cm cuiIh número, O CLAMOU dmlc paru rom n Nonn Colctlc
-— "A Veu Jo Tralf4lti(f(ler" ¦-- I udii/. iro
vai roícrvur i%ln espaço n «lon -| A prlmtiro encomenda 'o. c«di.
fi.ncaa dn Coloilc Padroeiro doi
Ciclo» Op-.rár.o* do Uratil Noi-
ia Senhora Media, .-o lem abon-
coado visivelmente a lodo» os Cir-
culos a n lodo» o» circulistas quc
se dadicam o maior difusão tio
»cu privilegio dc distribuidora ilo»
graça» que Jesus Cristo adquiriu
com o scu san>juc.

Eisc Inio nos obriga ao devei
dc gratidão ,

O CLAMOR podo, poi1;, ãs di-
tetoria. C oo: circulistas queiram
nos comunicar notícias sobre a ma-
noira como, om scu Circulo e cm
sua cidade c gloriiicada a Mãe dc
Deu»,

_,! JL^

Fundação de novos Círculos
Operários

C. O. DE S. JOSÉ' DO NOR-

TE — Rio Grande do Sul —

29-12-52.
C. O. DE OROBO' — Per-

nambuco — Presidente, José Se-
i;':pião de Aguiar; Secretário, Ala-
ruiel Alves Oliveira. 3-5-1953.

CO. V1ZEUENSE — Para - -
Assistente Eclesiástico, Pe. Lu-
ciano, 19-1-1953.

C. O. GETULIENSE — Pto
G. do Sul — Foram inscritos
180 trabalhadores. 19-3-1953.

VISITAS HONROSAS A C. K.
CO. — Dia 2G-5-53, do Exmo.
Er. Prelado de Pinheiro, r:o Ma-
ranhâo, que nos trouxe informa-
çces sobre a vida operaria rtc
Pinheiro, onde breve 6urglrá mai.".
um circulo Operário, sob o im-
pulso daquele bondoso Pastor oe
.Umas.

Dia .8-5-53, de Dom Antônio
Campeio cie Aragão, DD. b;sp"
auxiliar do Cuiabá, que nos ta-
lou cem entusiasmo dos quatr.
CO. de Cuiabá, rio CO. Rural
dc Várzea Grande e do C. O. cio
Qorumbá, os quais deverão a_o-
ra passar a constituir a Fedeu-
cão cios CO. de Mato Grosso.

DESTACA-SE NOS ESTADOS
A ORGANIZAÇÃO OPERARIA
BRASILEIRA — Continua a rc-
percutir ent vários pontos a or-
ganização, c espirito c o dcseii-
volvlmento quo vem caracter!-
•/indo nos Últimos tempos o mo-
vlmento operário cristão bra;-'-
leito promovido pelos círculos
Operários.

Ainda há poucos dias, nos Es-
tarios Unido.-., o Serviço de Nc-
.teias Democrata-Cristão. (pie
tem sede na cidade dc Waslung-
lon. distribuiu amplo noticiário
nos jornais e rádios daquele p."i..
dn norte, comentando principal-
mente os movimentos operários
cin America Latim. Depois dc

! atírmar que tais movimentos es-
i tão se organizando por toda par-' 

te "rapidamente em escala na-
cional c internacional", aqu.lf
importante órgfto de divulgação
dl:' que: 

"no Brasil, a Contcde-
ração Nacional dos Ciculos Ope-
rários conta eom mais de —
:.'cu.OOO membros e desenvolve-.-"
rapidamente". Como ;e ve, cor.-
ima projelnndo-se largamente o
movimento cristão dos trabalha-
dores. (Agencia Labor..

A CONFEDERAÇÃO NACIO-
NAL DOS CIRCULAS OPERA-
RIOS tem a sua sede a rua Me-

Seguro de acidente do trabalho
O sr. Euvaldo Lodi dirigiu ao presidente da Câmara dos

Deputados um telegrama contra o monopólio do seguro dc aci-
Jonus do trabalho.

O despacho está nos seguintes termos: — "Desejamos levar
.oo conhecimento de V. Exo. que foi aprovado unónimemenle,
durante a primeiro Reunião Plenário'da Indústria Brasileira, con-

gregando todo a indústria nacional, ora reunida cm S. Paulo,
um apelo ò Câmara Federal, no sentido dc quc oprova projcl.»
oriundo do Senado e que assegura a livro concorrência no seguro
je acidentes do trabalho Tal proposição representa o atendi-
mento oos legítimos interesses coletivos, pelo quc conliomos cm
que a Câmara Federal não recusará ssu inteiro apoio oo aludi-
Jo projeto".

PUBLICAÇÕES DA CONFEDERAÇÃO NA-
CIONAL DOS CÍRCULOS OPERÁRIOS

XiCO, 158 — 5." andar. Fui a
maior facilidade na correspon-
delicia, basta <iuc no endereço
se/ ponha: C.N.CO, — Caixa
Postal 539-1 — Kio — Endereço
telefjnifico: BRENTANO,

A diretoria se reúne todas as
quartas-feiras, ás 18 horas, üí
dirigentes circulistas dos Est:;-
•los," que sc acharem eni transi-
to pelo Rio.' estão gentilmente
convidados n visitarem a sede
da C.N.C.O. e, sc possível, lo-
mar parte na sessão ria diretoria.
como r.os deu o prazer de ..r.a
presença dia "7 tl mato passa-
tio, o Sr. Ananlas Arruda, dtna-
mico presidente do ('. O. de Ba-
turlte (Ceará i.

SUBVENÇÕES - - A C.N.CO.
mantém um departamento e.ne-
clalizndo, cujo encarregado C o
Sr. Abelardo Fontes Baldez, pa •
rr- encaminhar, acompanhar e
lei. ar a bom termo o.s processos
dc recebimento dc .subvenções da-
qucles Círculos que quiserem uu-
Ii?nr--e deste departamento es-
pecialiiado .

FALECIMENTO — A diretoria
cumpre a Infausta obrigação de
comunicar a perda de tuna de
sua-- funcionária:"., :: senhorlta Jo-
sephina Branco:o quc, durante o
anos, dedicou a rua atividade e
interesse no melhor progresso
rios serviços de Secretaria da C.
N. C. O. Uma tapuia doença
a vitimou, na qual teve a as-
sistêncin paterna 1 do venerando
Assistente Eclesiástico da C. N.
C. C, Padre Leopoldo Brcn-
tnno, que lhe ministrou os
sacramentos da Santa Igreja. A
missa dc 7." e 30.c dia loi man-
dada- rezar" pela C.N.COã, ,na ¦
It;,i-ejn de'Sant'Ana. e tcve>o:ro
celebrante o Pe. Urbano FrtulRcfi
S. J., Assistente Eclesiástico Au-

I xilíar.
NOVO ASSISTENTE ECLF-

! SIASTICO — Do Rio Grande do
Sul a C.N.C.O. recebeu raa'..
um retorço na pessoa do Pe. Ur-
bano Rauseh, S ,.J., di. Provi

j cia Sul Brasileira cia Companl.'
1 de Jesus, c que por seis anos :
| 

"i sistente do C O. Porto Ale-
Creme e da Federação do< C.o.

j do Rio Grande do Sul. Super vi-

1ii!
4
]
\I
i
I ;
1

sionará os trabalhos ria Secre- f
teria du C.N.C O. c do jornal"O Clamor' .

Aviso aos empre-
gadores

-ontribuiçao suplcmenrar
Fiel oo p.ooramo de proporcio-

nar crnparc cada vez mais subs-j
lancial oc, trabalhadores da in-
dústria, acaba o IAFI uc esten- '
der efetivamente oos seus segura-
cios ativos o respectivos dependen- ;
les a prestação de assistência mi- '

dica, cirúrgico e hospitalar dc ;
qoe já se vinham valendo os os- -,
sociadei cm gozo dc ijcnelicio por
inccpacidade.

A (im dc fazer iece ao custeio
do:, benefícios dc existência ora
ampliados, foi instituída peb Fe:
lana n. 79 do sr. Ministro do;
TroiAilh -. Indjslria c Comércio,
de 25-6-52, uma taxa suplcmen-
k.r qoe os empregadores c.tabe-
Iccid'-.-, no Diit.ito Federal cieve-
roo tecolhcr cos cofres do IAPI,
a portu do rr.es de maio corrente,
cnnjobadamente com cs atuaií
contribuições .

Essa nova tavo, ccriespcnden- '
ie a 1 '"j (um por cento) do Sü-
lano dc contribuição des empre-
gado., con acréscimo de quota I
igual por porte dos empregadores, -
sero, portanto, somado à de pre-
vicenaa, incluindo-se: o total c-- |

fSim olvido r.o .rnesrrvi, c-spaçò' dei I

jJtfSÜIA 
¦*b. 'IsCCDLHISENTO 

(GR) |
I etc oqül reservado oo lançamcn-
I to dc contribuição priniitiva.

PROFESSOR ensina in-
glès, para todas as profis-
soes. Tcl. 52-8756, dl.is
úteis, menos s::bndo, dns
14 hs. às 16 horas.

A CNCO abolcnrou-sç o um
empreendimento afoito, obedecen-
do resoluçéo da última assem-
bléia geral, reunida no Rio cm
1952. A Editora Ambrosiana dc
Sáo Paulo imprimiu um milhão
dc santinhos, 500 mil cortóct pes-
tais c 100 mil estempas dc Nos-
so Senhore Medioncira, conforme
Circular n 2, enviada a todos os
Círculos do Brasil.

A CNCO encorregou-sc da dis-
Iribuiçáo. Com satisfação revela-

mos quc móis d • 800 mil santi-
nho$ c, proporcionalmente, tam-
bém <artõas c estampas, foiam

oceitos pelos Círculos Operários
brasileiros Só olguns demonstra-
ram pou CO gratidão c gencrosi-

da aot Círculo), pelo preco dv
cuiln ¦ ii.-w. fl.sptiat extras a
CNCO O rcr.-anesconto o-.la r,,m
a CNCO, <i (lisposiçóo doi mrv-
rcssndos, po-cn. por pteco ligai-
ramente major..'.: E' preciso
fozer propogamjo para ic coloca
rem ai jobres, cm caiu-, dc orti-

gos reli _. os, colégios, igrejas,
ele

A execução lecnica da Ambro-
siana c tal quc consegue imedio-
ta aceitação t' ortigo dc primei-
ra qualidade.

icrou o l'jrr,r> on cortipi.fi, , lo
mungrotoi oi» lius d' l I'»J! 7
Aswo.ii.dai",
fMiCOA OPbP.ÁRIA EM

JUIZ Dc FORA
Inior.unm de Jun dc roí; n,.o

fu. rralnnda ali, om 13-5, cm im.
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— Enciclica " Rerum Xovarum '  C
'1 — Jubiieu Aurco cia "Keriim Novarum" 
:» — CódiEO Social dr Alalinas  
4 — Manual do Circulo Operário (edição resumida] . ,
¦i — Manual do Circulo Operário (edição ampliada)
3 — Cuia dn Assistente Eclesiástico do Circula Oprrá-

rio — Pc. Leopoldo Bretano, S. .1. (em reedição) ..
fi — Iniciação Social — Br. Paulo do Oliveira 
7 — O Clero e a Ação Social — Pc. Leopoldo Brentano
R — Cartilha Circulista 
9 — Arquivos cio Terceiro Congresso Nacional tlus (.'ir-

tulos Operários 
(0 — A Legislação Social Brasileira c a Enciclica "Rerum

Novarum" — Pe. Leopoldo Brentano. S. J. ... .-
II — Arquivos do Ouarto Congresso Nacional dos Cir-

eulos Operários 
12 — Páscoa dos Operários 
13 — N. Senhora Mcdianeira Rainha dos Círculos Opera-

rios — Ps. Inácio Valle, S .1
14 — Consagração das Famílias Operárias no .-.ü-çiado

Coração de Jesus 
a) — Reinado do Safrrado Coração dc Jesus nas famílias

pela ConsafirAção vivida (separata do n. 14) 
15 — Circulo de Estudos 
IS — Teatro Cancioneiro Circulista 
17 — Enciclica QuadraRésinio Anno — Pio XI 
18 — Divisão dos Lucros com ns operários e demais eni-

pregados ~ Dr. Ildcfonso Albano 
19 — O Ideal Cristão do Casamento — Cõnego Cardyu ..
Ü8 — Manifesto do Quinto (impresso Nacional dos Cir-

eulos Operários do Iira-.il 
A Ordem Social nos II..cumentos Pontifícios —- D.
Fernando Gomes 
Guia do Suh-Delccadi.
O Operário no Comunismo — Expedito Claro ...
A Formação Social do Clero (cm preparo a _.r odi-
ção) 
Heróis e Traidores 
Os Círculos Operários, A Açáo Católica, a Acao
Social 
O Segredo do Operário
ABC do Circulismo '...'..'.~...¦ Catecismo Circulista
Cancioneiro Circulista 
Cometa Mã.trica — Prova: dois drainas infantis ..
Vamos Todos a Maria Medlaneíra 
Com Maria Mãe de Jpsi!>;
O Dinheiro e a Felicidade 
Guia dos Diretores do Movimento Circulista 
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CrS '.1,511
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CrS :;o.i).i

CrS
CrS à,llU
CrS :i,5U
t rs S-W)

I rs 'í Ul)

CrS i.Ut)

CrS i .">»
CrS 1 3D

(. rS •: "'d

LrS aau
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CrS .' 3"
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Material Circyfista cio CNCO
para os Círculos

Carteira cie sócio 'cento. ..Ficha dc matrícula para secretaria .cento'
Ficha pina Tesouraria icento)
Distintivos ícadiO 
Cadernetas de Sub-Delenado .IU' .em rceoiçãoiPropostas pura sócio (cento) ... .

- Programa para as sc-ssóes de Diretoria — em ca:-
tolitia. cada ueediçãoi 

CrS
CrS

1.50
3.00

21 —

22 —
23 —
24 —

26 —

28
29
SO
31
S2
33
34
35

CrS 1 M

Crs
CrS
CrS

t.au
2.50

1 rs saiu

CrS 1 tm
CrS 3.3'J
CrS 0.50
Irs <l,3ll
CrS 10 'Hl
CrS i».'"i
CrS 13,011
CrS r>,«.)
CrS 5 UU

CrS S.O

: A Felicidade e o Dinheiro
PAULO DE OLIVEIRA

(Secretário Geral da Federação dos l
CC. OO. de Minas Ocrais) j

Volume .lõ." das publicações da C.N.C O.

Preço: CrS 5,00
Porque sofre o rico
Função social da riqueza

O seguro-fellcidade
E' um livrinho para oferecer a cooperadores atuais, ou pa-

ra conquistá-los, pois encerra com um capitulo sobre os Cir-
culcs Operários, com dados estatísticos e lista dai Federações e
Círculos Isolados.

O autor d.">ste escrito também é um capitalista, porem, sul-
generls, pois dispõe de ricos cabedais dc cultura jurídica e so-
Mal e de boa folha de serviços na Ação Social Cristã.

"?T1 f t t w*m ¦*¦'¦- -- w -w*

K —- Estatutos — Modelo
!) —Estatutos da C.N.C.O. .cada. 

iu — Bandeira Circulista 
11 — Bandeira
12 — Bandeira
Kl — Hino dos Trabalhadores brasileiro.-, e Canção Cir-

culista (letra o musica', uni exemplar...
M — Idem. idem. so a letra icentoi 
13 -- Hino dc N. .S. Mcdianeira 
IG -- Letra e Hino ria Mediaucira e da Bandeira

Circulista cento. 
17 — Braçadeiras de pano para dirigentes .usadas eni

ocasiões solene.',, cada 
18 — Apelo aos Congregados Mariauos ..-obre o cir-

culismo i ..cento. 
19 — Súmula do.s Estatutos (cento. 
20 — Fl&mula de papel em cores (miniatura da bandei-

ra, pura festas Om, 40 x Oni.15) mtlheiro 
21 — Folhetos "A" — parn propaganda .duas cores, t.

páginas) (cento. 
22 -- Folhetos "B" — para propaganda (álbum), iem

reedição) 
23 — Coleção dc 11 carta.es de propaganda 
24 — Separata cio .Manual — contem trechos do Ma-

nual para distribuição c! lms de orientação e

propaganda — Coleção 
2õ — Cartão de identificação de dirigentes, cada ...
_(i — Selos de cobrança de Sem importância declarada;

CrS 0.30; 1,00; J.õü; _.0ü; 2,50; 3,00; 4.00; 5,00:
7,00; 6 00 e 10.00: para a.s Federações (milheirosl

27 — Idem. para os Círculos Confederados 
28 — Selos de pecúlio de Crs 1,00 e 2,00 (milheiro) ..

NOTA — L's(e material pode ser pedido diretamente ã CNCO,
ou por intermédio das Federações. Os selos, porem, devem ser
adquiridos nas Federações.

DENÚNCIA FALSA
A fim de comprovar a denúncia contida no processo M T t C

tl. 137-994-53. o Ministério do Trabalho mandou um seu assistente
sindical á sede do Sindicato dos Trabalhadores em Empresa de Car-
ris Urbano» desta Capital. A diligencia ministerial era no senti-
do de trazer o livro (original) dc Atas daquela entidade de classe,
para verificar a procedência de uma denuncia apresentada porassociados de que uma homenagem a Stalin teria sido prestada.O Ministério do Trabalho em meno- de 48 horas encontrou a so-
luçfto para o caso, mandando arquivar o procev.o pelo sua impro-
cedêncla. Isto quer dteer quc. quando se quer. os processos sao
apreciados em tempo verdadeiramente "record". Está faltando
apenas uma providencia: o autor da denúncia lalsa nada sotreu
eín conseqüência da mesma, ou nho merece? Se tivesse sido ates-
tada a acusação, naturalmente o Ministério a estas hora. ja teria
(e com ra?ãn) tomado as providencias cabíveis. Por aca^õ o au-
tor de falsa denúncia, está isento de penalidade',' Sabe-se que c-om-
peto ao Sindicato tomar certas medida'», mas. ao Ministério rio Tra-
balho nno competia também alguma advertência? Mesmo para rte
to de "xnieplo'.' Como a recente intervenção no Sindicato rir.* ai
íaiates?
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Quc Nosso Ser.horo Mcdianciro,
atroves do sua belíssima estatuo
da Senhora dc Fátimo, a qual per-
corre o Brasil, recebendo o-, mais
filiais, sinceras c entusiasmadas

manifestações — como aconf.-
ceu nos subúrbios do Rio c no
Maracanã — nas cidades por on-
de possa, destine uma bênção mui-
to especial a todos os operários
brasileiros

O TERÇO NA RADIO TU-
Pf DE S. PAULO

Ag . Martana! — A Contcde-
rnçóo das Famílias Cristo*:, dc 5
Taulo, lançou, otrove-, do Hadi'.
Aupi, o psogramo 

"Cfocâo do
Terço", no "Hora do Argclu".", os
18 hora. A inauguração, dia
2-3, estava presente o Cardeoi
Moto, Arcebispo cie S Paulo, quc
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TEM A PALAVRA 0 ASSISTENTE
ÍCunelusho úà 1.' ;ia^.>

pelo Exmo Sr. Arcebispo D Vicente Schcrcr c D. Antcnio .<ci.~

membros da Irmandade dos Possos c muitos pessoas ccr.spicuos
Calcula-se cn. 200 000 as pessoas quo dc S Leopoldo c P

Alegre renderam preito a Vírocm Mcdianeira

NOSSA SENHORA E' VISITADA

NOSSA Sr.NTlOKA DK 1
MA — A imagem peregrina '.e
Nossa Senhora do ítosãrio <'e
I atima que, cm ll!17, apare. , i.
íh.s pas-torinhos portugueses da
cova <.li> Iria, em Leiria Sva
passagem pelo ltr..: il .tc-iit-r."'..
.. fervor religioso cin povo, que
reverenciou à Virgem ¦ :.s maio-
res demonstrações de fé que n
l'ais já presenciou.

pressionante ecrimenia rcl.^io^c. a
Páscoa do Oocra-io

Contenda ccm a particip-.c,i"*o
A- grande numero dc opero ' i

quc sc cenconrrorom na Preço An-
tonio Cotios, a Fo-,:oo cr.Mirni.:.
o cíptíito rcliçio3o des Irabolni-
dores mincires

A missa campai loi oliciado ..or
D Justi/fj Sonfono, bispo ds D^c-
cc:r

N. S. APARECIDA PROTE-
)A A RAINHA

Ao long-j do fechada do Scr\i.
co Govcrnomcntol do Comercio

A SAGRAOA Imagem permaneceu na Capela dc Nosio Senlior

dos Passos ale 1 ." dc meio Ceda dio aumentava o nLii.e-

io de pessoas c n,"(-'Pos quc dc monl.a a noite vinham visilor a Ncsío

Senhora, laior-lhc suas súplicas. Un-ios 20 o 30 veies por d.a sacer-

dotes, geralmsníc o Pc Inácio Vaílc, S J , assistente eclesiástico dos

Círculos Operários do Rio Grande do Sul, davam a bênção da scúd'-

aos grupes visitantes. A Universidade Católica, escolas c associaçc.s

c quase todos os colégios cet-ólicos, muitos grupos escolares c o pro-

prio Instituto dc Educação vieram traicr ó Virgem Mcdianciro o tr--

buto dc sua vencraçõo .
Nes três últimos dias o movimento dos devotos cia too i..tenso

aue loi preciso deixá-los entrar oos grupos junto á Imagem, pu.o evi-

tar atropelo (
Eu l-ombtim todos aquclts dios me conservava portinho do Imagem | 

-,rcií' Und,cí' ?ot ondc Pc" = '-'

da grande Mcdianeira rezando por mim, pela CNCO, peles Federações o «"-.«sio real, foi cslcna.c. uma

per todos os Círculos, pelos dirigentes o ossisrenres eclcsic-licot, pelos , .rcn-E fc.^a vcrd.v-amorclo com

nossos cboperodorcs'c amigos, pclaj nossas autorlciacl.s, pelo 5lim-s-

Pontífice, o nosso-Episctpado, pclos cristãos que sofrem no Rússío cl

nos poises sat.litc-5, e nessa intenção p.gucí muitos daquelas bênçãos

da saúde c tambem dei olaumos. i

A MISSA CAMPAL

Í^HEGOU enfim o 1." dc maio. A Sagroda Imagem roi levacio

cm procissão ao vasto Paiquc Farroupilha, ende |a a espere
vj umo multidão dc umas 50 000 pessoas reunidas para o missa
.-.anipal.

No alio do amplo estrado estava preparado o alter junto ao qual
foi colocado a Imagem A missa foi eclobrade por D Vicente Schc-
rer, eslando pre;ent-:s, D Antônio Reis, o Governador do Cstado, o
Comandante do Região, o Pretc-ro do cidode, o Dclejodc do Mir.isíc-
r:c do Trob.ilho c outros autoridades, representantes dc instituições
ti pessoas consp.cucs

Ao Evangelho D Vicente Schetcr, pronunciou umo oracao nota-
vel, publirodo em vários jornais do Rio. sobre os problcmos econômico-
sociciis da hora presente c os deveres de cada um peira sua solução
Após a Missa fui felicito -lo cm nome do CNCO, pela sua palavra cia-
iu, oportuno c corojosa

A chegada dc Nojso Senhora Mcdianeira c a Missa cOmpol íc-
ram consiciiodos como as maiores manifestações populares dc aue ha
nv.mória em Horto Alcarc

Brasileiro, situado em Rcgci-t

o seguinf. expressão: "Quc N
Senhora Ap.rocida proteja-
Rainha"

PRECO DÊSTE
EXEMPLAR:

CRS !,G0

<*/*¦# t r * '

NOSSA SENHORA VOLTA PARA CASA

CM 2 da maio reconduzimos a Imagem óa Mcdianeira a Santo
Maria no mesmo carro-motor O Pc Valle, t»és chefes cir-

culistas e tambem eu tivemos a sorte dc .- junto Procurei aproveitar
bcm aquelas horas em companhia da Advogodo c Rainha dos Circules
Opcórios « em 5nnro Maria, no seu santuário renovei aquela consa-
graçáo e aquele compromisso quc fir cm 1932, onles dn fundecao do
Circulo Operário Pelotense

QUE PRETENDE NOSSA SENHORA NO BRASIL?

GUIA DOS DiRETOUES DO
MOVIníENíO CIRCULISTA
l'or 1 I.I.IIM: I IKKI.IKA Dl
mi:ne7,ks jr.vioi!

\ OlA-MK 31." DAS I'LHl.1-
( CAÇOES DA C.N.O.C.

lista interessanlr ol.rn. api
scn'a. como " leilor vrra,
alem do estudo sol.rc .. as-
sunto, a cxpcricnrlii que
-ru .íuí.ir adquiriu nos ti anes
ii-ioe Prciclentr da Icdciae. .
dns Círculos Operários de s-.
Paulo, em contato coni sru-

t irculos filiado-,
Esperamos ter eiintrib.i.tl-i

com mais r-stn publicação psr..
ij incentivar e auxiliar os dlre-

tores postos a frente rios nos-
I sos Círculos c 1 cdcraçócs.

\r + + * * ***.+ * 0+9**-*+^-+* r . * r r r .- • -
M\0 tive o dito dc assistir a cegada da celeste Peregrina dc

Fci»:rr:a ao Ria de Janolro porém, a descrição foi largomcnt-.:
divulgada pelo imprenso.

povo carioca, ás centenas de milares, movimentou-se c o.ndo
agora sc movimenta ao encontro c cm torno dç Nossa Sonhoro, qual
rio caudaloto quc, cm ocasião dc enchentt.', avossala tudo Assim no
Ilio c, rm ponto menor em Porto Alegre, São Paulo, Fortaisio, Bahia.
Rocifc e tantos outros lugares.

Dai podemos c devemos concluir:
— Que Nosso Senhora e como um iman quc atrai e arrasta o

pave brosilciro atrás dc si, espargindo n largo graças c favores tanto
temporais como espirituais:

— que o povo brasileiro quer, procura e ama com todo o af:-
to a Nossa Senhora e dela espera o remédio para os males o problc-
mas que o afligem;

— que estas demonstrações do povo significam cambem um pro-
testo c um desagravo público cm face do mar dc lama quc sc esta alas-
trando no Brasil: a audácia da impiedade c do desbragamento dc cos-
tumes; o icnsacionolismo c a pornografia dc certa impransa, rádio-
emissoras, cinomas c teatros; a exploração desapiedada nos preços c
salários; a imoralidade despudorada nos negocias c odministreção pu-
l-licn; a apatia, tolerância, conivência o mesmo apoio de certas pessoes
c autoridades responsáveis pela defesa do Pais, cm face da quinta eo-1
tuna bolchcvista quo infiltrada am toda a porte, organiza c promove t
um pcios a corrupção, o anarquia, a luta, a rcvollj c a traição dc >
Pátria. 1

— Como Nosta Senhora em Fátima declarou quo só Ela nos *
podorá salvar, pela sua intercessão poderosa, da onda dc males quc I ,i
afligem a humanidade, o como o povo brasileiro em peso acolhe do I i| Orientado nela Cufitc-iU-i.rao !

-li^ :.._i _ %/: c_,__:-_!  __ _ ' '» _. . *_ .

Mais |uiie5 e juntas
ü numero sempre crescente

d._; ações ajuizadas r.o.. tnbu-
nais trabaUiLias. muna- da:
:H'.ais e:n conseqüência cia ".cí::-
lamentação cie novos preceito-
constitucionais relativo- ã legU-
laçáo social-trabalhistu. está n
exigir a ampliação cio quadro df
juizes e juntas em quase iodas
us Regiões. E' sabido que o pro-
cesso trabalhista deve ser. po:
definição, rápido e sumário A
deficiência do número de ju-.rcs
c juntas se, por urn lado aberrr.
de todos os princípios dc celert-
dade que informam a oraarvra-
ção judiciária do trabalho, or
outro lado acarretara. íataln.tii-
te, complicações e delongas quc
produzem a descrença, fator r.-i-
colõgico relevante, tra.er.do cie.--
prcstiRio ã própria Jus- ¦v-

//O CLAMOR
A wOZ DO
TRABALHADOR

n

melhor maneira possível a Virgem Santíssima, ... lemos cspo»or com i)
I

ií KIO
)

i;J

firmeza quc Ela nos estenderá a mão salvadora c dentro cm breve oleo
dc extraordinário ocontecerá .

Etforccmo-nos coda voz móis por merecer o ajuda da Virg.m Sor-
t.ssima j , t'W

Bem haja o movimento circulista que desde o scu Inicio sc cel
cou sob o monto da Mcdianeira pederoso c por isso prcsp.rcu e vo
ceu todos os obstáculos e adversários.

Com Nosso Senhore, costumo dizer o Pc Valle. qualquer 7.é n.n- j t Enriei
quem foz grandes coisos Dc fato um indio Dicvoo no México uma
Bcrnadcfe cm LourrVs, umos criancinhas cm Fãti.no com Nesse. V-
p^ora o boiaram o mundo

31 de maio, festa dc N Senhora Mcdianciro
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(Continuação da 1.' página)
Haverá método viável e prático'.'
Parece-nos quc há. A maneira simples, tí»t.I e eficiente, par*

interessar e formar dirigentes, é o método da MESA REDONDA.
COMO FUNCIONA A MESA REDONDA

E' a discussão de um assunto determinado. ..onduxida por um
dirigente, mas realizada por todos os participantes. Método essen-
i-lalraente ativo, pois que da discussão participam torlos. E' o mr-
iodo quc convém ao nosso tempo. A verdade é qne lã sc foi a rra
dos dlucnrsos e das conferências.

I)a discussão brotam as idéias, se enriquecem, se corrigem e
se firmam, porque sâo emitidas em público e examinadas de ime-
dlato.

Dc tal fato deriva o valor educativo do método. Esse fator edu-
i ativo estaria perdido, cm assembléia, onde cada pessoa presente,
jjâo pastasse de um ouvinte passivo.

A Mes.1 Redonda é sistema mais fácil que o Circulo de Estn-
•los pois nio exige dos participante* preparação antecipada de es-
jiécle alguma. Qualquer operário, mesmo analfabeto, pode parti-
ripar, com proveito próprio r dos outros. Condição única é que tra-
pa em si. ou deixe que nele despertem, o interesse pelo assunto a
tratar rm Mesa Redonda. Pelo fato de a sua intetljênoia acom-
ji.-_nh..r a discussão. ,ià se vão alargando os seus conhecimentos,
Encorajado a externar o seu ponto pessoal dc encarar a matéria,
r de discutir com ns companheiros, aprofundam-se a» suas con-
wieeiVes. Caso estas estiverem erradas ou incompleta.., serão corri-
tias ou completadas pelos companheiros r pelo dirigente da Mesa
.Redonda.

Não há operário, desfie que de alguma, maneira esperto, que
não leve novos conhecimentos c novo entusiasmo de uma dUctts-
..ao. bem dirigida, cnm os companheiros de trabalho r de condições
cie nda.

O DIRIGENTE
O dirigente da Mesa Redonda pode ser o Assistente l.clesiás-

tico. Melhor seria, se fosse o presidente do C. O.; mas ainda pode
isrr outro membro qualquer da diretoria, desde que habilidoso em
conduzir uma discussão dessas.

TAREFA DO DIRIGENTE
rroposto o lema. em documento básico, mimeografado, ou ei-

posto oralmente, o dirigente fala o menos possível. m_>s leva os
participantes a falarem, ficando a ele o encargo rie manter as
intervenções dos presentes dentro do (ema, conquanto não seja,
vedado à assembléia abandonar o assunto do dia, abordando outro
mais do gosto dos participantes, ou mais palpitante, por circuns-
tatici-is de ocasião.

Contndo. é aconselhável, então, demorar em tratar o tema
novu, permanecendo abandonado o da pauta, o qnal pode ficar de
reserva para a seguinte Mesa Redonda,

Pois é bom de. evitar aflorar, na mesma sessão, vários assun-
tos e não ir ao fundo rom nenhum. A norma seja esta: em cada.
reunião um assunto, proposto de antemão ou sugerido c encami-
jihado por nm dos participantes.

ESCOLHA DO ASSENTO
Pode ficar determinado drsde a reunião anterior, por indica-

çâo dos próprios participantes. Pode ser o desdobramento do as-
minto anteriormente abordado e não esgotado.

Para assunto dc discussão prestam-se: artigos do jornal cir-
tulista, artigos de outros jornais, assuntos de interesse do bairro,
n situação do próprio C. O., etc.

Depende da habilidade do dirigente evitar degenere cm con-
versa fiada, manter o interesse por meio de temas dc importância
e de real vantagem para os participantes.

Sn Dens quiser, cada número do "O CLAMOR" oferecerá te-
mas para a discussão em Mesa Redonda.

Questões escolhidas com critério e adaptadas à mentalidade e
capacidade dos participantes, farão surgir discussões interessantes,
que' trarão uma contribuição de muito senso prático c de real
aproveitamento às nossas reuniões.

PARTICIPANTES
As Mesas Redondas podem ser feitas por diversas categorias

de participantes: só para dirigentes, dirigentes juntamente com
sócios especialmente convidados, com sócios c náo-sòclos, só mocos,
so moças, casados, solteiros, etc.

Realizar primeiro algumas Mesas Redondas com os dirigen-
'.rs circulistas. Entusiasmá-los. Por sua vez, estes atrairão os com-
panheiros. Saindo da reunião, sentem-se levados a falar com os
amigos sobre os assuntos discutidos. Vão encontrar, talvez, opiniões
contrárias. Defenderão as suas, e assim nascerá o interesse cm
mais um operário. Na seguinte reunião, este deve ser convidado
nominalmente. Alias, não é muito eficiente a tática de convidar
coletiva r indistintamente a muitos ou ao público em geral. Efi-
ciente é o método da conquista pessoal. Os dirigentes circulistas
devem uossulr fibra e dedicação. Levar na alma o ideal circulista.
A uua chama deTe passar a incendiar a outros.

Pensar e calcular a quem se poderá convidar, com probabi-
Iidade de êxito: um amigo, homem de vida familiar ordenada, dc
idéias semelhantes ás nossas c entáo interessá-lo nos problemas
dr sua classe. Sendo unia pessoa dc teor de vifia parecida com a,
nossa, mais facilmente gostará dc aparecer cm uma reunião dc
circulistas.

Depois que a diretoria iniciou as reuniões de Mesa Redonda,
o aliciamento há de ser frito por todos os antigos participantes
das Mesas Redondas.

QUANDO FAZER MESAS REDONDAS
Uma das maiores dificuldades práticas, para cursos de for-

_!|<m,Ao popular de qualquer gênero, é a falta dc tempo disponível.
Ora, o método de mesa redonda é elástico, náo só quanlo ao as-
sunto. mas também quanto à duração e * hor» de reunião.

Pode ser de duas horas, ou menos. Pode-se efetuar cada se-
-nana, oa menos vezes. Pod.- ser quaquer dia da semana, dr noite.

Porém, há um tempo especialmente indicado c precioso para
r. movimento circulista. E' o domingo, de manhã. Normalmente,
o. bons circulistas nâo faltam à missa dominical. Depois da missa,
rté o meio dia. em gcral, não têm programa especial. Eacilimo,
por Isso marcar uma Mesa Redonda, na sede do C. O. on noutro
locai disponível, logo depois de uma das missas dominicais na
matrit Os operários já estão aí mesmo. Passam umas duas ho-
ras na serie do C. O,, e ao meio dia estão em cs-sa para o almoço.

Alguns Círculos Operários já estão procedendo assim, com
i.iima aceitação. Conforme as circunstâncias, pode-se providenciar
uma chicara de café para os quc comungaram, e mesmo para to-
dos, caso houver dinheiro para custear os gastos.

De ver em quando programar uma reunião mais importante,
convidando dirigentes de Núcleos vizinho*, ou de Círculos vizinhos,
e até pessoa* estranhas ao Circulo, porém amigas do movimento.

Os domingos dc manha são tempo preciosíssimo para o movi-
mento circnlista.

Ema ou duas veies por mês, a reunião ordinária da diretoria
pude ser transformada em Mesa Redonda. Despacha-se brevemen-
te o que diz com a administração do Circulo, e a hora restante
r aproveitada para a discussão dc um assunto doutrinário, cm for-
uia dc Meaa Redonda, presidida pelo presidente.

FRUTOS DAS MESAS REDONDAS
A Mesa redonda é. sem contestação, um poderoso meio de pe-

netrar ate k massa. E* um método eficiente de apostolado e de
conquista. .,_>_.,

A massa é explorada de mil maneiras. E explorada, particular-
mente, no terreno das idéias. As idéias governam o mundo. A mas-
sa sofre, por toda a parte, a influência do* movimentos delete-
rios. Diante dela é denegrida a religião, atacado o clero, villpen-
dlados os princípios cristãos. No ambiente em que a massa se
move, são postas a ridículo as forças morais. Os erros e as falsl-
dades são de tal modo bem apresentadas e tão insistentemente
repetidas, que o povo acaba fatalmente aceitando e acreditando
nelas.

Faz-se necessário enxergar claramente a situação, nao so para
a deplorar e se queixar da maldade do mundo moderno, senão para
nos incentivar a agir. E' tarefa, urgente instruir, esclarecer, cie-
var a massa operária. Ela tem capacidade e disposição para rea-
glr aos falsos lideres, desde que 

"lhe 
ponhamos nas mãos os ar-

gumentos com que se defender.
Muitos métodos e maneiras foram ensaiados, por uns e por ou-

tros, para atingir a elevarão das massas, abrir-lhes os olhos. A
experiência, no estrangeiro, e já também no Brasil, tem demons-
tiado que a Mesa Redonda obtém um sucesso surpreendente e ines-

Os operários hão de conseguir bastante luz dessas discussões.
Nascerá e crescerá o entusiasmo Serão propasrandistas do circu-
lismo. Sentir-se-áo animados a cooperar, recitarão o rars.0 lao fa-
<il e importante de Sub-Delegado*. Dessas reuniões sairão elemen-
t.« capuzes e dispostos para ..s carcos de diretoria. Teremos, enfim,
verdadeiros dirigentes operários, a grande necessidade e o mais

circulista e operário, em geral.

rajoaot. A Mm Redonda será m éxMu «iMopletn, quando t-oíin
tn (nteresaam * falai», pxrtiulpaad.t üa troea *e '«teta» A Me»«.
Redonda nane» deve degenerar mm preleção »h aala. «mí» jm» fala
o professar. Mesa Redonda é uma reunião esplendidamente demo-
crátiea, em qae ludos tr_on a palavra r ande ledas ai ixfiitiin^i são
apreciadas por igual. Chega-se, no final, a uma opinião média,
com a qnal todas concordam, sabre s assunto fara.iM.do.

Ontra perigo a evitar: não falem dnia mt tri*. aa anmn ima-
po. O dirigente concede a palavra, pela ordem.

APRESENTAÇÃO DA MATÉRIA
A mim; a de apresentai a matéria pode ter variadas lur ¦»_.>.
>".' necieasário ier rm conta a mentalidade das participantes.

Não há rigidez na método. Muitas técnicas podem ser adotadas,
com a unira condiçfio de ser conservada a gennina tnrm.il» 4c
Mesa Redonda, isto é: discussão conduzida por im dirigente, mas
levada a efeho per todos os assistentes.

ESCREVE:
Pe. Urbano Raus-ch., S. j.

ai Método do* fatos. a ma- I para constarem e náo .-ciem.
léna dc di_.u_._nao é apresenta- l Ioro depois, esquecida.'. A" tare-
da sob a forma de fatos. Esses ía mais importante do .secreta-
fatos, mimeograf&dos e distri- i rio é apanhai' a idéia geral. r>
buidos a cada participante for- j pensamento comum, sobre o te-
mani a ba_e. o ponío de parti- i ma e vasá-lo ..uma forma qur
da. * preciso apresentá-los rie ! MIT'' (|c lembrete do nue ioj
modo a Ilustrarem as diversas fa
ees do problema Os fatos úe-
vem ser captados da \ ida cor-
remo. postos clc feição a exci-
tar a curiosidade e manter no
osprito o interesse pelo proble-
11! il.

Exemplo, O problema-, ç o pa-
Irão necessariamente um expio-
índor do operário?

Os fatos quc se podem im

l cmo.

XXXPaia assegurar o.- fruto; u*
Mesa Redonda sobre a Forma.

I çso Social do Trabalhador, o
i secretário anotou a manifesta-
I ção dos participantes, e com a.s
: notas foi redigido o ¦seguinte
j informe, mimeograíado e distn-
j buido a todo.--, os participantes

tia Mesa Redonda ria diretoria
ginar para provocar o debate do I e do.s Núcleos.
problema, seriam os seguintes: ¦ INFORME sobre a Mesa Rr-
Júlio, de 16 anos, começa a tra- j onda: Educação social cio tra-
balhar. Sente.se 

'algo 
desgosto- ! balhador. .

so porque fa:. um trabalho quo i I — Na discussão do primeiro
não o atrai. A vida não lho sor- I tópico a Mesa Redonda mani-
ri de todo. Todos os dias, ao ' íestou-se Eobrc a necessidade cie
dirigir-re à fábrica, encontra j re cuidar da foi inação do Ira-
René. o filho do patrão. Rone j balhador, como pai d,- tamilia.
lern a mesma idade dc Júlio. ' Como lal se devo entender o
René cursa o colégio. Tem auto- ' desvelo quo o mesmo devo lor
móvel, os bolsos cheios de di- j para corn a educação o forma-
nheiro e parece que é muito íc- ! cão do seus íilhos e para com
li:: na vida. ! sua espora. Juntamente com cia,

Júlio sente raiva do Reno. j deve prover ás necessidades do
Raiva do patrão quo lhe impõe j lar, fazendo todo o esforço para
uma tarefa de que não gosta, | que a cooperação cia esposa sc

Aos lic.«rec operário* qu,. k>_
nliain prelenaóC3 políticas ou
que sintam fumaças, aconselha-
mos os .seguintes princípios im-: poi umes para quem não quel.ra despencar, logo. do Império

i da alta politicagem:
1) Dormir n0 oháo para náu

cair da cama (desconfiança)
21 Presença de espirito e au-

séncia de corpo iRinástica des-
| tiii-uia a náo s« comprometeri.

,'fi Soltar o pé só depoi.s do' segurar com o bico i técnica do
papagaio que semente muda de' posição, quando a vantagem é
segura..

. Quem não esteia craque nes-
.sas manobras, cuidado'

•
Quem nao lem o que fs/,er

compra um machado e pinta o
cabo.

•
Nat patas dos cavalo.

Por ocasião do "Grande Pré-
mio S. Paulo", realizado a :i.5-
53. na Cidade Jardim, foram ba-
tido. todo., os recordes nacionais
de apostas, perfazendo um total
rie CrS 35.067.130.00

Fora da lei a buzina
Desde o ciia 15 de maio deste

CÍRCULOS DE ESTUDOS
í Livro que desde o ano de 1943 ajuda
I aos circulisfas a tornarem proveitosas J

. as suas reuniões. E útil para melhor |
| aproveitamento do sistema de "MESAS

I REDONDAS", E' o n. 15 das "Publica

} ções da CNCO". Preço: CiS 4,00.
+x3rê=£zê*&ji

MESA REDONDA - I

RELAÇÕES 00S CÍRCULOS OPERÁRIOS
COM 0 GOVERNO

Projeto <do Senador OLAVO OLIVEIRA
N.i sessão do Senado Federal, din 20 de março de 1953. o
Serador Sr. Olavo Oliveira apresentou o jeçuintc projeto

dc lei:

Sr. Presidente, ua minha ui-
Uma permanência em Fortale-
/a. capital de ii.rn Estado, tive
a grata c fr:liz oportunidade do
visitar o Circulo Operário ar
Monte Castelo.

Recebido ali com extrema fi-
dalfruia, i.t da parte dn sua dls-
Unia diretoria, ui ria parto' dos

aproveila-re cia necessidade o.ue
Júlio tem de ganhar a vida pa-
ra si e para sua familia. Júlio
está decidido a dizer ao patrão
tudo quo sente, assim que sc
apresentar unia ocasião. Por
quc Júlio é infeliz? Tem Júlio
razão de odiar o patrão? René
eslâ cometendo falta contra Jú-
lio? Que deve fazer Júlio, por
que Júlio pensa arsim? O seu
patrão ó de fato um explorador?

b) Método do tema doutrina-
rio. — A matéria de discussão é
apresentada sob a forma do dou-
trina. já subdividiria em diver-
so.. parágrafos.

Ponho aqui o modelo de um
Documento Básico que serviu
para uma Mesa Redonda para os
dirigentes do C. O. Porto Ale-
grense. Apó.. feita a primeira
Mesa Redonda com os membro'-.
da diretoria, foi a mesma repe.
tida em diversos Núcleos com os
membros das comissões Executi-
vas o dos Sub-Delegados.

tema: íormaçio socinl do
trabalhador.

Pontos para discussão:

I — Finalidade da formação so-
ciai do trabalhador:

— Habilitar o.j trabalhado-
resa a entenderem suas rxpeii-
ências seus problemas diários e
lhe? fornecer a instrução ade-
qunda para apirem pficientemen-
te como membros das organiza-
ções operárias o como cidadãos.'2 — Preparar o trabalhador
para entender e resolver acerta,
damente seus próprios proble-
mas, de ordem econômica, têc-
nica e mora]

S — Habilitar o trabalhador a
participar, conclenle e eficiente-
mente, no progresso da coleti-
vidad em que se vê chamado
a egir.
Ií — Necessidade desta forma.

l,ão S(K').lI.
— Estatutos da COPA. art.

2. letra b^ — Restaurar a paz no
mundo do trabalho.

— A cooperação do próprio
trabalhador é essencial.

— A cooperação dele não ê
possível, sem educação soca]

— Sem educarão social, o
operário não pode intervir na
discussão sobre seus problemas.

verifique exclusivamente em c
sn. nos trabalhos domüíticos, j
cuja conomia, no que toca a
despesa;., está. por assim dizer, i

ano. está íora da lei o usn da bu- 1 seus sócios, tive rnsojo do pe
xina, em toda a área central da ' netrar no conhecimento do que
cid-idc de São Paulo. Desde o seja, em extensão i. brneir.etón-
ano passado o mesmo louvável ' c¦_..¦ o movimento circulistii i><>
costume é observado em Bolo [Brasil, que pin, ura congregar os
Horizonte. Vejamos qual a ler- | trabalhadores do no.;so pms e-.r.
ceira capital dp Estado a enfi. ! grêmios sob a égide cia.s encicli-
leirar-se entre as metrópoles on- j cas poniiflcials. para que, re;;-
de se tom alguma consideração i nidos sob o.-te? princípios ci\ i-
para os milhares do pessoas tra- co» e Ue absoluta aplicação ..
bichando om escritórios e lojas. . democracia, possam estabelecer <¦
obrigadas a suportar as bu/.i- ¦ ferir combato contra a insidio-
nada.; estúpidas do motoristas. I sn pene;ratão do comunismo no
som nenhum senso rociai paia ! Brasil.
rom cs seus semelhantes, os '¦ Os círculos operário, tiveram
nuais nada tem a ver com a ' orlegem r.o Ceará: ideou-o.1- o
impaciência, muitas vezes tola, j douto lazarista Guilherme Vas-
do.-, motoristas o. no entanto, ; son para acudir ís necessidades
estão sujeitas i barull.eira in- | dos trabalhadores da terra alen-
fernal, o dia todo. Bem haja ! carlna. naquele cruciante peiio-
Belo Horizonte e São Paulo! i 4, da nossn lusióna.

Dias de repouso ' precursor., 
nas nossas lides da_

... ,. '-r*'"*" \f,iS sociais, esposou a contes-
Há um uia na semana tor.sa- '

grado ao repouso, cm cada re-
lirrlfto: o domingo, para os cn. -
tãos: » segunda-feira, para os

a seu cargo. Ambos, unidos pelo
santo amor e pelo espirito do
racrifício, devem empregar es-
forços em conjunto, dc acordo
com parecore.; tomados cm con-
solhos recíprocos. A mulher não
é só a cuidadeira da casa, mas
6 a amiga o companheira do to-
dos os momento., bons c maus.
Ê a mãe do.s filhos do opera-
rio. Ela e o marido, conjunta-
mento. devem interessar-se pelos
pequenos. No joelho cichi, as cri-
ancas devem ier já uma orien-
tação cristã da vida,, quc as
guio 0111 todos os anos o em
todas a.- ocasiões, inclusive como
futuros membro'- acentos da so-
(iodado como futuros integrai.-
(os cio uma profissão, cujos lo-
gitimos interesses lhes competi-
rá defender.

O preferível ó qup, quando se
casam, já possam ir para a sua

! casa própria. No entanto, se is-
| (o nao for possível, marido e

mulher, pelo seu esforço, cm
conjunto, tudo devem fazer ua-
ra (er fua casa. Noto-se porém,
quc o lar não é s°mente qua.
tro paredes com am telhado en;
cima. O lar é o ambiente, on:
que as solicitudes o desveles dos
pais, cachi um desempenhando
cabalmente a parto que lhe ca-
be, criam um bem-e.tar cheia
do carinhos, de bondade, do clis-
cipllna enérgica e amiga de
modo tal quo. tanto eles pró-
prios, pai e mão, como os ll.
lhos. não encontrem em outro
lugar melhor aconchego e me-
lhor conforto moral. No lar ps-
tão a verdadeira alegria o _».
grando felicidade, não nos bo-
tequins e farras, nas ruas...

Sugestões para a vida faml-
liar: recantos aprazíveis em ca-
sa, jardins, hortas. Trabalhos
manuais, ensinados com o fito
de obter esses recantos. Entroni-
--•ação da imagem do Sagrado
Coração de Jesus, cio Nossa Se-
nhora Medianeira. Terço em fa-
milia. Possibilidade de conseguir
rádio, refrigeração para bebi.
das, legumes, doces, etc. Possi-
bilidade para passeios íora da

Quem decide tudo é o Govê xin j cidade — campismo familiar,
e os patrões. Sem educação s;o- II -- Reconheceu a Mesa Re-
ciai. o operário não pasea oe j rionda quo, para o desempenho

da rua tarefa de pai rie fami-

gregos; a terça-feira, paia os
I persas; a quarta-feira, para. os
. tlrlos: a quinta-feira, para os

egípcios: a sexta-feira, para os
, turcos, e o sábado, para os ju-
I deus. Eis oara muita gente, a"semana ideal", e dizem: "Eia
I vou entrar nesta Liga das Na.
; oóos".

Senso de
responsabilidade

Era bom quo houvc.se um
pouco mais neste país.

I Seis caminhões da COFAP cs-
llteram retidos, durante horss.
r.a manhã do 4 cio maio no

; armazém lu do Cais do Pôtio
I do Rio á esnera cio um carre-
; gamento cio banha, om virtude
; rta Alfândega não ter provlden-
I ciado n abertura daquele arma-
. -.om. quo devei ia ser foita ás 8
I hora0. Como a demora íos:-e' longa resolveu-se quo a caraa
| fosso feita pelo interior do cais.
I mas apenas pnrs os caminhões ' 19;:;-- '"tomado polo douto jc

mo Vassen, um dos professores
D. Manoel ü.i Silva Gomes,

figura invulgar cio opiscopaclo
brasileiro o. um dos homens cio
maior cultura o visão do pais,
precursor, nas nossas lleci., das
lei.- sccialo. esposou a coucen-
ção do uadre lazarista Gullher-
mais notáveis cio Seminário Ar-
dUieulscopal do Fort-U». > dan-
do-lho o prestígio da sua nu-

| toridade o o calor da sua ação.
j Foi então, fundado o prime!-

ro grêmio cio Fortaleza a 1-i cio
I fevereiro de 1915. Dosei.vol'.oram-

se, e :ão, atualmente 111 nume.
ro cio '.4. formando a Federação

i Estadual. Sob ;. .adia direção
! cios conspícuos padres José Ar!-
í matéa Díni/. o Arquimede.- Bri:-

no. aceitaram luta om campo'. 
«berto contra o comunismo. '.:-

' ?endo obra verdadeiramente nu-
; távol rie higiene . ocial o de pre
; servícão das classes operárias cio
| Coará.
| ü movimento quo teve origem
j em surto isolado, num rincão do

Ceará foi rippois em março í>e

dica com 26 000 consultas anu-
ais. 19 cooperativas 205 caixas
beneficientes, ü vilas operárias, "
casa: do retiro. 1. jornais im-
presso.r. :<l livros editados <>
C01.gro.--so.'. Naclonaij o 24 esta-
fluais

(i movimento circulista acha
-.e sob a proteção do cpiícopadoi
bra. liou o o nn minha torra
coma c 0111 o desvelo o carinho
.ir- eminentes aicobispos e bis-
uo coadjutoi. D. Aaiónio e D,
Kl 1 seu.

Citadas quo furam a.s vanta.
gor.s inawria.s ouso chamar a
í-íençáo cio -Senado para os bc-
nefuios morais, intelectuais o
sociais do circulisnío quc dese-•a tão somente dar ao operária
um.", coiiíciénciii do classe' Q ier
cr,'.," o ojH-iãrio conheça seus x\c-
veros .• obrigações, acrlsole o
so í espirito ao influxo da dou-
tnnr. do Cristo o om boivtiiio
ii.„s instituições Em .uniu. p-o-
1 ura tornar o operário um ci-
dadSo de consciência cívica, tia-
ra quo, doutro cio órgão tie das-
.-. quo é o sindicato, cujo p-.~s-
lisrio aconselha, possa servir <.-'ii
elevação rt. instituições o no
Brasil.

k esse simples movimento quc
pretendo auxiliar, através rio
projeto úe lei que lenho a hon-
ra rie remeter á Mesa 1 Mui ir
bem: muito bem. Palmas)'.'

PROJKTO DK LEI DO sESA.
no, nv 7. in: 1053

P8e sob .1 proteção do F.sta-
d., us "Círculos Operários" o
sociedades operárias concõne-
rr- i- dá umr.ir providências.

O Cone:.-: íai íunal decro-

Ari !.' Ficam sob a direta
proteção d.i Es',i>do os "Circlos
Operários" o sorieú.-.des oporá' .ns
crncenoits do Pais. desde- .!.;.•,
i.os so ,.
metam:

a'- A
o do :•'.
cl.-» -

b .10
í'.".! cia

f:l ÍU tos.

PCUIMC

cor

Consiit-;.
nela ad.

i d-t COFAP. pois do lado exte-
! rior. 37 caminhões do comerei-
j antes continuaram esperando,
| enfileirncios. a abertura do ar-
\ mazem pela Alfàncieg,.. Entro os
; motorisl-as o descontentamento
I eia geral, em vlsta dos trans.

tornos quo causava a espera, cn-
; mo também pelor prejuízos quo
j disso lhes advlnham.

Sobro quem atirar a culpa d"
: tmi estado do coisas desses? Lo-
| go alguém dirá: "Está claro:
j e repartição do Governo. E fun-

cionário público é isro mesmo".
.Mais valo. porém dizer: "An-

tos úc corrigir o.s ouiros. trato
rada um de corrigir o . seus pio-
prio;. defeitos".

suita Pac.ro Leopoldo Brentano.
oue formou um 1 irculo operário
o. dando maior consistência à
idéia, desenvolveu-a r.os pnn:-
pas. cio maneira que, em 1935.
já era constituída a Federação
dos Circulos Oporftrloj Gaúchos,
com 14 mil sócios.

Impressionado iom essa atltu-
cio cimáiii'":'. o vitoriosa tio Pa-
ciro Leopoldo Brentano c.n ía-
vor do operariado, Sua Eminên-
cia o Cardeal D. Sebastião Lo-
me chamou-o e autorizou o a.
rob jous altos auspícios, impn-
mir ao santo movimento uma
orientação nacional. E n conto-
lha propagou-se to:naiiiio.se iu-
lêndio cio fé. do (ronca, iucén-
dio do patrloü-mo a favor cio

Se o mundo devo ser recons- ! llln Brasil redimido ublim

elemento passivo
5 _ Meio <:ficlen(e para tor-

nar o C. O. aoreciado pelos
ouerários.
III — Histórico.

— Quando os Círculos Ope-
rários sureiram. foram pioneiro;
no Drasil.

— O movimento circulista
aiudou na orientação da legisla-
ção social no Brasil, não tanto
por tratados, como pela sua or-
gan'zação.

—- Exerceu influência moro.!,
muito maior que a mat?nal.

— No presente, sua missão
é consolidar e aprofundar essa
orientação no mundo do traba-
lho.

— Temos Dará Isto o esti-
mulo da autoridade eclciãstica.
Isto esperam do nós os homens
do Governo.

NOTA. — O ouo acima trans-
crevl, chama-se o "Doenmenlo
Rà-úco ón T>isrii*5ão". Podo Ter
nvmeoírafado o distribuído a

lia. como do oficiem» represei!-
tante do trabalho em todas as
suas exigências, o operário tem
de ser um homem de caráter.
Devia estar livre da corrupção
e desatinos .io individualismo
estúpido qu» deu origem â cri-
se dos nossos dias. .V melho-
ria das condições da vida atual
depende em mande parte, do
trabalhador. Bie é a maioria e
está cónclo de sua força. Ser»
vencedor. Deve, porém. ítr um
vitorioso justo e honesto. Uu,
Vitorioso que saiba proporcionar
um bem-estar sadio e ranto pa-
ra si, sua mulher, seus ílihos o
para todas as clnrses sociais,
reconhecendo, con- justiça, os
direitos e deveres da pessoa hu-
mana. os direito- e devores cia
sociedade e os direitos sacros-
santos cie Deus.

III —- Para alcançar os objc-
tivos acima expetos o Circulo
Operário deve faser campanha

truido a partir cias base.-, a ma-
neira dc limpar a politica é pre-
parar bons política-, a maneira

1 de se conseguir um regime exo.
j nômico são e preparar econo-: mistas que 90 apoiem 11a moral,

e a maneira de melhorar a si-
maçã' social do trabalhador í

j preparar operários concienciosos
e cumpridores dos seus deveres.
Cumprindo o seu dever, podem
afoitamente exigir o respeito aos
seus direito'.

Os palhaços asscitam
refletores sobre suas
marionetes

De uma cana do Antônio
j Serrão enviada de Roma para

a "Tribuna da Imprensa", cx-
: traímos o seguinte trecho:

— Já tomos dois prêmios Sta-
lln e nenhum prêmio Nobel. O
ultimo agraciado polo Kremlin
é a sra. Eükr Branco, cujo no-

; me nos envergonhamos de des-

Hoje om dia, Sr. Presidente
a estatística revela quo existem
no Brasil trezentos mi! circuüs-
tas, com 273 circulo,. 13 fede-
raçõe: estaduais o a confedera,
çilo pera!. Os círculos e.V.ão as-
sim distribuídos: Ame zonas, 2;
Pará. 3: Maranhão, 1; Bahia.
1: Goiás, 1; Minas Gerais, ,.ò;
Piauí. 3; Coará 74. Rio Gran-
cie do Sul 40; Rio Grande ciu
Norte, 6: Paraíba. 8; Pernambu-
ro. !); Alagoas, 5; Sergipe. 3:
E.rpíruo Santo 2: Estado do
Rio, 6: S. Pauio 62; Paraná. 3: 1 cr.c
Santa Catarina. 2, Distrito Fo- fesá
deral. 14.

HA federações nos Estados do
Rio do Janeiro. Coara. Paraíba.
Pernambuco. Minas Gerais Suo
Paulo. Santa Catarina. Rio G.
do Sul. Rio Grande do Norte,
Sergipe. Alagoas, Para e no D.s-
trito Federal.

A Confederação Nacional cio'-
Círculos Operário.-, iem a sua sé-
de no Rio clc Janeiro.

O Senado cia Reuíibllca terá

i.ent.. pacifico <¦¦ 'o-
antif- r das frr-ri.

trabalhistas:
1 á manutenção dc escolas

do quaiiv.i-*: grau. de bibiio':- .i-,
o '*e serviços do assistência o-

u - a : ei-ur.oi.i oc oua 1 .< r
:•* ivca.ii- i.oi:;:. o-partida rir...

Ari. :'. ' (.1 registro tio- ¦ (''•.-.
euios Operários'' o .nicioc. ..•••-
o.jorári; - congêneres como
soa iurulica do direito orl- . o
ê inteiramente itatuito. bc.- ¦ ;.
liio o fornoc imo.ito de eerf_,;i..
dos . elr. aios rurst.iutivc- .
efeito do prova da sua exi--.i :.-
cia o do -eu funcionamento. ;¦» -
rante- as autoridades núb', i_._-

Ari. :•¦.' Haverá, na E-v.-..-
r'.r. ,'r Trabalho do ..ada :,'il..<-
cie cia Federação o sorvioo
tuiio. o:n livro erpeeia' do u ,:
constará: :t • o s<-.; noT.r tv ..
JH! -. . Ode: C • OS ír'l- Í11V ' ii
rir.l.i d., sua constituição ¦¦ uu'
estatutos: o. s sua direto;,.,
.1 víBêncifi cio seu mancir-1, ll 1

onhecer completamente, diante í llma impressão niiida rio valor

decirtivo problema do movinirnto
NOTA IMPORTANTE esses tten'. n dirigente fsrn de-

Não esquecer "iic todo:-, cada ve/. devem ser convidados in- . servolver.se a discussão.
divldualmente a enmparecercm. Sei:«m levados suavemente a to- , l.r- .o---.„-, 3j h,,c. osiã
mar parte no- debates Não fale demasiadamente o tlin;;ente «13 atento, e toma nota cie todas
Hcsa r»edonda, ou só aijuns, aliás sempre us mesmos, oa mais co- as boas iaeiae que surgirem,

todo- os participantes. Sepundo j cerrada, por meio dc boletins e
por meio da ação p*"rsoal dos
seus Sub-Delegados nrocuran-
do-os, animp.ndo.or. formando-
os deriro do epirifn cristão,

dos feitos que. om estilo de
citação napoleônica. o jornal co-
munista" Enita" lhe atribui; —
"Elisa Branco, ex-operária tex-
til brasileira, tornou-se celebro
em todo o nais. em 7 de setem-
bro rie 1950. quando dedobrou.
diante dos soldados alinhados
para um? nars^a militar no Es-
tado d-^ São Paulo uma ban-
cieir.\ rom o dístico "Nossos íi-
lho; não irão cara a Coréia" e
Dronunoiou nobre- palavras quo

dos Circulos Operários o de
quanto 

'ém trabalhado a favor
das instituiçõe- nacionais cons!-
derando o número tias suas ren-
lizaçõos materiais nas quais sc
Inscrevem C4 '('des próprias, 263
escolas primárias, do serviço tio-
mestiço, corte costura o ali_.be-
tiznçSo com 14.812 alunos. 1 e"-
tação de rádio. 12 creche-- com
centros de puericultura. 1 lios-
piial 150 ambulatórios médicos,

•onsultas anuais.

f. 'lata do seu reti.tro.
Parágrafo único. O rr.y>.

mento. a respeito, será iu---.in.ii
com uma copia autên'1- do;
_>eu. estatutos o a certidão ci"
registro ila sociedade com • :Vs-
soo. iundica cio direito privado

Art. 4.° Ficam isento, ci- so-
lo todos as requerimentos rias
entidades de ciasse, referida- :-...
an. 1.». sabre a sua constituí-

1 /us legalização •- ¦. de.
cios bonoíicios instituídos

-: i iei, as quais go-ioráo ;_m-
bóm cie franauia postal pa:..
sua corespondéncia oficiai

Art. 5° As firma- editor.... .:e
livros sobre assuntos cpeianos
bem como os «nua: ios ir.on.-A-
tios e iTl'sta* 'obre o irjnii
i"iir.'i, sã" obriitados o env..i
exemplar c:o csciii odirão a> .'-
tndas organizações cio o'a- .
toadas na sede do .cu r'i .bo'..'.
cimento.

Parágrafo únic.> Pola trajis-
ciessão dé.rte procoiro Incorre-
rão r.s nitlRa de CrS 500.00 .11 -
PO..U1 ncio respectivo Dcict.ui.
rio Trabülho a qu;l -.-:á elo-.-,-
da ao riuplo. us rei"r!ti»'-._¦..',,_

Ar: 1. • Cearão de i". r.câ,, tic
impti.stos rie import ae? o .;.»t.os
da taxa xU' assistência ui ...! o.-
árticos adouirido- no , -uor-o-
polo- Círculos Operários ¦".
eiedndes operárias coiusciicres
.'art. 3."'. nue se destino.n'

a construção o'.: r-í:.;;,..

«Conclui nu >5- p»g.)

dando 282.000
lhe valeram a prisão e a tor- j 35 gabinetes rientários com 22(5 ' fj.,s suas redes:
tura. nté que multidões poouln- j tlenti,-tas contratados o IAS.000 j 'u. :\ formação ou ã
ros lmnusemn. a sua «i.bura. ' rcrisulias anuais com 4 policV- . elo dos sou-- serviços
BComnAuhr.r.dn-n numa memo- 1 niCas. 22 ff-.rmicias com 215.(hio ; tencia vicia] incluso.--

(Continua na 5.* paginai 
' rcccitas anuais a'siacncia iun- [.Conclui na 5

títÍl<Ê^'*^.*ir<t.+**X'*i*it.*W-^*Jr^*X:~~£*
•UET.
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GRANDE DO SUL
JUSILEU DE DIAMANTE

Felicitações de "0 CLAMOR" so Te. Agostinho Schol., J.J.
A 11 dc abril do corrente ano transcorreu o jubilcii

de diamante, 60 nnos, de vid,. religiosa do Revmo. Pe.
Agostinho Scholl, S. ).. O Pe.
Scholl c conhecidíssimo em
.•elo.as, Rio Crande do Sul.
onde foi reitor do Colégio
Conxaga c depois da saida
do Pc. Brentano para Porto
Alegre, em 1934, dedicou
a sua vida ao Circulo Opera-
rio Pcio-cr.se até este ano
de 1953.

Na manhã do dia 11 foi
celebrada, na capela da Ca-
sa de Retiro, propriedade do
C. O. Pcloronse e construi-
da graças aos esforços do
venerando Sacerdote, uma
santa Missa em ação de
graças.

Recebeu o Pe. Agostinho um substituto na pessoa
do Pc. Balduino Pedro Rombo, S. J., atual assistente do
C. O. Pclotcnsc.

Quc a Senhora Medianeira cumule de largas ben-
çãos o venerando c benemérito Sacerdote quc tanto con-
.ribuiu para o progresso c fortalecimento do C. O. Pelo-
tenso, são os votos do órg.io circulista.

. Círculos Operários Rurais
ESTADO DO RIO

JAPUIBA (2.° Distrito de Cachoeiras du Macacu)
V
A lí) .h» março, houve a festa il:i Formatura da :!.•' turnin do Curso

tle Corte c Costura c Serviços Domésticos. Foram diplomadas oito j
senhor itns.

O Deputado estadual Lara Vilela paraninlott o ato.
Nn mesma data foi benta c cntronlzada na sedo, a Imagem

dc N. .Sra. .Icdianelra. Deu-se posse à nova Diretoria, (pie e a
segunda (io Circulo, fundado rm 1U51.

^rtiWiék...» -*<_í^!ff!E.

Aspecto parcial da assistência par ciai da assistência à missa campal — Porto Alegre, 1.° de maio de 1953. A multidão foi calculad.
cm mais dc 50.000 pessoas.

O Circulo matem ninda duas i
esccir.s dc olíubetiíiação para I
criança... cm pontos distantes da
serie du Distrito.

Está cm conluio com n Seção
cie Fomento Agrícola do Ministé-
rio d.a Agricultura no Estado do
Rio.

Este-mio, por intermédio do
Circuio. já íoram distribuidor,, a
circu.ií..ta;í' e nao eircul.stn:;, mais
de 20 quiios de sementes clc hor-
taliças.

O diretor do Departamento de
Fomento Agrícola encareceu ao
Diretor cio Posto Apro-Pcciuirio
rio Cachoeiras cio facilitar o tra-
balho cios circulistas com um
trator.

CEARÁ
c. o. dí: nova russas

Dia 15 cie fevereiro p. p., rea-
Ji_aram-_e as eleições neste C.
O. "Talvez em conseqüência du
crise, os -ócio. não comparece-
ram, como esperávamos. Mas
mesmo assim, tivemos "6" vo-
tan les".

A CARTEIRA DE CREDITO
movimentou, em 1952, aproxima-
damente Güü mil cruzeiros, ten-
tío sido possível atender u mais
cie trezentos associados, em sua
maioria pequenos agricultores.
Os t r a b a Ihos do HOSPITAL.

principal objetivo dos esforços
dêste C. O., acham-se bem cn-
caminhados, tudo fazendo crer
que ainda em 1953 poderá ele
scr inaugurado.

Bem se vê o C. O. de Nova
Russas continua a crescer, a ílo-
iescer c a produzir frutos, como
essas Arvores do Nordeste, que
resistem à inclcmência da seca c
produzem frutos, quer chova
quer faça sol.

TIO XII l_ O PROBLEMA SO-
CIAL ÜO CAMPO

O Papa Pio XII exortou os la-
tiíundiários a tomarem a inicia-
tlva para resolver os problemas
sociais do camponês e, tambem,
levarem rm conta o bem-estai
dr, comunidade ao exercerem o
direito dr. propriedade. O Sumo
Pontífice fez essa exortação
numa carta dirigida ao Bispo de
Córdoba, Mons. Albino Gonçales
Y Mendes, por motivo du ceie-
tração, pela décima terceira vez,
da semana social espanhola. O
lema cia semana cm Córdoba foi
"O Problema Social do Campo".
Na referida carta o Santo Padre
diz que os problemas sociais na
agricultura devem restringir-se
principalmente "à iniciativa par-
ticular". muito embora o Esta-
do possa e deva fazer muito nes-
te sentido".

P A U L O
C. O. dc Itaqucra

UMA ESCOLA INÉDITA NO• BRASIL

Funciona cm Itaquera, a "ca-
pitai üo pêssego", um aprazível
subúrbio cta cidade dc São Pau-
lo. uma escola de todo inédita
cm nosso país. Acontece que a
região está dividida em peque-
nos sítios onde a cultura daquela
fruta e feita em moldes clentifi-
cos, quase que em sua totalida-
do nor peritos japoneses quc cm-
pregam crande número de ope-
rarlos brasileiros. A diferença dc
língua ente empregados e cm-
presa dores dificultou bastante
certos entendimentos necessários.
O lato íoi analisado pelo Circuio
Operário qu. funciona em Ita-
quera. Aquela entidade resolveu
então criar dois cursos de lln-
gua: português para os empr,*:-
gadores c japonês para os cm-
pregados.

Fcl tão boa a repercussão da
iniciativa que na primeira sema-
na depois de aberta a inscrição
para o curso, a capacidade da
escola já estava esgotada, cogi-
tando-se presentemente de sua
ympiiacãc.

Trata-se portanto dc algo no-
vo e curioso no capítulo cia Paz
Social, no Brasil. 'Agência La-
bor. .

C. O. de Bauru
VALIOSA DOAÇÃO

A Associação Comercial cc
Bauru, entidade nuc há muitos
ancs vem prestando relevantes
serviços ás classes comerciais o
íjociai.. oa cidade. associando-se
à- comemorações cio Dia do Tra-
balho. acaba de doar ao Circulo
Operário Baurucr.se um íiníssi-
mo conjunto tíe móveis estofa-
lies para sala de vi.it3S. como
uma homenagem aos trabalha-
rioren cir .uüstas. pela T.f.t-.n^rr.i
ci? daía magna cio trabalho.

Ges... nobre esse dos digníssi-

mo3 dirigentes da Associação co-
merclal, que merece h gratidão
e o recunncclmento cia Diretoria
eto Círculo e oe toda a lamilia
circulista bauruense.

ALAGOAS

(Resumo tio relatório apresen-
tsao pelo br. Jorge Cavalcante
Moraes, Presidente da Federação
dos Cír.utos Operários dn Aia-
gcn.. a VII ASSEMBLÉIA GERAL
NACIONAL DOã CÍRCULOS
OPERÁRIOS, em julho de 1252).

O movimento circulista em
Alagoas xi pebre, muito pobre de
realizações materiais. Nao posso
apresentai fotografias, de gran-
dc_ prédios c ue notáveis cons-
trações. O meio econômico tío
nosso Estado, encravado numa
região sofredora c esquecida do
Brasil, influi de maneira nota-
rei para essa situação desvan-
tajosa.

Felizmente, perém, essa falta
de grandes obras materiais, está
plenamente coberta pela prodi-
i.alidade cie esforços e de boa
vontade dos circulistas do meu
Estado.

CÍRCULO OPERÁRIO DE
MACEIÓ: — E' o mais impor-
tante. Diwdido em 5 Núcleos, o
Circuit. Operário da Capital de
Alagoas, vive com entusiasmo e
animação, levando a efeito um
programa dc atividades anuais,
que atende a todos os sei-s se-
tores tíe atividades.

Destacam-se nesse pr.grama:
as semanas circulistas, a propa-
.finda a devoçúo da Medlr.neirj,
propaganda da pás.oa, _o_r.e-_.o-
ração dos anivcirários dos Nü-
cíco.. e as fest.is de 1.° cie m.iio.

Além r disso, desenvolve bem
organizado serviço de assistên-
cia aos rssociad.s, i'_-_im distrl-
buido:

Serviço médico — serviço far-
macêutico i_'EÍr..,,!,t,._e gratuito
— s?rvíço educacional, com 7
ccoins pri:-.árias. 2 escoias dc

corto c costura. Assistência íu-
neial, coin o auxilio de Cr$ íi-.,.'.)
por falecimento dc sócio. Quan-
to íi assistência moral c tiistri-
buida através tío serviço religioso
e das sessões que realiza sema-
nalmente cm todos os Núcleos.

Mantém também animados dc-
parlamentos esportivos, sendo o
principal deles o do Núcleo do
Ponta Grossa, o "Circulista E*-
porte Clube", composto ri. mais
do 40 jovens do nosso comércio,
do nosso meio estudantil e dos
...nos dos nossos trabalhadores.

CÍRCULO OPERÁRIO DE
FERNAO VELHO: -- Além dc
outros trabalhos, este Círculo se
caracteriza pelo seu organizado
serviço do auto-lotaçfto, entre
Maceió e Pernfio Velho. Todos
os carros trazem impresso o no-
me do Círculo Operário, sendo
um notável melo de propaganda.

CIRCULO OPERÁRIO DE
RIO LARGO: — ü' um Circulo
animado. O seu principal traba-
lho consiste na assistência aos
trabalhadores de Hio Largo o
Oustavo Paiva, a qual e feita
por meio de um oem organizado
armazém de vlveres o gêneros dc
primeira ne___sldado e uma mag-
nilica farmácia, que tem o no-
me de "Nosíri _.miho_a Media-
neira ".

CIRCULO OPERÁRIO DE
ARAPIRACA: — E' o município
de Alagoas mais bem organizado
c mais feliz. Em Araplraoa não
ha pessoas pobres, paupérrimas,
miseraveiSi Sao totios arretnc-
diados, porque todos possuem a
sua parte de terra e o seu plan-
tio de íutno, lonte principal cie
riqueza daquele bom povo.

CIRCULO OPERÁRIO DE
PENEDO: — Situado em Pene-
do, a principal cidade do Esta-
do. ás margens cie Sao Francisco,
c» Circulo nessa cidade, relíquia
das Alagoas, tem uma Rrande
responsabilidade. O seu serviço
e mais de assistência material
i.os associados, dispensando tam-
bem grande parte ue sua aten-
çftc a formação dus circulistas.

TRABALHO. DA FEDERA-
ç.AO: — A Federação tem cui-
ciado com muito carinho cia íor-
mação de futuros sacerdotes cir-
cuiistas. Realizou uma animada"Semana de Estudos Sociais no
Seminário", que abalem tocio o
cleio do Estacio. Os sacerdotes,
tanto (ia Capital como do inlc-
ríor, procuraram se inteirar das
normas modernas da Igreja e cs
seminaristas muito aproveitaram,
Além disso, tem a Federação tra-
balhado junto ti imprensa u as
autoridades, conseguido uma
grande série dc favores para u
movimento circulista.

Aí está sintetizado e:n llgel-
ras palavras, aquilo quc toma o
nosso entusiasmo de moços e a
nossa energia cie cristãos. Con-
tinuaremos a trabalhar c a em-
penhar a nossa energia, para a
vitoria final dos beios ideais cir-
cttllstas.

VIVA .MJ*.!».- Í.1..NJ10KA i*H_-
DIANE1RA!

NOTA DA REDAÇÃO: — O
olrculismo em Alagoas esta de
parabéns, pela animação dos
seus dirigentes e pelos notáveis
progressos que registrou. A mo-
cléstia e uma cias características
dos homens realizadores. Mus,
nós cumprimos um dever dc jus-
tica pondo em destaque a atlvi-
dade do circulirao alagoana.

nlcípio, acompanhados de suas
excelentíssima, esposas, paranln-
[ando o ato.

to. CRISTO R_:i

Foram criados cinco novos de-
parlamentos: dc assistência so-
ciai — de educação — de orga-
rilzaçao — c.e propaganda — re-
creativo e esportivo.

J.ASCOA NA FABRICA
SÃO JOSÉ1

Dia 8.3, a páscoa dos opera-
rios da Fabrica de Tecidos São
Josi'- constituiu umn autentica
demonstração dc fé dos obrelros
juntamente com seus patrões.Prceecieu o ato uma preparação,iniciado dia 4, quarta-feira, en-
cerrando-so sábado após o pri-
melro expediente. Às H horar,
tiveram inicio as confissões, n:>
próprio recinto da fábrira. No
mesmo local, domingo de manhã,
num altar artisticamente arma-
do. na área externa, frente à
portaria, celebrou o ofício riivi-
no o R.P. Ivanlldò Pinheiro,
ncolltado por um cios emprega-
cios. Após a missa, íoi servido
caíé aos operários o convidados,
no restaurante cio SAPS. As mo-
ças do Serviço Social orientaram
o dirigiram a páscoa coletiva. No
restaurante, durante o café, se
fez ouvir ó afinado conjunto"ABC dos Ritmos", do CO. de
Monte Castelo.

Coará
CO. DL MONTESE

Dia 15 dc março transato, íoi1 fundado no bairro de Montes»
I (Fortaleza>, este novo Circulo
'Operário. Esteve presente o dr.
I Vilebalclo Monteiro, representai!-
Ite do exmo. sr. Governador üo
j Estado, diversos presidentes cie
I outros Clrculo3 e nada menos de

DUAS MIL PESSOAS. O noio
;C.O. de Montese pos.ui. logo cie

.*alda, QUASE MIL ASSOCIA-
DOS.

CO. Dl. SAL..TE

Dia 39 de março, es'.. Circuio
ptecedeu à b.nrã*. ü\\ sua ban-
rlei:.i. O ...o i_.__.iu-s. r.o

juras»'.'»* bí;!!*... Estiver.!», presen-
tea o exmo. sr. Governador do
Estado e o sr. Prefeito do Mu-

Estado do Rio
C. 0. DE MARQUES

OE VALE5.ÇA
Trazendo um retrospecto do

movimento soclo-rellgioso da ci-
ciado, sobre o ano de 195_, vale
salientar quc o albergue abrigou
a 30 velhos, as Escolas do Cir-
culu tiveram freqüência i\^ mais
de 200 alunos, funcionaram nor-
malmente as escolas de Corte c
Costura, Bordados c Datilografia.
O gabinete dentário atendeu cen-
cenas de circulistas. O Berçário
das senhoras católicas distribuiu
U2 enxovais, e o Circulo. 81 rou-
pas para os pobres. Merece relê-
vo acentuar que foram entroni-
zados cm lares católicos. 71 ima-
gens do Sasrado Coração dc Jc-
sus.

C. 0. DE VGiTA REDONDA
(Extrato de uma reportagem dc
PAULO ROCHA, no "Jornal dc
Combate", Barra Mansa, "_8--4-53).

No dia .'_ dc junho dc lf» ÍG uni
grupo Uc operários de Volta Re-
donda, dirigidos pelo Pc. Fran-
cisco.Foit, resolveu fundar uma
associação quc zelasse pelos in-
teresses dos trabalhadores.

Há 7 anos vem o Circulo Ope-
rário de Volta Redonda, lutando
por este grande ideal.

Vejamos ALGUNS FRUTOS:
Seu quadro social couta com

1.700 SÓCIOS divididos em tí
NÚCLEOS. Tem atualmente uma
sede geral com SALÃO, ESCOLA
e ARMAZÉM. Uma sede para
escoteiros e outra para a ala íc-
mlnlna.

No dia 2 de março a ESCOLA
SAO FRANCISCO DE SALES,
iniciou o novo ano letivo, cem
iiãO alunos, n&o recebendo mais
por falta de lugar.

O corpo docente é formado por
10 professoras diplomadas, sendo
que uma delas leciona na ES-
COLA NOTURNA, quc o Circulo
Operário mantém em Pinto aa
Serra.

A diretoria do CO. reúne-,;c
toda semana, juntamente com cs
delegados dos núcleos.

Tanto nas reuniões cia Direto-
ria, como nas reuniões des Nu-

, cieos. o sr. Assistente Eclesiásti-
! co está desenvolvendo um CUR-
JSO DE ORIENTAÇÃO SOCIAL.

pois o trabalhador, no CO., pro-
cura crlstianizar-sc, orientar-se e
cürmlftcar-se. O CO. é o farol
para a mento duvidosa e cansada
do operário.

Reíerlndo-sc a esta finalidade.
assim se exprimiu o incuto sc-
nador Olavo Oliveira: "Nesse dí-
sidcratuin vem desempenhando,
:io Brasil, missão notável, o dcao-
minado movimento dos 'Circulo:.
G_._r_t.io*>". verdadeiros scmlná-
rios dc instrução lifrãrla, pro-
fisslonnl c cívica parr. o- nuscos

I trabalhadoras, colmeiat. c'.. for-
mação tíe seus earacicre_, >,u_

| se lem revelado poderosa r.rir.a• gc defesa das instituições, nt

-.¦'.-¦ ¦ . .-¦...'. _-»....v.t . . ,.<^ _--¦_. ATU-f -Aí. J&t.iT& <_.-VAT

Escola Primária dé Semlpcnslonato

CIRCULO OPERÁRIO PELOTENSE
Fundado em 15 de março de 1932, 21 anos de existência,

o Circule, que atinge maioridade
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Pelotas, a "Princesa do Sul",
é o berço cio Cii cinismo, cm ãm-
bico nacional.

Foi nesta cidade, quí o R. P.
Leopoldo Brentano, sob as bêii-
çãos de Nessa Senhora Media-
neira, confiou á terra uma se-
mentlnha pequenina, mas c'o
uma vitalidade maravllhj..a E
a semente vingou, cresceu, des-
dobrou-.-:e numa árvore gigantes-
ca. multiplicou-se cm aovas se-

Fadaria, Sede e . Semipcnsionato

teus pioneiros, a gratidão do
Brasil!

OCO. Peloíense coma atual-
mente perto de 900 associados.
orientados por uma Diretoria pu-
jante e esclarecida. Teve como
Assistente Eclesiástico no último
vintènio o R. P. Agostinho
Scholl, que empenhou sua v,da
em bem dos trabalhadores cie Pc-
lotas.

O patrimônio social e assistên-

eucaliptais garantem uma per-
manente entrad.. financeira.

Resta a mencionar mai:. ume.
iniciativa de grande alcance so-
ciai e econômico: a Vila Opera-
ria. situada quase no coração da
cidade, com 58 casas boas e mo-
destas o de aluguel insigniíican-
tc tfoto 5.").

Por tudo isto o C. O. Pcloten-
sc se tem firmado no conceito
dos trabalhadores, oos patrões a

mmi
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Cisa de Ucscanço c Forma ção e o Abrigo das Crianças
mentes, plantadas em novas lei-
ras, produzindo novas áivores,
que agora Jd cobrem todo o ter-
vitorio nacional, como uma ílo-
resta frondosa, amiga e bénfa-
reja.

A ti. Pelo ras, au exemplo dc

luta contra a Insídiosa e anti-
patrióc.a Infiltração .omunísta".

Mantém o CO. um SERVIÇO
DIÁRIO DE ALIO FALANTE.
Atualmente está re-transmitindo
a hera da Ave-Maria na pula-
vra sempre oportuna de Pc. Ar-
tur, pela Radio Sul Fluminense.

Sendo o CO. 
"uma 

o!'gaiil_w-
tão quc procura protcscPr a zor-,_\tx
cie seus associados, mantém Ao-
STSTÊNCIA MÉDICA diária n~
pessoa tiedllcaoa tío Dr. Gutcm-
berg Perronc. que tabem rela pc-
la saúde das crianças da IiScoía.

Outras rrr.li:.'_.;.__.'; ainda man-
tem o C.O.V.R.. ciimo o Arm.-
.'.em que em breve se*'â transfor-
miTio em Cooperativa, i A3í.C-
CT"OAO DO.S ESCOTEIROS.
com 5'J membros sob a rlv.-fin do

(Conclui na C pã.ç.i

ciai do C. O. é deveras wr.pres-
sionante.

Possui éste Círculo uma linda*»crie com salão para reuniões c
lestas; anexa funciona uma am-
pia padaria moderna, que íor-
nece o pão a 10% a menos (fo-
to l.»..

Outra obra de grande impor-
iáncia social é o sernipensionato.
que abriga durante o dia os mc-
ntnos abandonados, fornecendo-
ihes as refeições, em colaboração
com a Lei:iào Brasileira de As-
sísténcía .foto 2.6, e as restau-
tes hora., são preenchidas cem
¦.uin.., jogos, preleçõ.s de hiiíie-
nc e moral, tudo a cargo dc pes-
soas compenetradas dr seu oficio.

O C. O. P. tambem .ia pos-
sui uma bela Casa rie Descanso
c Formação ifoio 3.*>. uos eut-
dados cias Irmãs da Divina Pro-
viddncia. onde são cuidados mc-
nines órfãos ifoto 4. >. e onde oí
(trabalhadores fazem seu retiro
espiritual.

Uma grande chácara, situada j
c-m Mont. Bonito, oferece aprazí- j
veis passeios e plquenlques e .eus

dos iwderes públicos, merecencio
o apoio moral e financeiro.

Os Círculos do Brasil saúdam,
pois, seu irmão mais velho, de-
sejando-lhe muita saúde, alegria
e prosperidade, sob as bênçãos
da Rainha iUcdíancira."Ad muitos anuo.!"'

(Reportagem transcrita do"CIrculismo nos Pampas", Bnlc-
lim da Federação dos Circulo!
Operários d.. Rio Crande do Sul
Ano XIV, março dc 1953).

Vma rua da Vila Operária
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MESA REDONDA - II

UNIDADE OU PLURALIDADE SINDICAL yf
O ATUAL REGIME SINDICAL BRASILEIRO

(Conclii-fto d» pi...)

DEFINIÇÕES:
CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS SOCÍAIS: — Título V

DA ORGANIZAÇÃO SINDICAL

O rojtliDc .indicai no Brasil o dc: liberdade, autonomia, uni-
dnde c neutralidade.

Por "liberdade" -indicai entendi--«e, no regime sindical bra-
dlelro atual, tanto a facuitladi ,..¦.» orjauizar sindicatos, com plenarapacitiade dc representação sintUt-l, ..-umo o direito outorgado ao
tiai-alhatlu. de *IudicalÍ7.nr-5c on niio.

A "autonomia" referc-sc a auto-admlnlstração do sindicato,
iem o controle do Estado em sua vida interna.

... qucst-U) dn autonomia c restrita no sindicato brasileiro,
havendo cm realidade, intervenção direta do Estado no 1'uncio-
nam-nio do mesma (licença paia clciçòcs, aprovarão das dlrc-
tunas. ctc.) .*» " .".ic" sindical rousültii a representação tia classe,
através dc nm :»ó orRanismo oti icja o rachcpólio sindical.

.. u.. dade c contra o principies clc completa liberdade de
associação, estabelecidas nos regimes de pluralidade sindical, isto
r. a eeeistcnçia dc vári03 sindicatos da mesma categoria pro-
fissio.iai.

A neutralidade sindical sc refere tanto ao setor político, como
..o rcllíioso. Ao ! Indicai o brasileiro c vedado Inscrever-se em or--janina cácr» inl crua ci -«na is.

Apresentam os sindicatos no Brasil, alem de suas funções es-
prcilicas de órgãos de defesa e proteção dos interesses profissional?,
ü- atividades subsidiárias de assistência serial aos seus membros.

(PROJETO N. I -.1)7/1)/1'JIS)

lio SINDICATO: Ari. 1." — "As pessoas (entende-se: empre-
sados c empregadores), da mesma profissão, ou da mesma ativida-
(!•» econômica, poderão associar-se sob rorina de Sindicato, para
defesa de rens direitos c interesses econômico, e profissionais, ile--.•envolvimento mcreil e social da profissão e prccencliimcnlo dc
fin». etdturnls".

Parágrafo ..' — "A sindlcaIi7ação dns funcionários públicos
e dos empregados de autarquia fiscal ou previdência reger-sea
pnr lei especial".

Parágrafo 3.° — "Observadas as prescrições desta lei, o smdi-
...(.> gozará da mais ampla autonomia c liberdade •> teger-sc-a em
tudo o mais. pelos Estatutos", (entende-sc: Estatutos leitos pelo
pr«.»)rio Sindicato).'.rl. ~. — "Nenhum Sindicato sc poderei constituir se não reu-
T.ir eomprovadamente i>elo menos 1/4 (um quarto) dos membros,
legalmente identificados da profissão ou da atividade econômica,
(Iiie- êle lenha de representar, dentro do âmbito territorial ".

Parágrafo 1." — "O âmbito territorial do sindicato ¦¦ o muni-
einio. nos Esfadns p Territórios e no Distrito Federal Os Sindica-
tc. rorlerS'» também per distritais, intcr-municfpais c estaduais. A
Câmara Sindical noderà, todavia, permitir, <»t>- caso exeenelonal, a
censfiluleão de «'"dientos infere-taduais nu ""."tonais, atendidas as
peeiiHarldades de certas profissões ou rciioes".

Parágrafo 2.° — "Dentro do ãml»ií-i <-*— Itorial mio poderá lia-
sc- mais dr um sindicati (ia mesma profissão ou da mesma ati-
vidade econômica. Km caso contrário, o roTlstro da »e*rundo Sm-
ri: -*>.*• -eitr-rií ¦"¦¦T.r-*.-»--'.n. ;i "*v«.li*.n fir» n^írrif-^o" . Esta c íl toip: TJNT-
11'"'- A ('e-r-.ssão <le Lcílslaráo Sedai da Câmara dos Deputados,
-.-.-pranto, aeelt-u a Fm-ml- SS lS--»ado '•""•deral): Ai nara gra ..->
2." do art. '*.". substitua-se ne'o scfrulnte.: "Dentro ri', ftmbltO ter-
r!!r"-!r«l. node-á haver mal»- ric im* sindicato des mesma profls*fto ou
dn t**e-ma B.tlvidad-> econômica".

O nará°*rafo 2." rto art 2." foi aprovado nor S votos contra 7.
na Comissão de r,.tfislaeâo Sor'r-1 da ("amara dos Deputados. -Neste
pé encontra-se, atualmente a questão.

ESTÁGIO ATUAL DA LUTA
ílsle, presentemente, o estádio da luta a resm-lto da nluratirtr-de

sindical; «'" um '-.-lo le-ivi-H-i-es r-»v-»ráveis á -inWIdad». d" outro
lado. os riiriccntes sin.llcai_ abrindo baterias contra ri nluralidade.
ao nasso mie a -fi-ftr.de massa oneraria, neto nue narere. ainda não
(n~»nM -'."'.e-imp-to, nâo re apercebeu hem do oue se trata nesta
coi.*rnvc***--a .

Na "I Pr»ir»».n Plcnãrir» dn Industrie" — Si* l'aulo — cn-
(errada em It-fi-!»*. — "a unidade sindical" foi nrlneinlo vencedor,
tr»»»»., -¦•> romissão ,como no plenário. Foi recomendada a sua ma-
milencão.

Ofcr***remos. «w-str» pHfrí>o, n-iri-
,.,..
AP(--r' *¦'t.->"rr*t<- A PAVOT. DE

r "'*>> t—* pos DOIS
SISTEMAS

p-..- - disçf.rãn em Mesa Re-
dn"r!a sobre: oval rios dois sis-
ter."-ns convém **,','*ít*: ò c^n"-3? o^-3-
n.r-n rto.o, no R'*-ic.] -.•¦¦Mií-n.o**'
ns -p-ões ndr--ir'''s nor u'.-1 C OU-
(rn i-~r--no Bd','ei'"i.''i0.

Prie-lifim-se mim irato dei ba-
lanra os areumento; a favor da
unidade, no o-ilro m»ato os a fa-
vor cia nluralidade Procure-fe
pesar, com isene-ín de ânimo, is-
tn é, s.m paixão nartidária ou
cie qualquer outra orlrem Te-
r.hp-se em vista exclusivamente,
-ouiln que mais eoi«vém à rias-
se De tal racioeinio. sereno e
eai;«Hbrado, é que -»eve noseer a
convicção na mente rie ceirta tra-
l.;»«l*ador, amante do bem da s.ia
r'.;»«-.? e, só deools de tn! .a.*:o-
rij-.io. é que nos havomn" -H» rie-
.".;-.r;»r partidários e defínso.-rs
rio s»_rema que nos parecer mais
acertado.

1 — ',r-<-.Tr»Tl.MTn*s DOS
rjTi-^xcnppq da
UNIDADE SINDICAL:

,. — ,.\ olur.V.idado eind'..-.!
clesfu-, c;ü lip.nrticio do cwsrr-
oo.'... r cios vont.lcoz o cqt.!'ibrio
ile fóreas entre canil ai e tra»*n-
li».. T"'n fo>'n"loue'ro cb» sindi-
eaíns (ic "carimbo" diauersarb»,
üo n-o-mo território, et <«r»»~!'jla"ãü
trabalhadora que. deste -..iodo.
nnn »e.-ia «(.na.', dc- oferecer umn
fronte coesa em sua» r.lviiu.i-
cações.

I
Quem promover;?, e.-a cue- .
persão? |

;»'« Os -*c.'«'«c.' ma'.6 hábeis »");:
a. organizações: patronais uode-
rosas, imediatamente, ..vaiariam
na f-.ir.rlacã.. cie sindicatos "ama-
Je'os". ou sem. totalmente ~ub-
missos aos interesses nat.m*»ais.
como houve cs-mulo" "o Brasil
mesmo, antes da unidade.

b> O.-i -narti^ot no'.'''cos. i".n vez
tie uma políUzaç-io traba'hír*'.a
íormaeân no'it:ca correta num
bom .» determinado sentido'' -«r-
rebeinliariam os incautos nara ti
"nart.fflizae.áo" ou n.--.'r.i..|ir_m
p**»*-*>H(írí--. r.o r»lor «Pi^t-do

21 -_ A nluralidade tra.* v. lü -
ta. "ão só entre «•ii.ii.r-.'>*>. *\-i-
baUi'*«t.as e plndlrtitos '*.."!.,">na:f.
mas ainda ei»'.-/' nr, mc&fi.ii \!n-
rlirr'os .r-ib"".i.'-ís nrin-.í* eirtv-
lacân nua-e d<- morte, r c-.ni cs-
queeimento dos ínterce ¦:•.. cia
classe tixln.

r») Oual, dentre os -.-..rios sir,-
dicatos, é o mais .e'*.re.pn?ntivo
e. como tal. cs«inarí • r.ntratos
cciietivo... enviará ro<*aJs s iun-
ta suscitara d's'-!di..-, ."-tf *

(_.-, O'!» -.i,»r5»e-.fp ;--. )'.i',(;'. :! lj

jrp*->a<*"/_ ¦^¦n-*;/-»--'*^

3> __ .Ve ;'(( ."> Pire*'' " e,-i-'...

as:ocialtro e fraco, e os ..incita»

-mhsidlns n»r» encaminhar o ,
iiMsta^ e sltidif*f.!í*.tnr.

ns enrtnni com sócios relativa- |
n-rrit-» nouena. nue aeonteeprA no
rUr» e-n nne houver. n:»ra ;1 me-- j
ma nr(.f!sc*n e nn mesma hos" i
.nrt-ifnrinl, vários si^dientos. rrnda
nm rios miais reduzido a um !

á\ _ Kn ncfó-rlr. ntufll fio ovo- I
tnr.f»o. o nn-^rnr.níin brnMIf-i^o

in-.i ,»«*- -cfá maduro, não nro- !
--prii.i Ri-feVntpmei.t.e nora ei»- ;
frenfar os nrchiemas oue a nlu- j
,.-.!»r!i»r)P cinrlleql tra/ COlIsi-ZO
Mais tarde, ela **ode'-á vir: de
momento ee»"-r»ria mais preiuizos .
«fí**. nMP b-**"r*f'"ÍOS.

Fi!  Onm a nrohferoeão rir
•.»•,!(-* .Incllentos, OS COmUntStBS I
l'"••il n r"-"--*i-»n Hvrp ^v.^P. líí-irar
¦** rnr»f>***^n ^ Hnn*iii**nv o -ílnti ¦¦"fl.- !
liti-n t^rln lnfi-»b'0 Pão babeis p |
í-õr, ri-, suniantar os líderes de- ^
!i-ori':'''«'os.

-oOo !

Sã,-, «.-.-es ns motivos aVe-irio?
"*-.i.» -:r.rrt^cnrf.-; rin mi-r-i^e sín- '

(H.-^l ...»» .;»--.¦ evitas nr... !n«'nnís, j
r.n-, **.'>k.íooí-'ó>íi rtr Mfio ("«r.".-1:?*-
.....¦.,-.,'. -.-Mi.-ar. nis foritp<- eltn-
(!-,-.. r.»»i--ns e difeventps arRil-
^m.fr.', -rri-Tn? cp rn«fl-1P 'iTA". P111

>-, rios (tone aplnie. '-¦inha-
rr... r»...»i ne.-ario. '-pepl»p.-p»-*ns
1,..r-M»v.-.ifft«; novo--, nnrn *"n' ¦ ú-
„•,-...-.= rfi..,-'.»!ec ,-lr, POSSO «Cl"!

t..,:l..,lK!»-|(* fV.v-nr-T"- p-.l-c ejilh-sí-

,r;-~ i ¦., .:¦•¦ -i',--.f,n cl? têio rP-
i"'*o>*'(* «fitio"tão

r-..i..(»T»ris ».— r.iis. iv-i'1 esta ."-ee-
r'.,-, fi-.—.» —.rn .,»...Vi...;- outra.
nue ns p-e»-«..n- cnvl-riii- r--.e>nni
,.-f,;-. i.lnc om ««•»•¦ Mrii.pm t'c in-
fo. r>..-."'i.» o rio p.elnr.->pi»-.-r-ní.O P,
nm.eo ;.».» litlonri-p.-.) c!p '-Oiliil;»-

la V-.Í.-1 r'<r itlonll-S rip lit*.'t!l,--

nn,»» »•!-'-.-»(:'. rr-t; tiihn.*a í: li-
.¦vo. t»»~s »•.'..-> .» fic-eforada

j(-  <,_•-,/-*--*.• I7MTOC l")OS
p-n-n-nicont?'. DA
n.,._,- , »n» n"
.-- —»'OA! ;

¦pi  r-r./.-.-)* e"i cn»;"íii''ir(T
7>.-o ii'"*"! (•'¦'n,r*'*'"•¦"' ro". n r»-'t*il
ti^t-,,--., c!...r«'..! !»»¦».-«'-<ro A
,,,.ir». ¦;: -i.»'1.--m1 hn'P ei») «Ua,
.,,.!.,„ ,,-r »¦'. •»..- ..--..«il** »-..!.>-s-
t*,-..~«., n .-«''«»** T..-.-...,»-.., V.,r-
.,,,.-1 Ar-e. -»«..- M T*--.sl' Vns
,•. ..-,-o ;<• oo*""* -"."-.*-•. .-i vn-T*i*no r*r_.
,-.., ;«r n .*..-*• O * "' ¦"*>'¦''" '*¦-» (.>.*.-*!«•**"*• 1
•..'.,-.,:,._..-, « • >'-'¦*.Ip

,,, fy T*»..--, !-*l -*. ,-Irrl*(lI»n-ín íl')

. ,-,.. ,.-„.., ..,-¦.. r>o- rs'—«.-. r-r.,./,.

,-.-..-~ r »•..-<-.•. •'- ""--  ''a
-,«.,7 -.-- ••...' *"¦ --!~. ..».»¦»--•'»

<P :1 ,.~r-..".»r (. livrp p-,.r-«-.~ do

ll*."*e«* _- *> '"* . ¦•-I--I*. ¦'^

er.ís ln-».''* i»-"'"0"-.s e (-.(-,....».

rir,»--1- „•:.' n- "¦",'. nara a >--o-

i terei-» rie *<¦¦:¦: i.-.tcrê.-.c- ro"!' * f

(-..¦-•*•-•>»-'• 
*»' "

_ _,._,, „ T-l--» *-- -."- 1*1«-

tinua.se com um regime contra-
ditório ao compromisso assumido
perante as nações democrática?
do inundo. Pois, o regime do sin-
dicato único fere "livre exercício
rto direito de. tórlae; as pessoas de
unlrcm-se ;.:; organizações stndl-
cair, locais, nacionais e Interna-
uionais, rr.<c desejem".

No Brasi!. isto ré impoõ.ivel.
Não liA escolha. Ou 6 o r.uicli-
cato único, ou nada.

li) — Nenhuma ~olu.;ão lcgi-
tima se poderá dar ao problema
da formaçiío dc lideres operárias
mttênticos, no regime da unidade
sindical. O líder verdadeiro ô
aquele quc encarna c apresenta
ar- idéias, a.s aspirações, a men-
talidade c a consciência dos vil-
rios grupos de trabalhadores. No
regime da unidade, essas idéias,
aspirações, mentalidade e cons-
ciência náo chegam a ser ronhe-
cidas, porque nos mentores do
sindicato único incumbe a tarefa
dc inspirar e comandar toda a
classe. O movimento operário não
vem da planície, não surge e
irrompe do seio do povo. Desce
do alto da pirâmide. Os jovens
líderes que aparecem, na arena,
são enquadrados e. bastas vezes.
sabotados pelos antigos tpie não
consentem cm Gerem substituídos
por novos valores. Desistem os
novos, c tudo continua na mes-
ma. Os lideres são pouco, e rfin-
pre os mesmos. A pluralidade dá
chance aos mais competentes.
Elimina os fracos c aproveita-
dores.

4) — A pluralidade Irará cou-
sigo a ~i~'(>'rç~io do imposto f/n-
dical, — injunção a que estão
compelidos .«.» operários Lrasllei-
ros. Por sua livre c espontânea
vontade, muito poucos ~e suje!-
tariam a ée.le pagamento íorça-
do. O imposto sindical deve ser
suprimido, lm imposto, alias,
quc já deu bastante escândalo...

5) -- No setor político, o Bra-
sil voltou para a democracia. No
setor sindical, continuamos na
fa.se anterior ã guerra. Mas a
verdadeira liberdade sindical ê a
viga-mestrn cia democracia eco-
nomlca c social, condição tndis-
pensável de todo o autentico e
duradouro progresso social.

(ii — A pluralidade sindical
está incluída na doutrina social
católica. Ainda quc, dependendo
das circunstâncias dc tempo c
lugar, n Iç/rcja Católica admiti:
c aprove a unidade, contudo,
desde Leão XII, propugna a "li-
herdade .sindical mais completa
dentro da profissão organizada".

Quarenta anos depois, Pio XI,
comentando a doutrina de Leão
XTIT sobro o direito de associa-
ção dos operários, a qualifica de
magistral c diz: "£..stes ensina-
mentos vieram c.n ocasião opor-
tuna. Oom efeito, ;eo serem pro-
mitigados, rm várias nações os
poderes públicos, totalmente im-
prefcnados rle liberalismo, pouco
favoreciam às associações ope-
rárins p até abertamente us hos-
tilizavGin. E enquanto reconhe-
ciam de boa vontade e protegiam
associações análogas de outras
classes, recusavam com injustiça
clamorosa o direito natural de sc
associar àqueles que mais caro-
ciam dele para se defender das
vexações e cia exploração dos po-
derosos.

Nem entre os próprio., católicos
faltava quem, com maus olnos,
acoimando-os de socialistas e
anarquistas, visse os esforços rios
operários paru formar tai~, orga-
nizações...

Mas porque o nosso ilustre pre-
decessor tratou distinta c clara-
mente destas associações livres,
basta-nos insistir num ponto: o.s
cidadãos podem livremente não
só instituir semelhantes associa-
çôes de direito privado e caráter
particular, mas ainda dar-lhes o.s
estatutos e regulamentos que fui-
guern mais convenientes ao fim
proposto".

7'' — No Brasil, a grande mar,-
.»'(.' trabalhadora não acredita etn
organização operária d? espécie
alQtnna. Em snn evolução, o ope-
rarindo brasileiro ainda não che-
gou a ter consciência da lórea

, das suas agremiações, 
"."-.pera

i tudo de cima, dos políticos.
Tal estado de alma tem a sua,

explicação histórica, o Ministá-
rio do Trabalho foi criado, no
Brasil, i-cin a solicitaçfio direta
ou esforço, e nem sequer a co-
operação do operariado bra.sllei-

' ro. Foi feito, depois de 30, por
iniciativa, digna de iodo o louvor.'da era do preclaro Presidente

| Gctúlio Vargas. E' uma dádiva
I governamental. No Brasil não foi

preciso o operariado lutar para
obter o SCU* Ministério. Mas. ago-

I ra 6 necessária a adesão do ope-
rarindo. ampla, saudável e efi-

, ciente
Ora, u regime do .sindicato

único dificilmente conseguirá,' 
como o provam vinte unos de
existência, alertar a classe ope-
rária para ela se tornar capa»
dc apreciai-, do ponto üc vista
operário, a atuação do seu Mi-
nlsterio e acompanhar a sun ln-
íluéncta. Perceber a.s falhas e
deficiências da legislação exis-
tente. Movimentar-.c. consolou-
temente, no sentido da comple-
ment ação c aperfeiçoamento da
política social brasileira. Nin-
gucni pode, sem clamorosa in-
justiça, negar os largos o sau-
(laveis benefícios quc desta le-
gislação promanam. Mas. tam-
bem è evidente a necessidade de

* consolidar e, ainda, melhorai* <«
que está feito. Para isto. chega-
mo. a um ponto em nosso de-
.'envolvimento, em que a unidade
sindical se apresenta como ul-

j tra passada, agora e forçoso cn-
I veredar pelo caminho da pluru-

lidade sindical, quc t- uma etapa
mais avançada no caminho para
a democracia social e econômica, j

A pluralidade sindical, muno
mais que a unidade, lem a força

| em si mesma paia despertar a
cooperação dos trabalhadores nas
questões trabalhistas.

Portanto, paia fa.cr ingressar
os trabalhadores nos. sindicatos,
tem muito mais força atrativa c
persuasiva a pluralidade do que

. a unidade sindical, porque nela
medra uma vivacldadu muito
maior na conquista das justas
reivindicações.

8) — Abolido .o atual monopó-
! lio sindical, mudaria completa-
i mente a situação traoalliinta bra-
í silcira.

Na conjuntura presente, mis
i poucos lideres comunistas, fron-
; cos ou camuflados, podem com
I a sua técnica diabólica, tomar

conta da direção cie um sindica-
I to. por eles visado. Como re-
> médio, o Ministério do Trabalho
r decreta a intervenção oficial. O

! resultado deste estado cie coisas' 
{> quc a maia dos trabalhadores
se desinteressa pelo _cu sindicato.

Com a pluralidade sindical, os
operários, patriotas e democra-
ticos, organizam o •'¦cu sindicato
e deixam ás moscas os vermelhos.

—üOo—
Também para os defensores da

pluralidade sindical está à dis-
posição esta tribuna- Nas mes-' mus condições, postas para o
campo adverso: linguagem de in-

I formação. Do embate rias idéias,' sereno c patriótico, deve nascer
| ume. opinião que mais fielmente
i se coadune com o.» legitimo., in-
I te.esses da classe operária.

—oOo-

« COMO PROCEDER NO
DEBATE. EM MESA
REDONDA'.'

GAVETA MESAS REDONDAS
DE i

SAPATEIRO
(Continuação da .'».* paginai

rávfl manifestação ale a sede I
d? Federação dr.s Mulheres".

Se is!o não 6 urna palhaçada |
do tal -Unitá"!

Vingança

li Apreciar: u'« —as definições;
b> — o projeto: c) — a .si-
tuação atual cia luta.

D Discutir cada um dos argu-
mentos a íavor tía unidade
sindical.

3) Examinar cada um dos ar-
gumentos a lavor da plura-
lidade.

4) O secretário deve anotar o
pensamento geral sóbre cada
um dos itens postos em
discussão c redigir u "infor-
me" a err dado aos partici-
pautes, na próxima reunião.

5) Depois da discussão, os par-
ticipantes escrevem o scu vo-
to e ponham o cupáo na
urna do Plebiscito Sindical.

PLEBISCITO SINDICAL
CLAMOR, reno porfa-vor legitimo dos trcbalhadorns, em fac.

do drsc-r.-íjo do projete» do nova lei sindical cm andamento no Con-
-frc.io. resolveu ouvir (*'rcf..mcr,tc o palavra dos interessados. Assim,
o partir deste nírmcro, piiblicnromo- o cupâo abaixo para n-anifisfa-
ce.o dos operárias c, aue, depois dc computados os votos, refletirá a
•..rdad-iro opinião trabalhie.a re.brre o momentoso assunto.

i
PARA O RECOLHIMENTO DOS CUPÃOS:

— Dirclam~r-tc ao O CLAMOR — Caixa Postal 5.394 — Rio
— En» cada Cir.-uio seja c.cr-lhlda uma C-*missõo do Plchisei-

tc Sindical, a c»_:al sc enccrrcgcrii dc propa-|,.ndo do certame, bem como
»'* recol.Vmcnto d_*s rupãos. Coloquem ema uma na sede do Circule,
Entrem om entendimento c.m Siirdi.-.cr; paro a colocação dc umas. A
cberlrrra (Jo». umo» p-dera scr procedida pela ComisSòo, n*» presença d*
cutros mcnibics dre. Diretcria e convidados, com o quc será desp-.t'.«-
do maior interesse Seria interessont., so no número s.ouinte, qerc ir...
• a r.a ultimi semana dc junho, ja pudéssemos publicor as primairnr.
cporaçõei Os rcsiebad.s ncj devem scr cemunicodos o!ó o dia 20 dc
junho .

Pl-PHç-C!TO SINDICAL
k,Airmfi

Ci.aão N. 1

1 ;*•

A favor d., uivd.-ide: .
A favor do pluralidade:

'.•(* i"* - *n

icítos Humanos da ONU e cor.-' -=--.---.- ... ....-.-—v-

Flavlo cie Aquino nos conta a
histórín de um conhecido seu,
que. tendo um vizinho fa crista,
que costuma dar leais.., barulhei--
tas resolveu reagir.

Como o tnl vizinho não ouvia
os .sen apelos de silêncio, éle
comprou um desses aparelhos cie
gravai- eni fio. Colocou-o na ja-
nela e gravou a festa lodlnha.

No dia seguinte, dormiu dc
tarde o, à noite, colocou o apa-
velho novamente na janela, -o
que, desta vez, transmitindo cm
alto som.

O vizinho barulhento, natural-
mente, reclamou, o, como respos-
ln ouviu o seguinte:

—- Sinto muito, meu velho, ma.s
o barulho (|ue você e-tá ouvindo
é da sua própria festa de ontem.

Conta o Flavio que, desde aí,
o silêncio é profundo, no edifi-
elo em que mora o seu conlie-
rido

Esforço na dança
Se propuséssemos a uma moça

bailadeira r.ndar a pé um tra-
jeto de dez quilômetros para pra-
ticar inna boa obra. c-n moça,
julgando esforço superior ãs suas
forças, diria:

-- Que horror!
Ora. um amigo de estatísticas

calculou (pie uma inova num baí-
le que se prolongue ria.-. 9 cia
noite às 2 da madrugada, íar
em média, dançando, um trajeto
que eqüivale á bagatela de S6
quilômetros. Uma só valsa cie dei-
ração media, 1.050 meiros; umn
mazurca, 900 metros: e uma pol-
ka. 800 metros.

Cinqüenta e sen quilômetros!
Poucos homens sâo capazes des-
te esforço, paia o bem. E con-
tudo há centenas cie mocas c
rapazes que o fazem nos bailes.
Duas quadras psra ir a uma ses-
são é muito...

Tão verdade é que maiores sa-
crificios i-e fancm para «> prazer
do que paia cooperar com os
companheiros.

A guerra continua
Eram cinco irmão... Os irmãos

Prescoit. Tinham a mais tran-!
quila das vidas, no Estado de
Arizona, (apesar dor. filmes de
"far-west" norte-americanos di-
zerem o contrário. Arizona é um '

do.s pontos mais tranqüilos dos
E~tado.. Unidos' . Possuíam em
comum uma fazenda, em que rei- .
navam paz e cordialidade. De-
pois. foram, um a um. deixando j
rs terras paternas, convocados j
pelo Exército de Tio Sam. Fo-
ram todos paia a Europa. Cada :
um para um pe.ín diferente. Vol-
taram todos casados. Cada um.
com uniu mulher de nacionalida- |
dc diferente. As cinco esposas
eram dor-, seguintes paises: lta-
üa. França, Inglaterra, Aue'ria c |
Folônia. O.s cinco ca~ai~ foram,
morar na fazenda. E o que acon- i
teceu depois, está resumido na ,
frase que o mais velho dos Pre.-- |
eott disse ao repórter, há pouco.' i
dias: "Lá em casa. par.ee que .- I
guerra ainda continua..."

Achados pela Crux
Vermelha

A Cruz Vermelha alemã .nun-!
ciou que. a partir de 194'». seus
seivicos de pesquisas permitiram
encontrar seis milhões de pes-
soas, entre as quais 153 mil
crianças.

Cerca cio 14 milhões cie alemães
se dirigiram aos referidos servi-
ços. Ainda agora, a media dià-
ria dos pedidos dc procurei que
chegam .1 Cruz Vermelha é cie
1.700.

A Cru.: Vermelha mencionou,
doutra parte, que 1.300.000 sol-
dados, dos quais 1.J000.0O0 para
o Este, estão air.áa desapare-

í cidos.

Escola terrorista
Esta história não teria maior

Importância, se não fosse abso-
lutamente verdadeira.

Como f. do domínio público, o
pintor abstrato Ivan Serpa man-
tém um curso de pintura para

! crianças, havendo mesmo alguns', dos seus alunos brilhado, na re-' cente exposição de trabalhos in-
f.intí-i do Museu cio Arte Moder-

• na.
Há uma discípula de Ivan —

de 4 anos dc idade — que tem
cs usado um desmedido orgulho
nos seus pais. tal os p:o».;resso;
que vem revelando como pintora
abstraeionlsta.

E foi nor isso mesmo que o3
ous papás a levaram á exposi-

. "»- (ie Portinari, certos dc que
a filha iria aproveitar muito,
apreciando o.s trabalhos do pin-
tor de Brodowski.

A menino entrou, fez heic;nl"0
no primeiro quadro, começou tt
c!iorr».r no segundo e dava ber-

1 ror rie terror, quando s coloca-
I ram d.fronte do terceiro.

Economia
Anna Cox — septuagenária da

: Ohicaeo —¦ fo! recolhida '-r-u ¦,-,.-•-
« iicia daquela cidade q-rr.ürio dor-

mia na calcada ria rua. Quando
r.s autoridades descobriram nue
:«. fo'-*?. me nei'.ia !*os-.»iln nm só-

¦ l«,i.) (i.»iv.-'« ¦> I»-»-— '.-io. c1'. •>!'-
ceu: — Ve -'"*. cie o"».:, i—;"'\

•Conclui na 6.* pag)

paia serem os arautos da nova
era cristã do trabalho.

IV - - Interessantes foram os
depoimentos prestados por Ira-
baihadores componentes da Me-
sa Redonda e pertencentes n
diversos bairros da cidade, so-
bre o conceito em que. por com.
ponentes as classes trabalhado-
ras. sfto tidas as paróquias e
respectivos vigários. Pelo que foi
expostos verifica-se como Idéias
decorrentes do "maior eivando-
lo da época", o afastamento do
operário da Igreja, apontado
pelo Papa, ainda persistem.
Afirma-se: Na igreja os ricos
têm lugares privilegiados, rece.
bem tratamento especial, são de
preferência os festeiros, são os
mais queridos do vigário, etc.

Ante a.s ponderações feitas i.U-
quc o vigário lem de cuidar
cias almas de todos, de pobres
e ricos, e poder parecer pi cie-
renda o trato que têm de man-
ter com esses para conseguir
meios para ajudai- aqueles e fa-
/er suas obras paroquiais: lgre-
.ias, ginásios, escolas, rle. foi
afirmado quc o trabalhador nao
entendi» assim e continua cies
confiado e arredio, llá. pois, ne-
ccssldade de se quebrar esse
preconceito, para o (iue todos
elevem envidar esforços em con-
junto.

Foi sugerido fazerem-se tei-
tas religiosas, promo»idas e pa
troclnadas por operário.*, tais
como: a Cristo Operário, em
louvor dc Nossa Senhora Medi-
anclra, a São José, em come-
inovação cio 1" de maio. etc.

V  Ouvida a opinião da
Mesa Redonda sobre se o Cir-
cuio Operário dc. ia intervir di-
retamente nas questões que tii.
zem respeito ao contrato do trr»-
ba Hio. foi sugerido que lal m-
fluência se processasse indice-
tamente e pelo seguinte modo.

1 - Preparando elementos
operários no sentido de capaci-
i.a-!os n serem dirigentes tle sua
classe e. assim, participando dos
respectivos sindicatos, neles m-
fluírem com sua formação, cie
modo a garantir que essas or-
ganizaçócs, dentro do espirito
cristão e com sinceridade, cum-
piam sua obrigação precipua
que e a defesa do contrato do
trabalho.

— Influir junto seus só-
cios, para que sejam leais no
cumprimento de fc.is deveres
profissionais.

— Sempre quc numa cias-
se houver unia quest&o, com
relação ao contraio do traba-
lho. procurar reunir scus só-
cios a ela pertencentes e mes-
mo outros operários, para to-
mar conhecimento do caso e
ajudar a resolvê-lo. por meio
desses elementos e dentro cios
principio*, que constituem a
orientação de justiça social da
Igreja.

— Promover reuniões nesse
sentido, do upo de Mesa Re-
donda. Aperfeiçoar essa mona-
lidade. até poder levá-la a ciei-
to cem a participação de pa-
trões. Por esse modo talvez se
possa chegar ao estabelecimento
dc Conselhos de Fábrica.

— Prestigiar os sindicatos.
propugnando pa'.'~- oue sejam
.empre organizações lidunamen-
te operai ias, livres cie qualquer
politica Intcrvenclonlsta e pa-
tcmaMsta governamental ou
patrona!.

VI —- Sugestões Novas. — Os
Círculos Operário.-, os Sindica-
to; e as Sociedades Mutuas po-
dem coexistir. Comprova-o o
seguinte trecho ria encíclica•'Quadragesimo Anuo" úe Pio
XI: "Desta arie, nalguns pai-
ses. uma mesma associação pro-
póê-se juntamente alcançar to-
cios os lins determinados pelo
Pontífice (Leão XIII): em ou.
tros. as-ini o exigindo ou acon-
selhando as condições locais.
chegou-se a uma certa divisão
de trabalho e foram instituídas
associações distintas, das quais
umas assumissem a defesa dos
direitos e das legítimas vanta-
gens dos associados nos con-
tratos de trabalho, outras se
ocupassem cio auxilio mutuo
quc se deviam prestar e:n seus
negócios econômicos, outras fi-
nalmente ic dedicasssm com-
pletamente ao cuidado cios eie-
veres morais, religiosos e ou-
trás semelhantes obrigações,

Este segundo método foi posto
em uso principalmente naquelas
regiões cm que se não podiam
formar rindicatos católicos, por
estarem impedidos pelas leis do
pais ou por outras instituições
econômicas ietiais ou aquele
lastimável dissídio das inieligên-
cias e cios corações, tão larga-
mente dissen-iiv-cío na sociedade
moderna, e. enfim, pela instau-
te necessidade de rosiftir numa
frente única Ss multidões inva-
soras dos oartidos subversivos.
Em tai* circunstâncias, parece
oue o.s católicos ficam quase
obrigados, a se inscrever em sin-
dieatos neutro", contando que es-
tes professem .-empre a justiça
e a equidade, o deixem a seus
róeins católicos a nlena liberda.
de de prover s própria conciên-
cie e obedecer às Ipí" da Igreja.
Catjp, porém «os bispos nesses
lugares em que. conforme as
circunstâncias se iiiigam nece"-
sárir.s tais ase*ooiaçòes e as re-
r.uteni não perigosas para a re-
lir-ifio. ronenfr n»~e os opera-
rios a e!«*s adiram, tendo sem-
nre em vista os princípios p as
giirr."*'as nue o norso nredeces-
sôr Pio X. de anta memória.
• ecc-vvi-v..: das nu-is en.anti-
..e, ;i n*-'ti.n.**'i r .*i*"írH",'^M .-"pUl
r.r','- fi**-** ..-..*>«»*•-•'*¦¦«(<** (-"TV* ri ."*¦'" e -
!-. c«> ..!.-¦ .•,-,.- >»¦(•> <-»!«••(-- !•<-!-
,1.»».-_,_ -,,,- •- --<->• . -in. -lj.

ligônela por educar profunda-

menti» .seus sócios na parle rr-
ilglosa o mora!, r íun de qu«
estes possam em seguida Inil!-
Irar nas associações sindicais
aquele bom espirito qup as deve
governar em ioda a sua condu-
ta: p assim verificar-se-A taltr
jorialicios darem ótimos frutos,
mesmo além da esfera (ie seu.'-
sócios"

Como se verifica, ao Circulo
Operário cabe: formação, nela
entendida a formação social,
moral, profissional e religiosa,
Ao Sindicato cabe: -,i defesa dd
trabalho, As sociedades mutua.
rias cab": auxilio mutuo, bene-
fícios assistcnclais.

Isto náo exclui que, no inte-
' rêssi» coletivo, «un penetre no
I campo de ação do outro, sem es-
| quecer nem relegar para o lado
; a sua ação principal,

Vil. A Mesa Redonda op!-
i nou que o Circulo Operário pro-

curasse liderar e bem encami-
nhar campanhas de interesse
coletivo dos trabalhadores, no
oue diz respeito a bairros, ru-
as. habitações, meios de trans-
porte, condições higiênicas dc
zona'-, etc.

Porém, surgida a Idéia de tal
campanha, tir", re ser esta trazi-
da á Dlertoria, Aprovada, pi<<
rurnrse-á realizar uma Mesa Re.

| tíonda no Núcleo, da qual de-
| vem participar a Comissão Exe-
j ctlva r os Sub-Dclogados, po-
I dendo fazer parte sócio., e ou-
| iros trabalhadores interessados,

segundo a prudência aconselha,
Y11I Opinou a Mesa Rr-

j donde que, para «> exercício de
! tocia a atividade do C. O . ma
! xinie sóbre o.s pontos focados
I nesse estudo conjunto, e absoiu-
I tamente necessário que o mes-
I mo conte (o:u dirigentes devi-
| damente preparados. Sem eles,
i náo poderá desenvolver a ação
I proposta. Daí a ncessidade de

se continuar com as concentra-
! ções. curso de formação, círculos
i rie estudo c Mesas Redondas. Es.' ias podem ser realizadas tam-
i bém nos Núcleos, â solicitação

dele.-, para qualquer assunto jul-
gado interessante.

Como sc pode verificar, c-n-pa-
rando, atroves cí.) "informe", os
resultados da Mc.o itedonde, com
o "documento básico", o discus
são do primcóo tópico fixousc

quase quc exclusivamente sobre c
educação lamilinr do operário
Desviou-se, portanto, lio, .iramente.
do toxto primitivo. Ora. tal pra-
ceder nào contraria a técnica dai
Mesas Redondas, porque peneirou
bastante n fundo na questão da
formac-o familiar do operário, tí-
ma igualmente oportuno c impor-
tante e julgado pelos participar
tes como sendo o primeiro passo
a dar na boa formação social da
operário Depende da habilidade
do dirigente da Mesa Redondo,
dar elasticidade a dlscussoo .

MESA REDONDA — I

RELAÇÕES DOS CÍRCULOS
OPERÁRIOS COM 0 GOVERNO

(Conclusão da ..." paginai

trumentos cirúrgicos e dc medi-
camentos:

c' a compra de gênero, p ar-
tigos de primeira necessidade,
que esca-seiem no Pais:

d> á aquisição de livros e re-
vistas para as suas bibliotecas.

Art. V.1 A sociedade operária
oue reunir os requisitos estabe-
lecidos nesta lfl. e mantiver
uma escola pública e uma bi-
blio.cca. gozará do auxilio men-
sal cie um mil cruzeiros, o qual
correrá de conta da verba d.
"Fundo Sindical".

Art. 8." Pa:'?, as nomeações
de cargos públicos, cuja função
importe o exercício de profissão
liberal, terá preferência. e:n
igualdade cie condições, a pes.
soa que houver servido gratui-
tamente. por um ano. a as*is-
tencla tie qualquer entidade de

: classe operária, de que se ocupe
! a presente l»»i.
j An. 9o Ficam i sentas de
| quaisquer impostos as Coopera-
i tivas dirigidas pelas organiza-
I ções operárias.

j Art. 10. Esta lei entrará em
I vigor na data cia sua publica-
i çáo. revogadas ss disposições em
I contrário.

Sala das Sessões, em .0 cie
I março dc 1953. — Olavo (Ui-
í veira.

COMO PROCEDER A DiS-
CUSSÀO DO PROJETO?

Esclarecer os seguinte, itens:
í 1 — ArK-SENTAÇAU I'<>

PROJETO:
1. — Histórico cio movimento

i antes de 1933
3. — Depois de 1932
3. — Benefícios tic ordem uu-

j lerial
4. — Benefícios de ordem mo-

| ral.
II -- lONTElÜO D»>

PROJETO:
»• — Qual o sentido ric "tice-in

1 sob a direta proteção do Esta-
dn?"

2, — Refere-se «> proieto ex
cUisiramente aos CC. oo.'.*

.". — <'op condições são neces-
sã rias nara os CC. OO. merece-
rcm (aj proteção ?

i ¦*. — Qual a t-ieineirii de rc-
CiSlrar os CO, OO? Art. I. i
e 1

5. — Vanfe»-,*ns n->e~> os UO.
1 0<>.. .\rl. 5, 6, 7, 8 e 9.

- r*VrY.rf*>*%»*.' "¦"--
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MORR O V E L If O
Desfecho do dissídio e do greve:

20 % de aumento
Processo n. 1.909-53 Recor-

lentes: Sindicato dos Trabalha-
dores nn Indústria dr Extração
de Ouro e Metals Preciosos cie
Nova iLma c RA John Uo! Rev
Mining Company Ltd. tCia. do
Morro Velho). — Recorridos: Os
mesmos. Recursos ordinários clc
riecis&o do Tribunal Regional rio
Trabalho _U Terceira Rcçu-o •
\Dissídio Coletivo. — Resolveu-
se: — I — Deferir a juntada re-
querida pela empresa de cópia
devidamente autenticada, do
acordo firmado cm caráter pro-
visório, entro r.í partes litigan-
ics con! a concordância cio rc-
pressntante do Sindicato ao."
Empregados, presente r.o julga-
mento: II — Conhecer de am-
bos o.s recursos ph.r._ o fim clc
reformando a decisão recorrida.
estabelecer: a> ?. empresa dc-
icrã conceder uni aumento de
"9'', a iodos sou.-- empregados
calculado sobre <i salário mínimo
regional; b.i — u pagamento sc-
rá devido a partir dr ) dc ubril
de lPê3: ei - a empresa ficará
obrigada a pag.ir acs s?us cm-
pregados os salários correspon-
ne:ue._ ac:; dias de paralisação do
trabalho (dc 3 a 12 cir n:a:o do
corrente aro); di -— o;, cmpie.i_.a-
dos icrào :.eu trabalho pro:;o-
jjsr.C-o por uma hora. segundo as
necessidades do serviço, ate per-
liU-cr o total correspondei,ie au
iiúmeio cie horas dc trabalho
abrangidas pela para asa çao; ei
— a emprêsp não poderá exercei"
qualquer rep.i.s.Vu.i com os tra-

e ati'.'. so será concedido ao.» tro-,
balhadores que cm cada semana :
fi/erem ,ii'is ao repouso semanal
remunerado, cabendo apenas nu :
pessoal empregado na fabrica- !
cão. Assim, nâo formii incluídos t
o* mcnsallstas, encarregados, pes-
soai dc escritório, motoristas,
vendedores e viajantes.

A direção cia empresa, na do- |
munlcaç-fio feita ao Delegado Re-;
glonal rio Trabalho, sr. Nobcl i c
Gavazzoni Silva, acentuou que o|>
aumento deveria vigorar a par- i S

io. Entretanto, i i

Leão XIII traça o programa dos Sindicatos
IEaO 

XIII dtlinti o ob|«+ivo « lf«<o o programo doi sindi-
enlo» O* 1«ui mcmhreii -kvtm oiupiir-ir d«l qu«i'ãr«

J piodi.ionni. próptiamcnt* difoi- jalèrjo, duiaçáo t con-
di'u»i do ttoholho, dei«nvc1vi_r.«m»«» do ensino proti»«ionol. re-
culnmen.açro d« opr«ndiiogem, te,uro conhi o de««mpr4^o,
qrcvp legitimo, publicof e*> ler.nico», rte

Na opinião dt Ltóo XIII tttmi agremiaçoc< não devam li-
n.itar-.e oo et.odo • õ d*.cia do, inttrc.rci pro.itsinnais pro-
priamente ditos Auinala-lhti como objetivo primordial o aper-
feivoamcafo morol * religioso dot ogremiodov "De 

qut jom-
rio ao operário liavtr encontrado, por intermédio da corporação,
a abundância material, sc ¦ eicasiex do alimento wpiriluol pu-
sítsc em perigo • salvoi-óo d; sua alma?" Em gerol e fim a coii-
mor "coníis.c no maior aumento pouivtl, para cada um, dos
ben? corporais • espirituais e do patrimônio fomilior"

tir de lfi cie ma
atendendo ao seu apelo, com re- |
ferencia à data de l.° clc maio.' :
consagrada ao trabalhador, fc'.""n
deliberado o paramente; a con-
tar riôssc dia..

12.000 pedreiros
aumentados

40' í-òBRE OS SALÁRIOS
A l>: CR*. 3 000,00 —
AS BASES IX) ACORDO
ENIRE PATRÕES
EEMPREGADOS

\s audiência cie conciliaçüo,
I nn TRT, entre o Sindicato do»
| Trabalhadores nas Indústiias clc
I Pedreira». .Mármore r Calcáreos

cio Rio cie Janeiro, as partes m-
teressadas, depois de longos d*-
bate. resolveram concernir um
acordo nas seguintes base?: sala-
rio até CrS 3.000,00 40" : de
CrS 3.001,00 a Crs 4.000,00 —
30',': e de Cr. '1.001,00 em diante

revisto depois do primeiro
ano. desde o.ue a elevação do
custe rie vida, apurada pelo SEPT
exceda de _.0'r, . O referido acór-
do beneficiará a mais de 12 mll
trabalhadores.

Aumento de salários

Cinco mil operários du Cia. j
Brasileira de Usinas Metalurgi-
cas. de S. Oonçalo, E. Rio, aca- :
bani de ser beneficiados com novo j
aumento cie salários, cujo acór- j
cio foi assinado no Tribunrl Re- 

'

gior.al do Trabalho, dia '23 cie i
abril.

•V. cláusulas c|itc condicionam o :
acordo são a:, seguintes: aumen- j
to tie 30'.. sobre o.s salários-hora \ pregado

balii-ído!".. ouc participaram cia; 25, a porcentagem será cal-!
greve cabendo a est i«n j r.iilada Rõbrc os salário', do dis-I

;" 
| síciio anterior: _--9-4_): para os' empregados beneficiados com o
j salário mínimo o aumento será' 

acrescido a c..-o novo salário;

ín.cdiaismcn'.e sn serviço,
uitnemer.tc. Tòria- estas conett
c;õj; são as consts.iUes cio ueo
do celebrado entre as partes.

Como sempre, os comunistas se
melem o:.de i ão são chamado»:.
Tentx.r_._m perturbar o:- trabalhos
cias sessões dos grevistas tie Mer-
io Velho. O deputado cumuias-
tu Roberto Morena c;;.i. ocup:'.r
a tribuna, mas foi impedido pçlo
deputado estadual Waidomiro
Lobo. ci q..a; críticos i.vrra:iit_'i-
te cs vermelhos pre.."..;. ¦¦. Ro-
ber;o Morena, scompanhado de
outros comunistas. reinou-se
hob intensa vaia e iom.eu seu au-
tomovcl rumo a Belo Horizonte.
Seu carro ficou retido na barrei-
ra de fiscalização e Morei:-.'. íez
o resio do trajeto a pc^ mesmo.

ACORDO, no TRT 'D. F.l
Entre os representantes do Sin- ;
riiuiio duo Trabalhado;es uas i
Industrias de Conservas e cia
categoria patronal, clevando os ,,01. inidalÍTa üa, alunas dsalários dos operários desse la- 

| L»seola dc VnHr p 
*^»»^ ™

anuência da Diretoria procedeu-
¦ se a ci!tro:ii/._cão da imagem dalecido: para os operários quc trlsto crucificado era uma das

percebem ate 1.200 cruzeiros -• | dependências da sede do

somado ao salário-prcducao. \kv
cebidos rm fevereiro cie 1!)."''.:
manutenção cio prêmio de as-
siduidade nas bases ciar, tabelas
atuais: obrigação por parte cia
Companhia cie completar '> sala-
rio mínimo legal, cscluido cio
cómputo o prêmio assiduidade:
compensação cios aumentos cs-
pontàneos a partir de
de 1951.

Suspenso o
aumento de 1"%

do I.A.P.I.
O ;iíic Olavo Tüíles. ^uuztitu-

ln em exercício .;i_ Primeira Vera
tln Fa-.rnda Pública, concedeu,"íií liminc", o mandado tlc se-
atirançu impetrado pelo Sindica-
ío das Indústrias dr Fiaçtla c
Tecelagem cio Rio dc Janeira e.
pclti.s cinqüenta c dita-, empresa.'-
a clc filiadas e sediadas 110 Dis-
/rifo Federal, suspeiid/rndo a ao-
branca, pelo lAPl, da "coitiri-
buição'' suplementar dc um .)_"'
ce;//o sabre os salários dos cm-

quc deveria ser pciçi.
i:áa só ;wr estes co;?:o lambem
peius empregadores.

{JUSTIÇA IX) TRABALHO
EXTINÇÃO nn TRIBUNAL aUPKFIOK Ití» TKABAI_H<)
ii cirpntadii Lúcio Bittencourt considera o TST uma Instau*

eln ttl-ipensavel, n* ontanluçfto da Justiço trabalhista, uma vez
' une ai suas rtriisóes ritfio niijeitft.' » leviano dn Supremo 'J ribiina!
Federal. Dêsso tnudn, » .Justiç* do Tisbaiho funciona, realmente,
com f|tiatn> Instâncias, eni \nr, das três da Jusllçu cumum ijuízos
iliifiulares, tribunais de justiça r Supremo Tribunal Federal'. O

; i ST estn sobrando", rti». o deputado e propor nue a Camara o
' exHn/*a.

Paralelamente e enquanto nào se concretisa a extinção purn
e simples, está sendo elaborado pelo Ministro Dellim Moreira ido

|tS'I '. a pedido rio Ministro Negrio de Lima, um projeto de reroririn
da Justiça do Trabalho. O anteprojeto do governo consubstancia,
excelentes medidas par* o rápido funcionamento c perfeita dlstrl
l-uiçâo da Justiça. Aliás _*8o essaí, velhas aspirações do.» trabalha-
dores « têm sido objeto das preocupações cios legisladores.

A dispensa injusta foi a sorte ISÍcS*
•" Ia emi.i

grande do gerente
Acaba de ter sensacional desfecho a reclamação trabalhista

apresentada pelo sr. Arsripf Campos Rodrigues, contra a Pan;
Da vis.

O Juiz Presidente da 7." Junta dr Conciliação e Julgamento
cie são Paulo condenou a firma empregadora ao pagamento <^.\
indenização de mais dc 3 milhões de cruzeiros ao seu ex-gerente.
A noticia ganhou repercussão c íoi comentada ate :.., estrangeiro,
pois, era a maior indenização oe quc se tinha conhecimento na
história dos litiiíios entre patrões e empregados.

iiin n íi, o julgamento ci. mu
porlitntr f|oc'«tAo trnunlhliii. mi/
vol\eiHln intcnsmiiif'.'* tu:*' di)
tmritci i> grande valor ••<:ott/nnu
oo i^r h sentença proferid.* pclv
Juiz Cetar Pire Chaves, dn 1íl,
JunlR, havia condenado c .-m;
iiiesa emprogadorn a uma i.ilrv
uliaçftr dc ni.cís dr ncs tmlhArq
c> crureiros. sendo bem ter-.' ;i
pretcnsfto do reclamante r'n*r,
Ney .Moreira da Costa, ap: vv..
tou reclamação contra a noiícda*
dt IJemcreirn Máquinas S A.,
alegando rescisão unilateral do'
contrato ti'" trabalho por p...-t,u
daquela firma e pleiteando, c nvi
integrantes do s.'.iárío, altas eo-
missões que havia percebido unn

PERDEU NO T.K I. DESTA VEZ l.ANHOl A ITU
MA EMPREGADOUA

c") Tribunal Regional cio li»
balho completou, em

Não s" conformando com a cie-
cisão a Parle Davls recorreu para
o Tribunal Regional do Trabalho
cie São Paulo, cpje reformou a
sentença do Juiz da Sctir
ic. mandando, outrossim
reclamante fosso rcadmitidu in

, lirma no carKO cie viajante, com iConclusão d.»
¦>s" ' -cfcndidíi 

10 salArl0 tlc a mll nmelr06 mcn. , muno frugal c :
sr is.

7 MILHÕES

anos rie lü-lll e 1950. quando
na parte cia dita sociedad'

. seu pai Bcnedít.i Mm
st:", ro.te mais tarde c

. a empresa
A decisão do Tribunr.l üc i

do Trabalho, íoi uo tentíci
dar provimento ao ircurso'empregadora 

para reforma',
jsemcnçn, julgando, assim. ;
ceciente a rechur.açúo. «itu
nas um período de ítrms na
t\o ordenado simples. M
caço."- nâo feram i_ot".'_:c;-^
tonlo integrantes cio ?,-¦{:•. .

| deisán foi tomada por
I tos contra um, sendo qu"
f atendi? etn parte a leciu
. l'oi relator cio feito o ¦¦;

Malta. Foram achentad')." cia
'prosa os Drs. Alcino rie
i Sais/ar e Henrique l.isoo.i

Ia-

irai

sal
o»
da.

r,r-GAVETA 1)1
ssão do'Araujo.

s__RÍreí.io
pelo lAPl atingia sòmcnie c in-
dústría sediada no Distrito Fe-
deral, o que. em principio, cons-
tiluiu procedimento falho e .v.f-
icilo a interpretações contrárias.

paginai
educada oep

economia.

Atnduri irnnsootcntc

O acordo entrou cm
pai tir de 1.'

Dois novos Sindicitos

para oi empregados admitidos
após a data ba'-e. o aumento será
dc tantos um quarenta avós,
quanto» forem o.» meses entre n
data cie admissão e :M cie março j o ministro Secadas Viana as-
oe 1S53; seráo compensados os sinou as cartas ouc reconhecem
aumento.* voluntários concedldor. como representantes das respec-
posteriormente à data base; o: tivas categorias proiisaionais. nos
aumento será condicionado a I termos da legislação cm vigor,
cláusula cie assiduidade integral j no Sindicato dos Trabalhadores
apurada semanalmente; ficam j nas indústria.- da Construção e
excluído:, do acordo os emprega- ! rio Mobiliário, rie Rio cio Rui c
dos admi: idos depois dc '.'•! cie : do Sindicato dos Enlermoiros e
março cie 10,ri;_: 0 acordo entrará Empregados cm Hospitais c Ca-
em vigor na data da sua homo- sas cie Saúde, de Florianópolis,
logaeão pelo Tribunal c terá n - ambos cio Estado de Santa Ca-
duração cie cieis anos, podendo tarina.

ENTRONIZADO 0 CRUCIFIXO NO SINDICATO

Desta vez, foram os advogados
do reclamante, Olinto Guastini

, O mandado, -pràlícamc.nle. bc-[c Li"° Barreto Xavier, quc não
Inelicía náo só u indústria têxtil,^ conformaram com a decisão

çi/e foi a impetrante, como tam- do T.R.T.E., como ultimo ie-
vigor a I bcin iodas us indústrias sediadas curso, bateram ás portas cm Su-

dc maio de 1053. i no Diitriío Federal c <;i;c ja ss
1 eslão movimentando no mesmo

sentido.

Ate i/i.e ti caso seja definitiva-
mente rcrolrido. pelo Poder .!::-
diciário, não poderá o lAPl erigir
r_ cobrança de mais um por cc :.'o

perlor Tribunal do Trabalho.
Aquela alta corte cia justiça

trabalhista, em sua sessão ce
•>.5. julgou finalmente o rectir-
so. Isào to manteve a decisão do

l cie ter morto tre:-
na olstas. Mas pouco

i capturado.
O üirf.cnto sul-coreí

quc o iiouiem que lhe
! liecio ¦ parecia ser ni'"d

Cm.» atadura cie muterin plác- ,;; .,,-.,.,. tratou-o com
tica, tal e a novidade cirúrgica t'r'omo é lhe er.pô*i -1-'
empregad? com êxito por duas .^j ],ara ciirú-Uis.
casas de saúde cia Suécia. Tra.- I
ta-se cio "Bonoplast". produzido i
pelas Fábricas de Bofors, com n j
famosa pólvora de Alfrcd Nobel. j

O 'Bonoplast'' sc apresenta sob I
a forma cie um liquido trans- !
parente, com o qual se molha a I ceS:0

Cepos trabalhando
nurr.,i fábrica-inod'j'o

Em BosÍ!.,:.r-:
na

juiz tia Sétima Junta, quc dera j parte do corpo a operar O c
rurgifio opera através desse recunho de causa ao reclamante,

como mandou pagar :\ Indeniza-
j nus contribuições que recolhe .ieieao cm dObro, porque considerou

patrões e empregados. o ex-gerente Araripe Campos Ro-
O mandado de segurança foi \ drigues empregado estável. Assim

1 impetrado pelo cltc/e do Depar-
I lamento Jurídico do Sindicato
' cies fndúsLrias dc Fiação c Tc-
. celagcm, advogado Elisio Moreira
! cie Fonseca.
I

vestímer.to plástico c. termmaaa
a operação, passa-se unia so:run-
da camada. A evolução cia clna-

saooar.a cmprcE.i '
um pe soai quase

clusiv;'ui.'_i.r comuoru "¦
Avaha-se em L',i ¦<>. 'M

mento cia prociU' ão ci.i i
empregando-se emeo c c
vidente durante seis hcr.'.:,

..mtct_rix ó facilmente observável, por- p.-, Uivé- clc s
que o "Bonoplast-' é trnn.-pa- ihando v.o\e hora-.
rente como vidro. Todos os in- a, Sociedade de i
convenientes da? ataduras clás- ( a produtividade tío
sicas são. assim, suorimidos. j maior preocupação

mo em 15 e 10 por cento.
O acordo ficou assim estabe-

zeiros
aumento de 15 por cemo: pura
os que percebem dc Crí 1 201.00
em diante — aumento dc 10 pur
cento.

O beneficio entrará eu: vigor a
partir de sua assinatura, tican-
úo condicionado í» assiduidade
apurada semanalmente. Terão
ciireiío ao mesmo, todoi- os ope-
'.ários sindicalizados ou uso.

O presente acordo vai bene-
ficiar cerca dc 5 mü lr_.bali.ario-
res nas indústrias cie conservas
ac peixe.

"Sm-
riicato dos Trabalhadores na tn
ttiístria rie Fiação e Tecelagem
de Salto".

Dissídio dos traba-
lhadores na indús-

iria do Papel

i Depois de tanto decidir sô-

| bre o aumento dos outros,

jos Ministros também que-
riam aumento

senão, como o salário do recia-
mame era superior a 1:10 mil
cruzeiros mensais, terá c;j direi»
to a uma indenizarão superior a
7 milhões cie cruzeiros, pois. ao
que consta ncs autos, tem mais' da cieatrização, c retirado ou i m-ande consumo .
o. 30 anos dc serviço na Emprô- . dissolvido com a maio." facll:- | fabricados pelos

O revestimento plástico, depol:- | procurar quais sáo

-.>.
:•:!

¦.fl

¦ ia
:i

l Cl

er
.i,

sa. daüc. ! utilizar entre os 40 mil ce. o- c.tio
A SENTENÇA

I A sentença proferida peia Trl-;
I bunal Superior üo Trabalho, cm 

',

i conta a metrópole. u'a nuu:
Atrocidade i obra de nove mll homens c

Therès fisicamente aptos a'
Um sargento sul-coreano. Klm ' balhar tão depressa c t,\0"h:

oo

proferiu importante a locução' ouvida com respeito pela assis-
teucia.

Disse que a imaçeni ali entro-
nizada. lembraria aos trabalha-
dores a necessidade de voltarem
constantemente os olhos para o
ecu, pois embora não devemos
c squecer os problemas terrenos
cumpre termos sempre presente
os nossos destinevs eternos.

Demonstrou a falácia das dou-
Com a pic_e:".ça dos deputados | Irinas que excluem a Deus de

Hildebrando Bisaglia e Heitor j seu sistema e apontou como cr.

I-oi distribuído, no Tribunal
t Superior cio Trabalho, o disn-

As ll horas ali chegou o Ic;ci 
*=uscitado pelo Sindicato dcs

l-cvmn. Padre Vitor Coelho Mis- Trabalhadores w.- Indúsu-ias clc
sionário Redentorista, o 

'qual. 
KaPe1' Papelão e Cortiça do Rt"

oficiando a tocante cerimônia *•,*- Jancilo. contra o Sindicato
oa Industria cio Panei rio Rio rie

Contra o desconto de ali-
tnentação, os trabalhadores

hoteleiros

Janeiro.
O parecer da Procuradoria Ge-

rsl é pela manutenção do que
fv,i resolvido pelo T. P..
c. aumento de 50r. calculado so-
bic o dissídio passado, pagos a
partir de 6-2-53, sujeito ou não
á r.sciduidade integral.

Os menores aprendizes teta o
f;0lo de aumento.

oOo
O presidente do Sindicato tí:s

Trabalhadores uo Comercio Ar-

sscsào quc durou mais de -t ho- \ Kasung. chegou à Aldeia da Li-
ras, íoi a seguinte: "O Tribunal I herdade e mostrou aos correspon- ]

o Tribunal Federa! de Recur-1 Superior do Trabalho resolve por dentes de imprensa que o entre-
.-os confirmou a rirebão tíe pri-Iti votos contra 4 converter a is- vistavaih suas mãos, da.> quais jtr.elrs instância, que negou a I integração do empegado cm in-j todos os riedos haviam sido cor-j
pretensão dos ministros rio Tri- I denlzaçáo, na base do maior sa-j tados.

lário por êle peruebido na Em- | O ex-prisioneiro relatou que
pièsa. conforme se apurar cm i apanhara com cordas e reguas

I de bambu e que ine t.aviam pos-
i lo pimenta i.o nariz e ns boca,
| para obrigá-lo a revela." o uume
] cia sua unidade.

O sargento K!m Kastn:,: acros-
ceatou qj.:e o.s comunistas lhe
haviam cortado os dedos com

| uma faca dc coainha porque, a

mei uu;o quanto

Indústria do S.TÍrti5o

bunal Superior do Trabalho na
ação ordinária que moveram rou-
tr.-. a União, pleiteando melhoria cxe:t:;áo
dc vencimentos

O:^ ministros pretendiam equi-
parar seus vencimentos aos cios
ministro.* do Superior Tribunal
Militar, alegando que a lei 409.

isto j de novembro de 1948, proíbe a
redução dc vencimentos cia ma-
lstratura.

RECURSO AO Sl PREMO

O Professor tíelio Reis. pat;
c.i, cia reclamada, após o julga- !
Inento cio sensacional feito. a:-s_m
sc pronunciou:

Isa primeira instância a ação
foi declarada improcedente. Os
autores apelaram para o Tribu-

força de rei em apertado.» em ia-
çadas. estavam gangrenados.

Kini Kasung. que fora feito
prisioneiro em desembro de il1."").

Beltrão, teve lugar no Sindicato j l.azes de proporcionar relativa i mazenador cie Recife entregou.
tíos Trabalhadores Hoteleiros do
Rio de Janeiro, a assembléia para
acolhimento cie sugestões a ser
oferecidas ao projeto do depu-
tado Hildebrando Bisaglia, que
concede 50':- de redução na ali-
mentação daqueles trabalhado-
res. Pela Comissão de Aumento
cie Salário, através cio sr. Osval-
tío de Almeida, relator, loi apro-
vado e entregue aos parlamen- i. . . , ,
lares presentes àquela reunião de I *"»» a* e»*•?af,e' ^r<*a<*or Sr

trabalhadores, a seguinte emen- ' 7^'" u {*?$£*¦
..... ,a &,, ... ,,,, Feram entoados por un: -rnpo

d»: - -Art. 1." - Os trabalha. ,, scnhl)rH.^ bollJlulos númerosdores das categorias icpresciita- ^e M]).
daí pelos Sindicatos dc Empre- ! N(i enwrameiito da cerimõuia
gados Hoteleiros e Empregados , foi servido UB1 c0(|Uetc5 aüs pr..s de Saude ; *.KÍM

felicidade aos povo» as normas j ao Sr. Ministro Segadas Viana
consignadas nas enciclicas pon- I v;n recurso contra a decisão dn
tifiuias. I Delegacia Reeional do Trabalho,

Felicitou a Diretoria do Sin- I daquele Esiado. que entregou ao
dicalo pelas realizações no ter- \ Sindicato dos Condutores Rodo-
reno assistência) e concilou ã viários um serviço de descarga
Iodos os trabalhadores a estare».i ! uor vi.i ferroviária.
unidos cm torno do õrsSo defeii- i O referido recurso foi encami-

— "Recorrerei ao Supremo
Tribunal Federal. .Vinda resta
uma última esperança".

O recurso no Supremo, diga-rn
rie passagem, dificilmente logrará \ tentara escapar, meses mais tar

nal Federal rie Recursos e no 
't 
sucesso, a essa altura cios acon-I de, para as montanhas, clepol*-

julgamento cie -lí) de maio, pelo j tecimentos, mesmo íwrque ? tíe-!
\oto de desempate do ministro» I cisào do Superior Tribunal do
pre»itíenie, lol confirmada a cie- ; Trabalho foi clc 6 votos contra I
cisão de primeira instância. Náo 4. Assim sendo, o único remédio;
ganharam o aumento pleiteado, 

'será o pagamento dos 7 milhões

Or. rai sior.âric"; do .\l?,.-'_;a
lebraram, em fe\crci."o nr.
tante Conferem;.! ;..- :¦'.. -.:.
Sauí.i Marln. em Amrc::
l.euni:a;v.-.:e Mon. cr.-rc
r.ário Aros'.ií1íco cie Ai_:s__.u.
1 ..• cii-ss vStt.s c o pr»"."ii;ci.
província je nitic.a cir Ov*
Gr;"eas ao avias o; pr.rf.c:
te- puderr.•-.:-. -•> r.vrr u.n tot;
lt!o mil qu:l..;..":rcs. O- ::'¦
nários do AUí-tui csíudars:'.
meios par.i estenderem su:1
ao norte cio C.vecio Po!.:;".
atitude a rer tomac'
problemas .ucir.i- (,.'isc.i. d
Ias indústrias do salina •
rie Bristol.

E S T A D O D O K \
Consolação para os operários que , cie indenização a Araripe Cam-
perdem na Justiça. Até os ml-| pos Rodrigues que. sem dúvida,
nlstros! tirou uma sorte grande.

sor dos seus interesses.
Agradecendo em nome do Sin-

ilieiito, usou da uaí.ivra o Serre-

r.r.ado ao Deoartamento Nacio-
r'al do Trabalho.

_-G. Em memorial ciiricido ao
Sr Ministro do Trabalho, uni
gruno cie associados cl oSindic;'-
'n dos Condutores Autônomos cie
wienici- Rflri.iviÚT-io» de S. Pau-
tó solicitou reconsideração da
riecisfto nr.e nnrovou as eleiçccí
ds referida entidade.

O segredo da greve paulista
Os fatores preponderantes do movimento

Sindicatos brasileiros
PROJETO NOVO

em Ho;pitais c Casas ue sauoc i sente*
e Empregados em Estabelceimcn-
tos Educandários, licam exclui-
rios os efeitos do artino 82 cia
C.L.T.: Art. 2.° — Terão dl-
reito ks refeições nos dias de
"£"; 

rf«Sd«&h__ ,nC ° «¦¦ «»*»" *»« °»«ira apresentou projeto dc decreto legls-

das. refeições essas quc serão for- "Art. 1." — Sio anistiados os trabalhadorr-s que hajam prati-
neciía-s pelo emorégador: Art. i e*do faU!l *raTC ou delito dc stctc.
3* — A disposição do anluo an- Ari. _!.* ~ Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação,terior aplíca-_*e ao» contratos vi- ' revocadas as disposições em contrário.
gentes, devendo sier ajustados os j i.._j-,i . ..
salário* ao oue diaoõe n nvHen Justificação — A «reve c um direito assegurado ao trabaltia-
SSr no p.Lo dT-3ü dias" | 

àí" pe,a Constilnlçio dc 1946 (art. 158).
i Depois, porém dc promulgada esta, nenhuma lei nova regula-

INSTALADO O I CONGRESSO i nentou o dispositivo «oe consacra esse direito.
I>B BNTERMEIROS r . .. . _, ..
PRATTCO1? DF Ent«nde-se então, qnc continua em vigor o Cori.ço 1'cnal de
«sin Dimn ¦ dc Setembro de 1940, no seu Título IV, c o Decreto n U.070, deSAO PAUIO , ,s dc Mlrí0 d_ H46_

Sob a presidência de honra do Aquela conceitua certos crimes decorrentes da çreve; este, cs-
sr. Antônio Feliciano, preíeilo i tabeleee o momento c as atividades cm quc a greve c admissível,
jaunlclpal de Santos, íoi instala- j punindo-a em outros.
rto naquela cidade o I Congresso TraU-se porém, de atos elaborados num reçime dlscrtctonario,rte Enfermeiros Práticos Licencia- ; sem 0 dtbatf em liín)aras democrãtlcas, .on. a participação de
das e Empregadas eni Hosmta s t 4(K)as ag torrentcs políticas do pnis.rt» Kstado de Sao Paulo. Enti- . .,
nades representativas dc S Pau- , . °* «rabalhadorei em geral, como cm muitos sctuics de opiiuuo
3o, Campinas e outras cidades | 

*°. t"J' Presc"tc a Constituição, nc. texto cm que re. onhecc o cli-
rto interior participaram do con- | 

rc'to de RreT''"
Uai certas greves, que tem rido consideradas ilegais, deixando

sob ameaça dc penalidades.
Havemos dc convir, entretanto, quc a suspensão do trabalho e

muitas veies, um movimento irreiirinnvc-i, sem quc os seus sindi-
c\«tos ou os seus lideres o pps».ini controlar.

clave.

Oi operários vidreiros de
Nfíaréi ganharam 3 questão

A Delegacia Regional co Tra-
balho do Estado do Rio recebeu
comunteaç-fco da Fábrica tíe Vi-
dros Sfto Domingos de que re-
volvera conceder aumento dc sa-
lirio aos seus empregados, que
nesse sentido se movimentaram
tendo sfllicitado a mediação de

Não será possível talvez consegui-lo, no comum cios, casos.
Ora, estamos numa fase, »-in quc os ricsa.instamentos de sala-

rio«, sc verificam dia a dia.
<H reclamos são gerai:. 110 seio dos trabalbadores.
Haveremos por i«_o de ser «omorcensivos, pni''entes niesi'.i>,

tia aplicação de sanções contra eles.
Impõe-se pois. um :».to de e!cn*s*»cí"_i '0'*ni o "inn .« .11 \'m-

írto. pois cs operários em «'«*¦¦¦!" "**-—— ""-'ao ameaçados de re

Os presidentes cio Sindicato
dos Tecclões. Metalúrgicos, Mar-
cerneiros e Vitlrelro.» tie S. Pau-
lo. que constituíam o Estado
Maior das greves, declararam
que os fatores preponderantes da
greve foram o._ seguintes:

1 — Carestia dc vida. agrava,
da nos últimos meses, com a
extorsiva majoração nos gênero»
de primeira necessidade e até
na escasse.: desres produtos nos
mercados consumidores. O ar-
ro,:, o feijão, a banha, a lar!-
nha cie mandioca, verdura c lc-
pumes carne, galinha, ovos. etc.-
nesse último período, tiveram os

; :etis preços qua«c quc dobrados.

:: — O racionamento da ener-
j gla elétrica, que reduziu as ho-
I ras de trabalho e conseqüente-
| mente os salários do» trabalha-
; dores. Existem fábrica:; que tra.
' balhavain nos período- normai"

ás 43 horas semanais, e mé !a-
zlam prorrogações extraordiná-
lias, mas que agora dão apenas
a metade das horas do- perío-
dos normais dc trabalho.

3 — Deficiência de transporte'
coletivos- cada ver. mais escas^-os
e mais caros para os trabalha,
dores.

•1 — Falia de assistência de
certos setores administrativos
naquele Estndo na soluefio dos
problema de Interê-soldei povo
c cinda na publica demonstra-
eío de inércia e comodismo.

E — Dr.cev?.o e descrédito
dos trabplhadorcs 1.3 JustVa do
c!o Trabalhe euios iul"a!rnnti.-
tí'--".irtr iV^mvo* ?pfi~ r,r""r!'!** 1 -
rrm.n:» ru dn -» >-.-.., ,.1......>t)

1 6 — A ação de agitadores po-
! liticos proíi.sionaís que. á cala
: dc votor para as eleições da

Prefeitura de Suo Paulo e para

(Conclusão da 4." pág.l
cir. Ademar Correia cia Silva o
a BIBLIOTECA CIRCULISTÁ.
quc tem prestado crande auxilio
ac3 chefes o às crianças durante
as sessões do Clube dc Leitura.

O movimento circulistá é um
movimento sério, com altas fina-
lidades sociais e culturais. Ape-
sar disto, nâo descura ria recre.i-
çâo sadia, na sede geral, como
leitura, música, reuniões fest:-
vas, cie. Tem o CO.V.R. um
conjunto próprio com dois violões,
cavaquinho c pandeiro. Já apr..'-
sentou show publico, e.n colabo-

e dedicada cn: prol tu.
do CO.V.R. e cia cau.:
baihador brasileiro.

Salvei Trabalhadores
sil em sua data magna
l.o dc .Maio.

a co

Assistência Medica
para os Indusíriárioi

de Peírórolis
as próximas de 1954. náo titu- [ração com a CSN paru 1.
bearam em arrastar as classes ! sistència números...
operárias, já asfixiadas 'pelas

dificuldades decorrentes da ca-
réstia de vida. nos seus movi-
mentos de agitação política.

7 — Intransigência inicial dos
emprrgadore- em solucionar aml.
gavelmente as reivindicações ope-
rárias, tendo em vista o gran-
rir Rtimento do custo da vida
uo Estaclo de São Paulo.

Esta? foram, em resumo, as
causas que re apontaram e que
precipitaram os acontecimentos
no í-c'0 das classes trabalhistas
d?sle grande E"?ado.

Acrescentemos, de nossa pnr-
te. que, apesar das dificuldades
no custo de vida que o povo
paulista vinha sofrendo, até As
vésperas da campanha ixilitica
da Prefeitura, o seu ambient"1
era tranqüilo e as várias cam-
panhas tentadas «elos agitado
res — guerra na Coréia e acór-
íio militar Bra-_l-E«tados Hr.l-
dos — náo linhem nenhum efel-
to ou ref^xo poinlar e todos
os esforços das forcas conmivs.
tas que vinham tentando >n>_-
verter a ordem em Sito Ps"tlo
lendo como 'jo*** aquele dois
......tos foram totalmente inú-
tels.

O Sr. Presidente ciu O ;:..ic,. c_.i

j recebeu rio presidente cio I::--'.-
I tuto cio~ Industriários o seauis.to
: telegrama:

"Tenho crande »atis».:eã."> cm
1 comunicar a V. Excia. que o 1 >'-

O operário do Brasil, dia a dia. 1 rítuto rios Industriai ios. cura-
toma consciência rio seu ve' e | prindo orientação cio
de s\ia capacidade para reunir-
se cm orsani-iações genulnamen-

HOMENAGEM AO TRABA-
I-IIADOR BRASILEIRO"

te trabalhistas, dirigidas por
operários, para operários.

Justa homenagem á capasida-
cie do trabalhador brasileiro é o
projeto de lel que o benemérito
senador Olavo Oliveira, apresen-
tou no dia 10 cie marco de 19:í.l,
colocando sob a direta proteção
cio Estado .os "CÍRCULOS OPE-

i RÁRIOS".

O Circulo Operário cie Volta
Redonda, agradece de coração ao
benemérito cearense Senador Oh-
vo Oliveira e por inte-médio rio
nosso fornsl. lança um noeio aos
ExcelentiVmos senhores se**a-lo-
res. nos Ilustres lidero» " '"-ro
Adolfo e Ferreira cie Sou."». >.nri
ciar integral i>"o:o ao pro'eto cio
sr Olavo de Oliveira

Aos Circulistns dc Volta R»-
donde, ron" !d« nara 1 >: 1 *¦. "olu-
^oraeão ceda vez méis eficiente

O ec,e-.ip. rui» deu inii";t!m
nn- ',»i""n':'¦ ;>; peonteciii.Ttns
fo"-m eoT" c" í'.-rr-c'".c'e a
r^Tr-': (in P**ff¦**?"_]»'? *r;'íc'o p*tí
vi"'a r> f',"->.ar'>?in emprer?*)"*
,..'.. r,-.—¦'-•-'-- r ^-'ip-v: r-.- 'h-
tn P • ',.:¦ i!'Z:-:-o o C"''".".'

'o a" 1 1

delegado. O aumento de lü, 15 ' 
presália e cie punições quc seriam cl.imorosr.i Cos.

í
çüC'5 11,- tcuc:03 aliii;r.".i;c os.

Círcu'o Operário
não é o'o confia - é
o faver de v*r>ct vido
mclnor poro o cpe-
rario biosil^iio.

V. Excia. inaugurou no dia JO
rie muio último, o novo uó'".o ic
assistência médica cm Petrón-*-
lis. destinado a atender a 10"'->s
os trabalhadores da indústr • e
respectivas famílias. Devo ir.í"-
mnr ainda c V. Excia. 0"c a -s-
sistència médica do Instituto 1 "S
Tndustriários beneficiará a '¦¦'¦ :Z~>
habitantes cie Petriipo'is c".c:•¦¦!.
'"ir.a população cie G3.O00. R¦-"•¦* '-
tosas saudações. — cio Afo'iro
Cessr. prf"-idf'te rio TAPT".

A iivoidrf •"""" 1 ri<"."fvo d" e-t-
t f y***',**-*r'?o í'11 iv'-'-i'-''-,*.,>- C-
lio Vargas "'"i r?n "'-so .. rc ' •'.-
tr"*"'o oue 11"" '-¦-—.*t» 1 o-, ir I ---

triárlos de PetnV.Vir. em !"••>--
reiro deste nno. oua-.-do os t-a-
bnlh-dores etn e'de^" ?<- .-,i,
nrctnrnri ti**ii crr'!'!" 'iot >-
¦rem no r'--f" do r-o-.' — .0. c-n-

láeio R'o N"uro iviais de l'1000
0'*"-.;'."fl1S.

Nrt ,upIi< iv-f!"-!-»'» filiando em
nom" do» ;?-'."«_riá,".c>'-. um ve-
*^*-f*-r**^***--a Hr> ov^^^^^-ÍO «TfO*
nol:1.-no cv'" 1 •-¦ re:"indir:••,-íSeíi
s., r';'*" .--:-.-, ps dons 11 rc-
f, >•-*•» ^ ••-, --• *,>:¦..» fíp pin \..",5-
tn r^r*'*í.t* f'<i T.-> PT v"**»*.'5,*> P:.í*n-
r"e O |"--r. ,'•, V.icJ-i ef'.::"l<*OU,
r-»"-| f-« *.-s-v-rlf, r,^ *t}'."*,V\'í '—i-

r! ¦;?*¦ n*c ~ *" ,!=; v--,\ om r rei-
•'Ir**;!' "*;:tr*" •"» f i***'*1*'^ p ¦ '"¦T'''";). I"C-";í-
r,«,,r',-r-•-, r v,v.P~r_»,.-.r,t',f,-, „n n ., .

'"ei"! ''i TS*-*" ? r-.n en'V'."r:i-

¦1 ' "rama re;n
efetivou.

a t nnscrito. so
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APESAR DOS
P E S A R E S

N/ln *.*n...** iiImiiMi.» r ll. m der
rotlliAti ". Vor dn Trnhiilli,.-
dor", qurr urr apanu rwUitlfl
nm .i.imi neirnni que it_ • <*>*«.i
.•rrmlni e ;»tr:ipnll.:nln . «¦>. sl.. dr-
ra. (|iir* c a terra iU rente, Mai,
também, nlnjruenii que ienhi
olhos pit.» *,rr, (rm n topete it*.
nrçar miic. nj»r<y»r itns prinrcii, o
Hra*ll ral para a frente. Que
a uos*» lorra registra um pro-
grosso real.

I unia das alavancas podcco-
nas deste propresso é o braço
dn operário. í"Sf(* braço opero-
sp v movido pela alma do ope-
rári.i brasileiro. A alma do opr-
rário deve rstar possuída de en-
tusiasmo e de fé no futuro do
Brasil. Esta fé se há dr fundar
sobre fatos. Esses fatos devera
st conhecidos.

.ara fazê-los conhecidos, vai"A Voi do Trabalhador", nesta•»•*(•..'.). alinhar fatos e perspec-
|iv.i«: que assinalam o nroçresso
do Brasil, nos setores que mais
dr íiertn merecem a atênçfio do
operariado.

ASSUME O BRASIL POSI-
CÃO DE LIDERANÇA NO

HEMISFÉRIO
NOVA ORT/EANS. — "O Br.!-

sli pom seus 54 milhões de ha-
hitantes. seus enormes recursos
naturais e seu desenvolvimento
industrial, assumiu uma posição
tíe ííderanc." econômica c poliu-
ca *.o hemisfério ocidental, ma*.
necessita cie aiuria ter nica e em
dólares", acahs rie dclavar 1 --•-
rence W. Witt memh**o da oo-
missão da Universidade Ameri-
cana oue retomou daauele pais.
Laiv-rence é umn nufoririadr cm
ns-tntos brasileiros

Comentando as relações enlre
c Brasil c os Estado.. TT-nicl"-***.
declarou oue o Brnsil er. um doi
maiores consumidores de orodu-
tn*- no'-te-*.merlr!*nos p uma iu*-
portante fonte de minerais es-
Stnciais, eomo lu_.st-el.io, manir» •
uês •> mira.

Afirmou ainri<. oue os Estados
l"nirio; têm auxiliado o B-*-:'!
io sentido de um nro.raim nira
desenvolvimento do -n«r»i« ]•,_.dro-elétrica Comentou nue o
nre..dentp Varcis 'cm estimula-rio ps inversò*"s do ****'.nlt-R5s ps-
tra. eeiros e nacionais,
tou imnresfsionado con* r, nro-
fr-nmr-, brasileiro cie p-tr-dus ',-¦
rod .trem ** --om _*.<* fTrovia*1 _n:o
fcríõo fpl-jr!,. _.n'.**:*-**,.ir*rc n?'1 • _
i**ar o Brasil à Bolívia e ao Pi-raguai.

FATOS
ÀfÂOUTKfA DE CO*?TtT"-" A —

Em ,,rn.cirr'os de «min rio cor-
re"'*. ..no ns iornais not-tclsranv''Et)i Juádiàí. num" >"re*. ri« .jpc
mil metros Quadrados. <"ea"M dp
ser Inaugurada a primeira f*Vbr'-
ca de maquinas de costura da
América do Sul.

Trata-se do uma iniciativa dos*rs. Jaime Fi*anco 'f.Op-.ido' _dp seu? filho? Giácomo fVusen-
pe p Santo Franco. A fábrica
pennitirã uma economia rie dois
milhões do dolr.rc-s anuais para o
Brasil.

A. produção de n.ãciuinos de
costura da Vieorelli tio Brasil.
eme etn associada ii sua rongê-
nere italiana *_rá dr '".500 uni-
dades mensais".

Hr. um erro nesta noticia ~~iii(i
c a primeira fábrica de m. -
quinas de costura da América
rio Sul. Em ianeiro de "".fi íoi
fundada em Porto Alegre a"Fábrica de Maquines de Cos.
tura Renner Ltcin". Começou
da modestamente. Fabricou as
máquinas para fazer a Máquina
dc Co-tura Renner. De u:na
produção anual de 200 máqui-
nar., chegou a uma produção
mensal dc 300 isto cm 1943.
não nos tendo sido possivel de
momento averiguar a produção
atual. Em 1948. vendiam-se ."Ü0
máo.uinas, por mês, no Brasil.
O restante. i"to c. 100 máquinas
de Costura Renner eram expor-
tadas nara o estrangeiro.

Temos, portanto, duas marcas
nacionais c? máouinas de cos-
tura- Renner e Vigorelli.

ENXOFRE — Em Santa Ca-
íarina foi Inaugurada, em maio
de-te ano uma fábrica de en-
xofre. com aproveitamento de
matéria prima ali existente e
aue. até açora, do rada valia.
A nroducSo. au'n'cio»'a para a
economia nacional é de três to-
neladas por dia e o produto é
tíe extrema pureza.

GIIOERTNA — Na Paraíba
as Tndú^trla* Mora.es S. A. aca-
t?m de fszir PNneriència co.
roada de êxito, em nova usina
de extração dp clíecrina de óleos
de babaçu, tucun* e caroço de
algodão. Na instalação dcs»a
usina toram invertido três mi-
lhôes d? cruzeiro?, cm ntóoulnas
e na compra do prédio. A sua
c:. caridade inicial é Ap uma to-
nelaria por dia.

CA__AREO — Em Belo Ro-
rizonte no bairro Cidade In-
dustrial. entrou em funciona-
mento o grande moinho d. cal-
círeo que se destinará a fome-
cer fertilizante: paru a agricul-
tura estaclurl, num», média dia-
rla de 50 toneladas. O e-tabele-
cimento é rubardinado à Secre*
taria da Agricultura..

AUTOMÓVEIS - Em S. Pau-
lo. a Ford Motor Company inau-
gurou. cm *7--*-53. as suas ins-
talaçôes, no bairro do Ipiranga,
cobrindo uma área de 63.000
metros quatíradoE consfritidos.
.obre uma ire.i total d" 200.000
m"*. Provida do mai- moderno
equipamento fruto da er.peri-
-ricia de cinqüenta anos de
montas-em e fabrlc: c-ío de vet-
culo- em todas as partes do
mundo, sua capacidade de pro-
duçác. para cada dia dc oito
horas de trabalho, é de I-à vci-
culos. Inicialmente. 2 produçSo
da nova fábrica seri» exclusiva-

nirnle de nimlnliucn, o quc se.
:fl (elto no i i,int-¦ de ncompii-
nhar u erforçoa do governo pn-
ra nceliTftr n maior Indústria»
ll^nçfto do pi-í . Tendi) custado
írio iniilifies de cruzeiros, suas
grandes oficinas estilo equipadas
para montar produtos nmcrlcn.
nor. franceses. lngle:cs e ale-
inftes.

«As LIQÜEFEITO — Na Ba-
hla, a (.'-finaria de Matarlpe
Iniciou a produção de Ria lique-
feito, de uso generalizado nas
indústrias e nos lares. A produ-
çfto é de 13 toneladas por dia.
cobrindo as necessidades da Ba-
hla o do Nordeste.

A Refinaria do Cubatão tam-
bém vai produrí-lo, de forma a
atender ao abastecimento do
produto nas demais regiões do
pais. O _ás sofrerá uma redu-
çüo de 60% no preço, informa o
presidente do Conselho Nacional
do Petróleo.

CERÂMICA — A indústria cc-
rãmica é a nossa principal ati-
vidade manufatureira, em mate-
rla de economia e produção. Nos
últimos trinta anos, triplicou o
número destes estabelecimentos
que hoje são mais de duzentos.
cerca dc vinte mil pessoas estío
ocupadas nesta indústria, cu.10
valor de produção hoje 6 quase
oitenta ver,es maior quc em 1920.
O censo industrial de 1950 revê-
la 450 milhões de capital empre-
gado e mais dc 700 milhões pro-
duzidos.

SAPATO DO POBRE — O uso
do tamanco, o sapato do pobre,
i' generalizado em todo o Brasil.
Deu origem à formação dc uma
indústria especializada, quc vem
concorrendo com a fabricação
artesanal desse tipo dc calçado,
muito difundida no pais e de
tradição imemorial. A fabricação
de tamancos íoi investigada l.o
Último Censo Industrial quc cn-
controu, no Brasil, nada menos
de 530 fábricas cm produção.
Nelas trabalhavam 1.G07 pessoas.inclusive proprietários e direi o-
res. E já cra dc notar uma incl-
piente mecanização, expressa no
total de GG6 cavalos-vapor de
força motriz instalada. Metade
desses modestos estabeleclmen-
tos fabris concentrr.vam.-se cm
apenas quatro unidades da Fe-
rieracão: São Paulo, Rio Grande
do Sul, Rio de Janeiro e Distri-
to Federal. Aí, justamente, g in-
dústria rie tamancos atingiu o
mais alto nivel de produtividade.
possuindo não sò mão de obra
mais nnmciosa como, sobretudo,
mais adiantada mecanização. As
fábricas paulistas, iraúchr.s, flu-
mincn.es c cariocas realizaram,
em conjunto, três quartas partesda produção brf.s'l**ira de ta-
mancos, no ano de 1949; deti-
nham, 1950. 70". da força mot.ria
Instalada cm t^ U\dústr,i_s do ra-
mo c ocupavam, na mesma data,
56*? do pessoal em atividade nas
fábricas cio c-üis. Indústrias de
consumo loca!, por excelência, o
valor da croriução pôde indicar a
intensidade ria procura de seus

I art (sos nos diferentes mercados
j em cue se localizam as fontes
I produtoras. Assim, o Estado de• São Paulo constituiria o maio.--
| mercado rie tamancos do pais,
í nesta escala de preferência orlo

popular calçado; viriam, cm se-
| üuic-a, os fluminenses, com uma
I produção içual à tiaúcha: e. íi-
; nalmente, os cariocas fechariam' o quadro.

FSR5PECTIVAS
CAMINHÕES -- A General'Motors montará uma íaonca pa-

I ra produzir caminhões no Br,.-
Uil. £' intenção do atuai gerente
igerai. sr. G.A. dc Wciii. mau-
gurar a laorica amem ocupande

Iele c.-se pose-.,. iJ-^jois voitara pa-ira os Espades Uniaos. Os deta-
ihes c pcssibiii^aaes estão sendo

i esiuà£.uí_ nos Fiiduos Unidos,
no:, escritórios centrais ca cm*

| presa, pelos diretores internecio-
nais da *-¦.__ ..

MAQUINAS AGRÍCOLAS — O
! Presidente dr» Republica aprovou
la exposição de motivos, em quc-
Io Ministro ua Fazenda cucam:-
| nha a apreciação do chefe do
..u.erno o processo ctc Coruissso
cie Desenvolvimento Indu_trial,
relativo ao entrosameute uas fir-
mas Industria Metalúrgica Nos-
s__ Senhora tía Aparecida S.A.
c Gebruedcr Eberharat Pílugfa-
biiK, da Alemanha, para forma-
rem uniu graude oru..ji_-.*.;.'.-_.o, l-íi-
paz ue satisfazer as necessiuaaes

> cio mercado .nacional em mate-
; na cc maquinas e implementos' a_-iiL-oia_>. ii-j condições uo mer-
I ci'.uo nacional não permitem ain-
Ida, no país, £. uístalaçao de in-
i dústria especializada nc_ie ra-
mo, sem contar corn o auxilio do
governo íeoeral. Desta loruiu a
empresa soucita cs sa_uinies ia-

ivores: encomendas ue maquinas
I e implementos agri-olas, atra-
| ves ao Ministério ua Agricultura
I as quaió, por seu volume, absor-' vam a produção e cubram as nc-
cessiuuües uos três primeiros
anos; licença para importação de
produtos semi-acabados; permis-

I são para a vinda e permanência' ;;o p_u ue pessoal técnico cedi-
1 du pela firma alemã; apoio para'efeito dc crédito no Banco do
Brasil. A lama terá o i;cm.' de

I Ebcii.arul _3rasiieira S.A.
KADIADURFo — O presiden-

\. -.a Republica despachou fa-
vorávelmente o processo, com
parecer da Comiasão de De*en-
¦,'olvimento Industrial, em que a

jíiraa HL.P. Van Vilet, de
! Amsterdam. Holanda, pede auto-
rização para a montagem de
vmÀ fáüiica dc radiadores no
Br;s:., come ;ando pequena e au-
mentaudo, g.adativainente, su»
produção até suprir as ne.essl-
dades *.io mercado nacional.

MAQUINAS DE ESCREVER
— Aiiid-a este ano entrará em
funcionamento a linha de mon-
tegem que, como primeira etapa' da fabrice.ção nacional de má-

, quinas de escrever, está sendo
instalada no Rio de Janeiro pela

,Casa Pratt, associada ã Reminít*
• ton Rand Inc.. dos Estados Uni-
idos. Conquanto as peças desn-
í nadas ã montr-gem devam sei

7
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!
importadas, mediante cobertura
cambial, todo o equipamento des-
tiuado â labricaçao, estimado em
cerca cie 1.600.00U dólares, será
fornecido pela Rcimr.gton Rand,
por conta de rua participação no
capital duque... lirma brasileira,
cu» uua! alias Jã é a maior acio-
nista.

Uma vc concluída a monta*
gem da iab.ua, que ocupara
umn arca ut tiu.oitum;-: a uuu.eni
ua Avenida nas Bandeiras e cotu-
tituirá um cniprendlmcnto p.o-
ncuo. pooeráu ser produziuas n.
pais li.uia iii-jí'.os ue _>ü.-jU ma-
quinas de escrever por uno, vo-
lume este i. ie corresponde ao su-
piuiieito de ;ílu das necessiua"
aes do mercado. Ate la, no cn-
tanto, ja sc lora -cn-ivci ecoiio-
nua de dlviS.is. ue \cz cjiic, apo.
a iasc inicial, quancio sei ao mon
tuetas maquiuus coai peças impor-
taur.i, haverá u.na segunda 8tu
pa, esta üe montagem com o ciu-
prego rie tiO.*. ue peças já íani-.-
cudas no p.ns. Ccm isto, a Re*
rmngton Kana e a Oa^i-"Jfrati
oicr_ceu. uni exemplo dc como
o po.sivt-i a couperáçèo do capi-
tai esir:in_,-ji.o _oni o nacional,
num empreenc;msnto 4a uiab
alta Eagniiicaçao. Lssa micijiiva
vem ce sc be.iei.oi-i coai a nova
poliu.-a de ad..:.s.-:r.e dc u-.p.tais
estrangeu-os no pais. cst_o-*'.cci-
da através da Lei n 1.801, quc
criou o mercaao cambial ue tu-
xa livre.

CASAS PARA OS COMERCIA
RIOb PAULISTAS — I*..i.'.:!.*. n
construção do Conjunto R-csi-
dc-ncial cie Vila da Várzea, com
83 casa;-, nue -crn.o rendida*!

i muito bem!> r.o preço unitário
úo HO c 150 mil cruzeiros, a fim

PROBLEMA DOS PESCADORES
A pretensão dos pescadores do i-lcciíc. de utilizar o lugar ue-

nominado Arcai Novo. no bairro dc Pina, para a sua base dc pesca.
foi acolhida pclo Sr. Presidente ria República quc. cm despacho
dc 1-6, autorizou o Ministério da Agricultura n construir, .i!í o
novo entreposto de pesca da capital pernambucana, qu'.* será o
núcleo para o desenvolvimento dns atividades pesqueiras daquele
Estado."

Terreno acrescido dc marinha, pertencente r.o Ministério tia
Viação que cogitava dc aproveitá-lo para o luturo ocpOsito de in-
lamtiveis do porto tie Recife A.real Novo reúne excelentes condi
çces para ser o centro de pesen, não sú cm face dc sua locali.':--
ção. próxima a um grande centro consumidor, como também pela
possibilidade quc apresenta dc comportar instalações para o desen-
volvimento du indústria, com reflexos benéficos na melhoria das
condições de. abastecimento alimçntar de Pernambuco e até de pu-
pulações mais distantes.

Em exposição de momo; ao Sr. Presidenie tia Republica, o
.Ministério da Agricultura ressaltou o risco cio alijamento pitnila*
tino c progressivo dos pescadores e de tudo quanto se relaciona ã:
suas atividades, dos trecho*: do litoral mais próximos rio centro
consumidores, o que virá agravai-, constantemente, o problema d
abastecimento dos urandes centros. No caso especial de Recite
cinda não fora possivel construir o entrepj-to. em virtude tía
dificuldades para encontrar um lugar come Areai Novo. quc ater,-
cw-se aos requisitos essenciais pnra uri empreendimento desta na
luréaa. Aquela árcR. onde já exsite uni oldeamento desta na*
dispõe ínclu:.ivc d», uni, eimul ,di.:gado, que facilitara á movimen*
tação dos barco.-, de pesca.
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ú. proporcionar cnsa própria aos | incute no Estado do Rio, cerca
contribuintes do IAPC. de 30 milhões de cruíseiros em

(favor de seus a.*.S3ciados.
HOSPITAL PARA CS CO* , ALUMÍNIO — Aindc este ano

...EnciAitIOi DE NITERÓI • v.-.i entrar cm funcionamento
O préiito :i oCi tra;..-.foruiado uo . uma usina oe prcduçâo cie r.l-;-
hospital dos c-merci .rios n.te- . minio localizada riu Sâo Paulo
rc.c.ses e .. a;;i:(... M.uer:.idaüo
Mu..:.i;:_;!, na rua Benjamim
Constant, cuia;- nst. :acòc,. tão
apro; riudas i\ a.uriida finalida-
de. Efetivando os entendimen-

e com capacidade psra lu imi
to*ic!r,dar. anu.iir*. O término tia
mont-Tem e o Início do trabalhe,
dessa usina trarão u.n impulsu
muito grande à produç-Vo naci;

— Otte_rtj
tecidos cerre.-'
pcyid2r.it'-; p<ira,
com o palha,
decorar d s.ia
de verio jtra-
tiva ._: aprupria-
fi-tmente.

--*•( ¦•/b>M,^s_^f11
í_^W_/V_í-J Z7QA ..

I r^^'^'^-^-*r-77-.Zf.Í¦i ^-IS__íS(--_í_a*_íÍHâ*

tcs. o preirito cj Niterói enviou ; nal c-e bauxita. As setões de la-i
a Câmara üe Vc eadores met:- minação c do f .briinçiUi ue fie... : \saaem sohcit.T.no
ri;, venda daquele imóvel ao I,
A P. C, qu? emprega anual-

rovaçau . ja estao afivicr.tie. Rísla cn-

*~' i' . . . I'-'¦':'*"'" ¦'---¦• !

--_•"**k _!

RCCOfO

CUIDE DO SEU LAR
s. v. v>\k mmk com l côr das mim í dos

KóVtiS...

lj m fp-
^Q: .*: ]) — Não pen-* zc em mudar

•tedo- seus mó
veis só poi' isso

2) — infrf-ciu-
sa o dourado, o
preto c o bran-
co i-íá moldu*
ras. tapetes,
mc-inhss e quc-
bra-luzes, e O
_rr.b'entc pare*
.erá outro.

"-4P1

i ,, *

. ,.|,r. r-.»t. n«t.l r.n.rrpri*»-. .oc jAlll»tli'.tt»cr.-I iy 
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" RECOKO'

trar em funcionamento o setor
propriamente dito cia produção.

CCK-OííIO RESIDENCIAL Í-ARA
OS COMíRCÍàRÍÜS Dí

ALAGOAS
Prosseguindo no programa em

favor dos seus contribuinte-;, o
Instituto dc Aposentadoria e
Pensões dos Comercia rio.-, está
estsndendo a todos os pontos do
pais. dc acordo co.n as constan-
tcs determinações do Sr. Presi-
dente da República, os benefi-

j cies necessários aos trabalhado-1 ícs findos àquela autarquia.
O Sr. Henrique la Roque, pre-

sldente do IAPC em Alagoas
inaugurando diversos melhora-
mentos referentes aos serviços
medico-, assistenclais e reslden-
ciai. dirigiu ao Sr. Presidente
GerúUo Vargas os seguinte tcle-
gramas:•'Tenho a grande satisfação dc-
comunicar a V. Excia. o início
do serviço de assistência medica
do IAPC, no Estado de Alagoas
tanto na Capital como nas so-
eledades de Palmeiras tios In-
dlos, Penedo. Rio Largo c San-
tana dc Ipanema. Respeitosos
cumprimentos. — tai Henrique
la Roque"."No momento em que entrega-
mos cm nome de V. Excia.. o pri-
meiro conjunto residencial dos
comerciários alagoano»; composto
de setenta unidades, congratulo-
me com o eminente Chefe por
túo significativo acontecimento.
Respeitosos cumprimentos. — (a)
Henrique !?. Roque".
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A PALAVRA DE ORIENTAÇÃO
BO MINISTRO SEGADAS VIANA

Perigosa a infiltração comunista no sindicato
A VOZ DO TRABALHADOR

Y -

ANO XIX - RIO jUWHO Df ItJI -- N,*» 156

• - SAo IriiilO t i.mco.r ..i,n
<:oji'. 'ilcii, r.f.m íoii do. qur,
na* ,.-: _03UçOe« do proletária
rio, '.itw semprti a Intervenção
dor. comunistas, Nftct é possível,
entrotunto, subestimar o perigo
da i'.ç.'o 

'desses aglUdorea nn
nosso pais tanio mais que ela se
Ias. pelos processos mais dcma-
gógicos e solertes — declarou,
dia LH' de março, á reportagem
o ntfnlstro cio Trabalho, a pro-
pcslto cia participação dc alguns
sindicatos brasileiros no congres-
SO que a Confederação dos Tra-
balhiidorcs da América Latina —
cie _.;-iea inspiração comunista —
estítva promovendo em Lima.

O sr. Segadas Viana leu vá-
rios trechos de uma resolução do
comitê nacional comunista sob o
titulo "ampliar a organização e
unidade da clssíe oprrnna", na
qus.! os dirigentes extremistas
pregam e estimulam a infiltra-
cão dc seus adeptos nas orgsni-
zaçfies sindicais.

O BJ ET J. VOS D EM AG ÓGICOS

Ate aí, aparentemente nada
_emEÍ.., pois todos os democra-

!.-._ também aconselham os tra-
bulhadores á sindlcalfeaçfio --
continuou o sr. Segadas. Viana.
Mas nn diretriz do extinto PC
_o;ro sc vê, linhas abaixo, os cb-
.letivos dos comunistas cue, como
elementos combativos, esperam
levcj' vantagem nas assembléias
sindicais: "Para fortalecer c. mo-
dificar a estrutura dos sindicatos.
f, necessário criar e.n cada cm-
p.u.sn utn Conselho Sindical.
Cabe ao.: comunistas defender
nas assembléias sindicais a apre-
\::.ç.ào rio resoluções dotermlnan-
do a criação dc Conselhos Sin-
fiicais nas empresas. A organ!-
tacão dos conselhos sindicais na:
principais empresas multiplica a
turca dos sindicatos, contribui
para tomar os sindicatos pode-
rosos Instrumentos da classe ope-
-•ária".

TRILHA DA REVOLUÇÃO

Os comunistas só quereu
saber cios sindicatos como cami-
nho para a revolução contra as
instituições e o regime. Na cita-
ria Resolução se dir.: "A Hlíação
«os "indicatos não co_..itU__.l um
objetivo em si. Ao arrastar as
massas para os sindicatos eleve-
raos ter em mira levá-las à lula 1 nistas querem que das assem-
ativa, romper coin n passividade, ] bléias sindicais participem mes-
a apatia e o conformismo". Pre- 

' 
nio os não sindicalizados e a isso

ocupados, na verdade, cm des- i dào o nome de "assembléias de
virtuar o sindicalismo, os comu- 'massa".
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vImiii » *• apodera, d»* ledei»-
çftes r ril.tni .:_> ne.*o!uçfto ril*-
d«: "O Conillf N»i:ltMisl do Par-
lido recomenda ài orguiiMçOe*
do PMildo nu» ufco poupem ei -
rorços para ajudar ns trabalha-
rfotos na couqul_la dan fecleis-
çôn? sindical." exlule-i'**. En-
quanto n*o o ooiuiefu-Hn preço-
niinm a fundaçáo de "Uniões
Sindicais" como ne vê: "O Co-
tftllé Nacional determlr.» * Iodos

JUBILEU DE OURO IX) Pe. BRENTAINO

. i ' .f\'":'fcS-

A 24 dc mjiço de 190i.
Luopoldo Brontuno, um mo-
ço idaal.it;. brasileiio, che
gava á cid.da dc Barro, cm
Portugal. No dia 25 come-
cou a faxer parte da comu-
nidade religiosa do Novicia-os comunistas que apoiem «tlva-

mente o trabalho dM Uniões Sln-. .
dlcais" Trata-.v rte orgfios es- ido da Companhia dc jesus.
purios, nso previstos no lc«i"!;>- ; Leopoldo Brctano, nasci-

f^tE^S fo 
no município de Estr-

.levem merecer qualquer acolhi- | Ia. Rio Grande do Sul, toi
ria das autoridades pública pois
«empre »áo orientados ditct.micn-
te ou Indiretamente, pelo* comu-
nistas.

"E' preciso expurgai os a«ei\-
tes da confusAo e da desordem".
disse o sr. 3egRdas Viana, cm
7 de abril prósluio passado.

Seu ponto de vista:  a acuo
dos comunistas e do:: agitadores
não sõ esta prejudicando o ao-
vírno. como as classes produto-
ras c as próprias coletividades
operária.'. A criação do espirito
de prevenção entre cs classes, o
permanente, litígio entre empre-
gados e empregadores, a pnrali-
sação do trabalho, a suspensão
e falta dc produção, só podem
Interessar aos agentes comunis-
tas e aos agitadores políticos e
nunca ao governo, às classes pro-
dutoras e às coletividades ope-
ráries. E' preciso expingar os
agentes da confusão e da dssor-
dem. r.o interesse do, próprios
t rabalhadores.

,j£.; ._._._.. himtíiSÊ Et?
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um doi primeiros e raros
.noços que, no principio dês-
te século, se atreviam a in-
grassar na Companhia de
Jesus.

Cinqüenta anos sâo pas-
jadot, e o Pe. Brentano tc-
ve a graça e felicidade de

poder festejar o seu jubileu
de ouro de ingresso na Or-
dem a que consagrou a sua
vida.

Na data jubilar, os seus
hmãos de Ordem presta-
ram-lhc significativas provas
de apreço, no seio da comu-
nidade religiosa.

O Círculo Operário Pclotense e o Porto Alcgrense. quando da sua posterior
estadia no Rio C. do Sul. ofereceram-lhe lindas c concorridas festas.

O CLAMOR associa-se c roga ã Mãe Medianeira nos conserve por ainda

largos anos o nosso orientador e carinhoso Assistente Eclesiástico. "Ad muitos anos".

Discurso de Pio XII no "Dia do Trabalho"
(Do "Osservatore Romano" de 4 de maio de 1953)

MINISTRO SEGADAS VIANA

ORGAOS ESPÚRIOS

— Pregando o ingresso nos sin-
dicatos, — prosseguiu o ministro
do Trabalho — os comunistas

Dois rall operário,, da orxani-
Iz.ição "Ca_.sa dei Mezzoglorno".
região dc Frosinoiie. 1.500 de Ko;;-

' glo -.milia. 800 dos quais empre-
sados cias oficinas mecânicas

I "Ntiove Iteugiane" com seus <li-
ri tores, vários outros grupos nu-

] nores cnciiiam ires uas gran-
'des salas de audiência do Va-

inenlàncanicntc, cuião constante- | so coração. Tiramo-la do eva:.- sem quc

tlcan.l. Ao aparecer o Santo Pa
dre, foi saudado com mn.i cx- te para a satisfação das nrrssr
plosão das m.iis vibrantes acla- dados fundamentais, próprias r.
inações. Em volta do trono, »!c da família. Reconhecemos, ccr-
um lado í>c colocaram operários - tamente, as múltiplas providen-

! mente expostos ao mesmo por;- I gelho quc lemos na Santa Missa
go. Nem devem ser esquecidos o;- de hoje. Depois da última ceia,

' ijue  c são assás numerosos, cs- | Jesus disse aos seus apóstolos, e
pcvi.uinc-Ue entre os iranaina- i 0 repetimos a todos aqui pre-
dores braçais — sofrem em sua | sentes: "Nãu se perturbe o vos-

I situação oa scnu-ccupaçao, a : :.0 coração"
|qual, com o numero limitado de Qnatido estiverdes amedronta-
1 lioras ocupidas, nãu assegura ao j dos collVo.rco mesmos, quando
trabalhador um sala-io suficic

po.-.sn »uD-;ràii'-:.f
ã sua forto c paternal P.-oviáé;;-
cin. Certamente, cs teir.pci qur-
o mundo atravessa r.ão são ta;.'
o.ue possam deixar tranqüilos os
ciue, privados ue te rha. põer..
toda a rua confiança em pessoa--
c cálculos humano... Não txtjiii::
vós. diletos íilhos: sem duvida

pensardes na sorte cios vossos ca-, devercis trabalhar com alegria

ü L° de Maio nas capitais do mundo
iConclusão da 1*. pag.) .-¦¦

úi ml! líguras é q : o marechal
Buígsniri sobe à tribuna de hon-
ra pr.ra pronunciar, o tradicional
discurso.

Será isso Festa do Trabalho?
Onde estão os trabalhadores?
Nem sequer re fei referência a
élc-_. O que aparece são somente
soldados.

BÉLGICA
BRUXELAS — Por ocasião do

Primeiro de Maio. di3 feriado le-
gal na Bélgica, realizaram-se nau
principais cidades manifestações
calmas. Houve, nesta capital,
cortejos: um comunista e outro
socialista.

ISRAEL
JERUSALÉM — Parece este

ai.o c;ue os sindicatos desejaram
transformar a manifestação cie
1." de Maio cm festa infantil.
Desfilou um cortejo tíe crianças
o_ tod». as idades, de 4 a 16
a:_os. durante uma hora e meia

No lini da manhã, enquanto os
ni<_;i.ie_.tantes do Partido Traba-
Jhista iMapai» permaneciam nas
viainhauças da Casa dos Sindi-
cato- a. escutar discursos, dois
cortejos se formaram — dos de-
sempregados, de inspiração co-
munísta — indo ter à Prefeitura
reclamando "pão e trabalho cu

4 blica, cercado dos' fciembi-os do i entre o Este c' ò Oeáte' pela por-
Conselho Federal Executivo, da 

' ta de Srandeburgo que nác foi
Comissão Central da União dos j obstruída, como nos anos r.ntc-
Comunistas, do Estado Maior do | rlores. Sobre a multidão patru-
Exército. Representantes do cor- : lha um helicóptero aüa^o.
po diplomático assistiram, igual- , Ernst Scharnowski. presidente
mente, o desfile. dos Sindicatos de Bcrlim-Otrte.

As unidades do exército esta- I saticia os representantes estran-
van equipad-t? com as mais
modernas armas da indústria bê-
lica iugoslava e de armas pesa-
das que a Iugoslávia recebe do
estrangeiro, a titulo dc ajuda.

Os tanques americanos i
Sherman empolgaram o

. gelros vindos a esta cidade no
| primeiro clc maio o proclama que
¦ a Liberdade c a Paz sãc intíi-
visíveis.

Depois üélc. o representante do
tini j sindicato americano AKL 'Fe-

povo. deração Americana do Trabalhoi

cias tomadas nestes últimos tem-
pos. eui beneficio dos operários;
mas, quanto ainda resta por fa-
zer. E nós queremos assegurar-
vos, diletos filhos, que . tomamos
pariu eoi todas cs vossas ânsias
e dc vossas famílias.

O PltOBLEMA E' GERAL

Sc a Itália sofre dolorosamen-
do preciosas inSicaçúcs ... bre a i to com a desocupação, esta me::-
solução dos problemas IioUící-ííoíí ! ma, c mais a tcr.iv:-! ameaça
do inundo do traU.iltiu, disse Pio
XII:

rilr.M.-MI. Dfc. MAMA
SANTÍSSIMA

da iTovincia de Frosinone com
sua» vestes tradicionais c _wu
grupo de jovens pastores com
seus instrumentos musicais ea-
racterisl.cos;' do outro latio oa
riu-sires aa' '"ínmovc 'Keggianc ':

ambos os grupos tinham ã sua
frente, na primeira fila, meninos
com braçadas do flores brancas.

Entre outras cxr.rrssóes. cheias

ros, quando cm vos nascer a
apreensão pe_o o.ue possa acon-
tecer no mundo, não se perturbe
o vosso coração. Parece, às ve-
acs. que a vontade do alguns po-
deresos e prepotentes rege a sor-
te dos homens e dirige as coisas i

oragem e, por vezes, estarei.-
obrigados a lutar por defender c
voiõo direito à vida r ao trab?.-
!lu. Mou; isto nâo turbará a sr-
romeiatie do VOSSO espirito. porqv.<
rieposiU-.reis sempre, também no:
trabalho," c aíá_s quotidianos. *:t-

e os r.contecimentos; ao coiitrt- j tía r vossa confiança no Pai qi.e
rio, tudo eítá nas mãos de Deus, I está nos céus".

A Voz dos Trabalhadores
MAX MONTEIRO

bem como os canhões modernos Henry Rut7., declara quc a dl-
de fabricação nacional. Embora taciura de Hitlcr quc rievin du-
este ano o desfile tenha sido mais j rnr mil anos. é hojo apenas ums
curto, foi mais impressionante. I recordação má Dia virá, certa-

I que nos anos precedentes.
Outro pais comunista onde na

Festa do Trabalho, os trabalha-
dores são meros espectadores.
Quem íaz tudo sâo os militares.

ALEMANHA
BERLIM — Esta é, provável-

mente, a única cidade do mundo
onde se celebram duas festas ra
data de hoje.

A cerimônia oficia! do primei-
ro de maio iniciou-se às ÍO.^O.
pelo soar de sinos da liberdade
transmitido pelos altofalantes da
Prefeitura de Schoenberg. Du-

mente, que a ditadura soviética.
sflbre Berlim c sobre a Alemã-
nha e Oeste será também uma
lembrança Infeliz, acrescentou.

Victor Reuther, representante
do? sindicatos americanos. CTO
(Congresso das Organizações ln-
dustriaisi declarou: -Não sabe-
mos o quc se passa atrás dos
muros de Krrm.in. mos será um j s._iTSFAÇAO PELO PLANO DE
erro afrouxas a vigilância". OBRAS

Depois Ernst Schamowski de-

abuso cio poder daqueles quc po-
lic-riam proporcionar trabalh'.'.
Isto c tanto m.'is verdadeiro,
quando so considera quo aigti-
mas condições que eram íavor.t-
veis r.o desenvolvimento ccono-

clarou: '-Berlim defende a hber-
dade da Europa, mas é orecíso
que a Europa ajude as defenso-

berlinrnses

"(juase nos cheg-ini a faltar
as palavras, riüelos nllios. pura
cxpiur..r a p_'üft..i-.._ .-1111.0.(0 ile
làt.sjn alma e a :.h_(.Vu do i_ossj
coração paterno, i.i.uil. do c.iti-
jicnuo espetáculo iji.e otereccis
uos nossos olíios.

_>lana, a tuijem Sttiiussim.t,
M-._jprc tio c.icia de niaiern.iis
lernuras pf.ra conosco, t|i'is con-
ceder-nos um presente dos mais ; pl(.,Hn,„,,tc transformadas
agradáveis neste primeiro dia do | '
més consagrado a Ela. alegran- i
no-nos com a vossa presença, | A IGREJA A<J l.ADO
caríssimos traoainaaores vindos OPERÁRIO
.i Roma dc tantas partes da ItA- I
lia. Com toda a certeza, ainda ho.i,

como sempre, a Igreja permano-
cera ro !aoo cio operário, quando
este soiro ;wr um contrato d3
trabalho injusto, ou quando con

dela, náo è sò um mal da Itã- ;
lia, ma.i também, cr,-, um iimi..
cm.outro meno:, dc todos os po-
vos da Europa. Aparece, com
evidência, a todo observado.- se-
reno, quc a falta de trabalho, ao' hora oportuna de clamar contra os maios qja nos assa-
menos no presente, não provem bsrbam.
unicamente da má vontade ou do I

ESSURGE este jcrnal quando a corrupção e as dou-
trinas dissolventes infestam a terra brasileira. Per
isso mesmo, como o seu próprio nome sugere, e <_

imco cia Europa, hoje estão com-
I

UO

Ao tomarmos conhecimento rttl [
que um vasto programa de obras

zentas e cinqüenta mil pessoas I res de Berlim. O;
repatríamentO". Os partidos da reuniram-se diante da tribuna. | opor-se-ão. sempre, ao renasci-

ráa traziam ban- enfeitada com as cores negro- mento das forças reacionárias .e_.:r.ma esquerc
cieirolas com inscrições "Abaixo
Ber. Ou;ion e o governo que nos
condu.: ix guerra", "Abaixo o lm-
periaüsmo americano**, etc.

JAPÃO
TÓQUIO — As manifestações

de hoje realiiaram-ne sem incl-
ticmtes. O comício de 400 mil
manifestantes, realieado no Marc
IvJç-iji. esta manhã, nesta capital,
ío:. entretanto caracterizado pelo
antianierícanismo.

CHINA
PEQUIM — Quinhentos mil

operários e estudantes desfilaram
ciiante de Mao Tse Tung, na pra-
<s da Porta da Paz Celeste.

Os delegados estrangeiros, bas-
tante numerosos, assistiam a es-
ta cerimonia. As palavras de or-
dem dêste 1.° de maio eram. este
ano, "a amizade indissolúvel dos
povos chinês e soviético e a con-
clusão de um pacto dos cinco
grandes pela paz". A "gloriíi-
cação uas vitórias da Coréia e
cios voluntários chineses" era
relegada a segundo plano.

ARCENTINA
BUENOS AIRES, — As gran-

des concentrações do Dia do
Trabalho • são características dos
governos ditatoriais. A Praça
Vermelha, em Moscou, è exem-
pio disso. Atualmente, na Ar-
ger.iina de Perón, o Lô de Maio
üinca proporciona ao ditador um
discurso demagógico cm grande
estilo, frente à multidão que se
reúne ns P!p:va ú" Mayc.

IUGOSLÁVIA
BELGRADO — A festa de 1?

de Maio na Iugoslávia foi carac-
terízada este ano por desfiles
militares em todos os centros da
República Federal e sobretudo
na câDita!. Durante uma hora.
a;; unidades de todas as armas.
desfilaram diante da tribuna de
honra onde se achava o marc-
C..-.1 Tito, presidente da Repú-

vermelho e ouro da República Dirigindo-se ao ãovévno fe- j
Federal e emoldurada pela ban- I dcral. solicitou a ç.jpresjão de j
deira européia verde e branca. | todos os obstáculos materiais e

Acima da tribuna flutuavam
estandartes dc Berlim e de todo?
os lr.or;iier alemães de Leste •• de
Oeste. Uma imensa bandeira
traz a divisa da manifestação:
"A Liberdade vencerá" Obser-
va-se que a circulação é livre

psicológicos que pesam sobra a
situação nesta cidade, aludindo à
ofensiva de paz de Moscou,
Schamowski declarou: "Acrtdi-
taremos somente quando liber-
tarem nossos camaradas aprisío-
nados arbitrariamente'.

CUIDE DO SEU LAR
3£ VÕC! GOSTA Df VÉUS E FLORES NA MESA A0
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.) — Não atu-
lhe a mesa. se
< O r pequena,
com Císt çüis c
florciras sep..-
radas.

•2) — Adquira
numa só peça. o
castiçal e a fio-
rena O eleito
será o mesmo c
o le»gar ocupado
muito menor.

,ír**'
¦<*¦«

'.;**

'^^^L '

**;tv.wtM/

* '*...-. •

, E—s;i
...,,_.....,-. i

tratos coletivos cie trabalho nao
são observado:;, ou quando. ...m
lesão dos direitos do outrem, a
sua condição jurídica, económl-
ca c social pode ser melhorada.
Agora, porém, o problema do
trabalho tornou-se unia quo.--i.ao
mais vasia, na qual a Europa tô-
da é .solidaria. Os esforços ore-
sentes por dar á Europa a ^'in
unidade — por qualquer modo
nue seja. contanto quc se revê-
lem eficazes — imporiam na
instauração de novas condições
dc desenvolvimento econômico.
E. somente desta forma, se pode
esperar resolver o problema oo
trabalho.

Erra quem acredita servir acs
interesses dos trabalhadores, com
os velhos método.; de luta cie
classe. E engana-se gravemente

esta sendo executado, cm bi-De-
ficio das zonas mais neccsílta-
das do sul da Itália, -entiuir:-
nos grandemente alentados, nio

-i porque sc inicia aatini uma
reaiiiaçao concreta e corajosa
peio renascimento naquelas rc-
gines, mediante sistemas dc ler-
tilizaeáo e melhorias fu.itíiártav
.e|.resai>. aquemilos r csi.aaus,
mas tamücui p.ia possioilioauc

maio- emprego dc ir.áu de
obra. qne elas exigem, trazendo
com o emprego a tranqüilidade
e bem-estar ás vossas famihas.

SENTIDO CRISTÃO UA
FESTA DO TRABALHO

O mundo celebra, hoje, l.o de
maio, a "lesta oo 1'raDaiho'.
Quem melhor do quc o venla-
delro cristão poderá dar-lhe um
ücnlido profundo? Para o íris-
tão esse é nm dia em que ele
tanto mais intensamente venera
e adora ao Homcm-Dcus. Nosso
senhor Jesus Cristo, o qual. pa-
ra ser nosso modelo, para nossa
consolação c santlflcaçâo, paisou' a maior parte da sua vida ns
exercido de uma profissão ma-
nual, como um s;mple:_ operário.

E' um dia de agradecimento a' Deus para tudos aqueles a quem
é dado, por meio do trabalho,
assegurar para si e a sua f»milia
uma vida tranqüila r paríflca.
E' o dia em que afirma a von ta-
de de imperar a luta e o ódio ile
cla»se, com a fórçi proveniente
da atuação da justiça s--cial, da

'estima reciproca e da mii.ua ca-
rid-.de fraterna por ar.^or a Crls-
to. E' finalmente o di;; em que
a humanidade . reme soienemen-
tc. se compromete a criar, com o
trabalho do «eu rsiiírito r das
suas i_,áos. uma <ul'ur_> pnra a
glória d" Uru*. r.m. ri.ltura «use.
longo de afsstar os h'_m- ns de
l>e'>.. cada vc/ n; .is a Ele Or
proMaia.

DESOCUPADO»* r SEM?
OCUPADOS

Ma*. R ' I>sí.< oo Tr.-h.-iHn."
So deve f.i.-er .:erder de vist:. o . quctM "in mil tio obra o :'o s-i

'iTcblcma íne-mo do trab.<Hio po'e::cial do <o_ :.so.
Ai-dt si.o .'enialB os Fag*l-ldos A!'.t-.-. ''r .' .•,-,.¦,,;-..-,- duo:.:---
rp,j rif*so-,i;p?cio. n ;iw*.i mui- ; íiihos. gi. ».-.

1 toi. ape.ar de eii.pi.'g.idos mo-

Porta-voz tios trabalhadores circtiüstas. o que va,;
dizer mensageiro das aspirações do operário cristão. "C

CLAMOR vem novamente à liça, disposto, como na isit
anterior, a todos os sacrifícios pelo bem coletivo.

Hoje, mais que nunca, necessitam os ''aba!h£dc.<_.;

de uma orientação firme, de uma luz aue os conduza o
porto seguro. Há muita confusão espalhado proposite
mente com o fito de ludibriar as classes desfavorecidas dc-
fortuna; há muita gente empenhada em dividir os obrei-
ros, lançando-cs contra c patronato e centr.-- o tstade
Por outro lado há também os que porfiam per extingui;
a pretexto de combate ao dragão vermelho,, os direito
e as conquistas do proletariado.

No meio desse nevoeiro, quc toida a visão da cole
tividade, o órgáo que interpreta o pensamento da Conte-
deração Nacional dos Círculos Operários e. por conse-
quéncia, o paladino dos principies redentor.'?, das enci
clicas pontificiais. será o clarão que a todos apontará o
roteiro certo, o verdadeiro caminho que deverão percer-
ter as multidões inquietas e sofredoras .

Sob o manto da doutrina social católica aninha-se £
felicidade dos humildes. Dentro dos seus princípios, quc
hauriram a seiva na própria inspiração divina, os qua
ganham o pão com o suor do seu rosto terão sempre ü
paz legítima — anhelo supremo do coraçáo humano.

Divulgando idéias salutares, condenando erros e vi-
cios, desenvolvendo atividade apostolar, o nosso jornal, o
jornal dos tre.be*:lhadores brasileiras, terá concorrido psrj

alio- acima das paixões e das vozes suspei-quem cr6 dever justificar os seus
esforços ne.;'.o sentido, como ne i erguer bem
fossem o único meio do exercei I tas a bandeira imaculada quc o Padre Leopoldo Brenta-

^sôbrfo^mundolruabaíhò?" no desfraldou um dia nos pagos do Rio Crande do Sul
I e hoje se projeta sobre toda a nação — a Confederação

ECONOMIA EUROPKIA 
j Naciona| dos Círculos Operários. 

'

Sem dúvida. ?. vantagem duma
economia européia não consiste
simplesmente num espaço un,í_-
cado c extenso, onde o assim nlia-
mado mecanismo do mercado :>.-
guiaria a produção e o consumo
Importa muito mais que, no àm-
bito da concorrência, de par com
a construção chi economia euro-
péia, rc tenda à estabilização
duma vida realmente social, ao
são desenvolvimento da ía-.uüa

j dc geração cm geração, o seb ís-
\ r,i asperto, tendo rm mira 5ssa

ílm, façam-se valer os criléits
naturais duma orcas-inação dc-
produção no u:i. v o e no tempo |

i c tic ur:i cor.'.'/.'.'.o rsc.-Ov.p.l.
I_* e.ti. ;: úv.i::r. r.r rv:__'í! tm |

; quc o.i povos ron í.imiiir..- :;ti;ne-
: ros:.ç. fo'10 a T:á* :.. pocl-.o-, tra- |,-or à .-'oro'"''-, •"vropcia a im- .

pc.-.Ci*..» tc:;--:b'-.'"".o c'a s"a ri- |

filhos, qu ..
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Os "GENERAIS" de pijama
RECENTE 

decreto do Presidente da Republica pos fim *
propaganda rie alguns generais reformados, ironleamen-
tc apelidados, pelo povo de "generais dr pijama". S.i-
lientaram-se em campanhas abertamente comunista-.,

como o "Petróleo é nosso", "Da pai". "Contra o acordo Mi-
lhar", etc. Pela sua atitude a favor dc uma potência e-trau-
gclra tornaram-se lndisnos da e'niio:a farda do exercito na-
clonal. O Conselho Nacional de Segurança, rm enja Serieta-
ria Geral se encontra o General Calado de Castro, cornpeten-
le e vitorioso comandan<e ilo Regimento Sampaio, nos cam-
pos de batalha da Itália e ora Chefe da Casa Militar da 1'rc •
idèTielr. definiu rom clareza a posição e n< deveres dos of'-

riais reformados. Continuam pertencendo ao T-sército e estno
ujeitos intcçraSmente aos <tu< regnlamentoc.

K' necessário 'íue se aplinuem rigorosamente as disnosições
lejíiilamentaro;. rols, náo pode <er iiistitieável a llberdafle,
pura é-ses clrmonios. rie usar títulos militares, d" auferir todas
is vantagens quo í-sle. lhes atribuem, e, ao mesmo lor-.ii». fl-
-,-ai-em ao fervieo de uni imperialismo e.tr.itirreiio qne vi-ia a
aiudr.nça do no.o re;;ime rieiiiocráti.o e o enfraquecimento de
tii._*.i independência dr nação livre r .oberana,
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